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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFf:RICA MÉDIA:
I, 1013,5 milipares; TEMPERATURA MÉDIA; 21,69 Centígradc sj
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SJNJESE
BRUSQU,E1

Visan90 uma nova arranca­

da desenvclvlmentlsta 'da Cio

dade, através de campanha
destinadá· à alerta'r as fôrças
vivas do 'Município, esfllve reu-

I \ I I

nldo 10 Rotary Clube de Brus-

que, quando ferem focaliza­
,dos os principáis aspectos da

I. campanha, que deverá ser ini­
ciada' tão logo sejam organiza.
das as comissões enc�rregadas
de encaminhar o movimento.
Fonte do Rotary �Iube de

Brusque informou que, de

im'ediato, será 'feito um tra­

balho' objetivando a implanta.
ção das seguintes indústrias:
uma fábrica de fibras sintéti­
cas, . uma indústria pesada de

equipamentos agrlcolas, uma'

jndústria' '�al�":;e'ntícia_ e, :um� Ide' fertilizantes. .

IA par diSSO desejam, ainda
, \ �

j

os membros do Rotary brus-

quense
.

congregar todos os es-
.

. I'

forços di�poníveis dil Cidade,
notadaniente de pessoas com

'respons�bilidad�,!1� .vida. pú- I (
blica , e, �etôre� prlvaêtos.

� ..
,

REELORES'fAMENTO
. Em 'noia distribuída a im

prensa', a .Capitania 'ôos Por"

I" tos de Santa Ca,ta��na çomuni.·

I
ca que será efetuado de 19 a

.

31' de julho o preferenciamen­

J"[
to para Marinha Brasileira re-
fCliente ao 'ano de 1971. Os

jovens interessados, que per-

'r-tencein à classe de-' 1953. e an­

teriores, deverão se apresen-:
tal' na Capitania munidos de
seu Certificado de Alistamen-.
to Militar.

,I '�clãl'ece a Capitania
1-". <> 1 �Por.tos·' Ell:!e 'sel'ão preferer.icia·- :<r 'Ir- \ , ... "'. ",.., �. .. ... > r. •

: .c
'

<tos para a Marinha 'os .lirasl-
}

i
I ,

\ ,

leíros, qu� a partir do' ano em
-'

que completaram 17 anos de

i j.dadç,_ desejarem exercer ou

'I que exerçam qualquer ativi­
,I dade profissional marítima,
fluvial ou lacustre, no

-

escotis
mo do mar; na 'pesca, na. cá�a
submarina; nts estabelecimen­
tos industriais de organizações
militares dá, Marj;;h�, nos Se):·

, V�Ç9S 'de fotogrametria e 'Car­
tografia 'dos estalecimentos
navais.

FEIRA DA CI-í:lNCIA

o ínStit��o de 'Educação pro­
moverá e!'1 outubro, nesta Ca­

. pita I, 'a f,e'ira
i.

Regional: de

Ciências.
A promoção, contará com' a

) colaboração do Departament,o
de CultU,[il, da Secretaria dq
Govêrno e a participação de

tO,dos os Cursos de prim�iro
I!' l\egundo ciclo, da área da
chamada "Gr;amle Florianó.

,J
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,I
a íntegra do projeto nesta edição:
C.mpanha' . Buzaid ·defide Notas antigás
confra 'pólio Revolução na vllem atQ
em todo País E.S. de Guerra junhO de 72·

'.

I'

j

-;,

o Pl�sidente da' República estará

hoje 'à noite em .Belo.: Horizonte a

fim
.

de assistir 'à, abertura da, II

Olimpíada do Exército, além de re-
/

"cebel' o governador Rondon ?Pache-
co para despachos e conceder au­

diências a deputados. O Presidente,

'vernador (de Minas e com.os cornan­

','dap.tes das unidades militares se·

diadas em .Belo Horizonte. ,Â' tarde
seguirá para, Goiânia com a, finali­
dade de visitar a exposição' agrope­
cuária. Assistirá ao desfile .dos ani­
mais premiados no certame, fará a

entrega de prêmios instituídos pelo
.govêrno .do Estado e .será ' alvo .de

diversas" homenagens, nas .barràcas:

estaduais. Ao, anoitecer -retornará a

.e em seguida 'almdça'{'á com o go-

\

Médici assistirá à, rioite a partida de'

futebol entre as seleções .da ' Guana­
bara ,e de Minas 'Gerais. Amanhã' de
manhã concederei,'audiências' no 110.
tel Del Rey, onde ficará hospedado

\
Brasília.

Espetáculo 'de
hoje é a Vinda
do, Messias

Um dos melhores espetáculos tea·

trais dos últimos anos estréia 1103e
na "Capital, trazendo pela, primej,ra
vez ao público florianopolitano a

detentora do Prêmio Molliere de

1969, Berta ·ZemeL A Vinda do Mes·

sias será reapresentada até domin­

go e ,segundo �s' críticos é uma das

melhores peças de . Timochenco

Venbi, também autor de ,"Os Pa·

lhaços" (Pág, 9).

\.

PHILIPI 81 CIA. a casa do construlor
INFORMA

.Ern nota distribuída ii: imprensa,
o Departamento Estadual de Trân­
sito está comunicando que hoje não

serão realizados exames para 'a

obtenção de' Car�eira Nacional de

Habilitação, na Capital.
, '

- D�:<ItD-�-I:':"_'""t'examinam aume,nto'
de, vencimentos do' servidor

, �

O Governador· Colombo SalleS
encaminhou na manhã de' ontém à'
Assembléia Legislativa os projetos
de' aumento de vencimentos ao fun­

'cionalismo' público estadual, r aos

membros da Magistra'tu�a e do' Mi­
nistério Público, 'aos' Seérétáríos de

to de 200[0, que., tramitará -sna ,As.
sernbléia em regime � de

, ufgência.
Por outro lado o' Governador as-'

sinóu decreto instituindo o censo

dos servidores públicos, a 'ser coor·'

denado 'Pela Secretaria da Adminis­

tração (leia' páginas 3 e última)"

Estado e aos Conselheiros do IT'ribu­

nal 'de Contas. As mensagens foram

lidas na .sessão dê ontem e a' par­
til' de' hoje- serão' discutidas nas co·

,
,

missões técnicas. O Tesouro do Es­

tado vai elaborar, as fôlhas de paga­

mento de junho já com o aumen-

I'

/

O Ministro Alfredo Buzaid, ' da

Justiça, em. conferência pronuncia­
da na Escola Superior 'de Gue�ra,
observou- que, na verdade, a Revo­

lução de Marco "não constituiu
apenas em derrubar, O' govêrno es-

�

querdista de João Goulart, manten­

do de resto tôdas as instituições,
velhos '. costumes políticos e' mitos

'oriundos de idéias -apriorísticas.

O Banco Central anunciou que as'
. \

notas antigas de' .10, 20, 50, 100 e

200 cruzeiros terão validade até 30'

de j unho do próximo ano e' o re­

colhimento destas notas Pl'evistp_
para o corrente mês ficou adiado
por mais um a·110. A substituição d:�ê'
notas, qüê obedece um, Pl�oce�so?
lento, "será feita gradativamente nos

diversos centros do Pais.

Os .Estados Unidos protestaram
ontem contra a medida adotadã .pe­

lo Govêrno brasileiro, fixando em

ioo milhas da 'costa o limite do

mar territorial. O Departamento de

Estado comunicou aos pescadores
norte-americanos que êles não estão

obrigados '- a' pagar a licença para
'exercer suas atividades, dizendo-se
-baseado no Direito Internacional; O

Govêrno' norte-americano expressou
sua preocupação ao Govêrno do
Brasil' e indicou a opinião dos Es-

. tados Unidos d,e que a exigência
brasileira �ontrali.a .

o Direito Inter­
...;'"

nacional. ". '
I

CaliveirtÍ de
, Gómide vai
'sair em' livro

\ '

Um livro çontan.do tôdas as aven­

,turas qNe 'viveu durante o período
em 'que estêve sequestrado pelos
tel'rQristas Tupamal'os, ,está sendo
elaborado pelo, Cônsul Almsio Dias
Gomide. O diâl'io \ do 'cativeiro con�

tará em' detalhes o tempo Viivido c·

as conversas mantidas com seus se­

questradores. k narra,çãQ_ inicia 'na .

manhã de seu sequestro e :pl'olon­
ga se até o dia de sua libertação, /

devendo' ,

édntar também' o,,, drama
, \

de sua espô9a. duraNte o período.

.

"

Comantlanle]
da 5a·.Região
,Ianca Aciso

O, Comandal1t�' da. 5:,1 Região Mi·"
litar esteve ontem com o Governa­

dor; Colombo Salles ac�rtando de·
talhes para o lançamento

-'

da Aci

�o,71 em Santa Catarina, man;adÔ',
.para as 15h39m de hoje, em solef
,nidade a 'realizar,se no auditório da'
Celesc, O Gen'er,ul' ';'Airl'on Tourinho
foi à. noite homenageado C'Olll, um

(última página)." '
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Avaí quer derrotar o Imérica
(Página 10)
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INF.ORMA.

A Sub-Reitoria de Assistência e Orientação do Estu­

dante, ela' Universidade Federal de Santa Catarina, está

participando do Concurso de Mon)ografias' para Unlversi-
.

tários, instituído pelo Ministério da Marrnha, 'Diretoria
de Portos e Costas e Instituto Euvaldo Lodi.' O 'trabalho

consiste em motiv'ar os acadêmicos a par�icípar da refe­

rida .prornoção, distribuindo folhêtos e impressos sôbre

as bases elo concurso .

\

WILMAR HENRIQUE BECRER
Tudo para sua construção

Fones: 6238 -- 6308 -- 6371 -- 6356 � 3931
Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm (to prêço de
eis 16,60.
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C1'llP1exo administa..ativo

do Estado., .demonstrando
que a revolução e 'que a

Arcnà haverão' ele, promo­
ver a redenção de Santa

Catarina e do Brasil.

:t!!sle convênio deverá,
ínícialmente abranger so­

mente as sidas que em bre­
ve serão construídas pelo
município, devendo, paula­
tinamente estender-se a

todo o ensino até oitavo

O Deputado Telmo Ar­

rud� afirmou na Assem.
bléüf' que a . muníctpalidatíe
de Lages deu o: primeiro
passo à "pretendida inte.gra�l'
ção administtativ� dQ Es­
tado ao propor [unto à Se­
cretaria da EdUcação' à

assinatura de um convênio
visando equacionar '.' d pro­
blema do ensino naquele
muníeípío. Salientou que.
essa integração .. entre os

órgãos governamentaís > e .

as admínistrações mutuei­
pais está entre as metas
do Projeto, Catarirrense de'
Desenvolvimento, sendo
"uma orientação altamente
salutar e capaz de dinami­
ZaI' a política administrati­
va do Estado de ,Santa Ca­
tarina".

.

- Sabemos todos que
uma das metas .do Projeto
Catarinense 'de Desenvol­
vimento é a perfeita ínte­
gração dos órgãos gover­
namentais, com ás !l.dminis,
:1"ações municipais,' :,otn
às classes empresaria'is,
enfim, com tôdu 'a, comu:n1-,
dade, disse.

Porta�ti), Senhor,' Presi:
I

,

dente, ,Serihores Dépútado�;
espera o Gpvêrn'o do' �sta-·
elo que a comilnidaàe (ô,da
e principalmente os govêr­
nos municipais esposem e

adotem a inesma' filosofia'
.

,."
do govêrno,5. procurando
orienta} os serviços' públi­
cos em consonância com

o Projeto Catarínense de
Desenvolvimento.

Dito _isto e entendido
ser uma, tes.e válida; ou

melhor, Uma orientação
altamente Sfllutar' e capaz
de dilUlmizar a pal�tica
administrativl do Estado de

Santa Catarina, levo ao co­

nhecimento úe todos um

fato que marcará Ó inicio
da integração. aôministra­
Uva do Estado, e, prosse­

guiu: "O 'Éxeelentíssimo
Senhor Prefeito Munidpal
'de Lage·s, Áureo Vidal Ra­

mos, na proeUra tie um p'er­
feito entrosamento com 'os
órgãos governamentais; en­

trou em entedim'entos .com

o Exce.lenti�simo Senh'@r
. Secretário � da Educação,
Professor Taminhà, pata

que juntos, Estado' e Muni-·

cípio, pudessem equacio­
IJ-ar e estabelecer a dinâ­
mica de ação' para o ensino
na cidade de Lages, den­
tro dá 'nova jsistemátíca.
Levou, o .Prefeito, ao co­

nhecimento do Senhor Se­
nhor Secretário da Educa­

ção os dados, o quadro co­

mo se apresenta tão im-'

portante setor, que é o se­

guinte:
Ensino Primário

Sit,uação· em 31·12-1970
-- Lages possuía; 175 sa­

las de aula; 5.187, alunos;
210 professôres normalis­
tas do quadro "A" contra­

tadas; ínvestim�nto de

aproximadamente 35% dos

reonrsos orçamentários.
Nó exercício de 1971, de­

vida ao grande alimento de

érianças em idade escolar

terá o Município de cons-

. truír cêrca de ,24 salas es­

colares, r .

Ocorre que um municí­

pio -ern desenvolvimento e

que portanto-tem LlI1)a com­

plexidade enorme de pro·
blemas a· resolver, que já
aplica cêrca de 35% de

seus' recursos no setor edu­

cacional, se vê impossibili­
lado de_ süprir plenamente .

as necessidades de tão im-'
portante setor.

É' preciso ,que se qiga,
qUe o plano de Govêrno\
do ilustre Prefeito, colocou
êm prioridade. os setores
de ensino e de saúde, in­

tensificando sua ação quan­
to às

"

prioridades estabele-

cidaói, vem de acertar os

têrmos, para firmar um

convênio �ue visa além 'de

dar oportunidade à tôdas

crianças, integrar o, en­

sino até o 81? Grau, nas ba·

ses propostas pelo Govêr­
ao.

Neste, convênio, partici­
parão: A Secretaria da

Ed�cação com o pagamen­
to do ,Professorando, _

o nm­

nicípio com as salas e sua

manutenção, o CROP.
(Centro Regional de Orien­

tação Pedagógica) com a

coordenação e orientação e'

a FACIP (Faculdade de

Ciências e P.e'dagogia), com

a foi"mação e preparação
de Professôres para o· mer­
cado de trabalho.

���'�'- Ford ·Iança. '.sua nova ,'linha,
de caminhões' no -modêlo 1912 grau.

ACEU"P'No setor de saúde e as-

.

.'

sistêncía social, devemos
.

comunicar que . do -dia 28' : _

próximo passado, estêve ftXIm 1,8 a'em Lages o ilustre Secre- r: .

-

'd H' ii, ,

'

.

tário da Sa\1 e, em'yque" I

Prisco Paraíso, que na in-

,'h'·,OJ'·e ,O'. P'.CO·tensão de orientar e coor-

denar os trabalhos atínen
tes à sua pasta, além de
outras gestões,' manteve
contato com o Prefeito
Áureo Vidal Ramos, bus­
cando o mesmo objetivo:
integrar a ação do. Estado
e do Muríiciplo em tão im­
portante setor a saúde.
Há. em Lages, de âmbito

estadual: O Centro de Saú-
,

de, o Hospital N. S. dos.
Prazeres e' Maternidade
Tereza

.
Ramos, organismos

·que, na medida de suas

possibilídades,
.

vem aten­

dendo tôda' a região ser­

rana. De âmbito Municipal
há um Dep,a.rt�ll1enlto de
Saúde e Assistência Social

que é dos ,mais bem orga­
nizados que C!;)!1hecemos.
sob a direção do Dr, Paulo

Duartç, nú'm prédio amplo
e adeguâdó, são coordena-'
dos oi trabalhos. de 10 mé­

dicos, 3 odontólogicos, 2

assiste�t:es ,sociais, 1 bio.

qUlmlco e Ui funcionários.
/

Possivelmente, em breve

espaço de tempo, todo esse

acêrvo iclssistencial esteja
tr·abal!1ilndo llnido·, cOOl'de­
nado e integrado, porque '

assim prevê o Projeto Ca-

,

�-"""'J".rúl'là· menos do' que cínce motlêlos de ve[cúloR com-
/

pletamente novos compõem á línha de caminhões Fbl'�-12,
lançada segunda-feira no I Santa Paula laté C u e, em

São P;ulO, à Imprensa �siJecializada de todo o . ais. Um

caminhão de grande tonelagem, o F-750, foi a grande
novidade da emprêsa, ap�esentando cabinas mais ampla,
e confortáveis, estilo iuteiramente nôvo, além de impor­
tantes modi fícaçôes rnecânicus. Os demais integrantes .dn \

linha Ford-72 1550: o tradícional F-uOO, F-600 Diesel, F·350

e F-100, esta última apresentado o confôrto de um carro

de passeio, o que também acontece com o. F-350.

Roprescntantes da r,êd'C revendedora dU3 produtos
Ford-Wlllys no Brasll - 369 agências e, 'as oficinas espe·,
cializadas espalhadas por 320 cidades I brasileíras
-- encontram-se na capital paulista particlpando da Con­

veucâo Nacional da emprêsa, cujo encerra·men.to. está

mi:ll'cado p'ara amanhã.

igualmente com to F-750, têm -rnaior janela. traselra do

,''éjlloe�' õs t!leln.ais .e�miiihôesl do mercado nacional. Ambos
I,' estã'o eqkl'ipadÓS; êórn súspensão dianteira Clt' molas semi­
';" ei'i[:lticas :s�rri Jl1rnelo,

. deslizando sôbre coxins de borra-

cha; brt:iY]ol��Qnarido!' uma' suavidade em movimento a

tôda- p'r'ova. ';. <,
",

, AssÚn sendo, evita .que as vibrações passem do terre­

no .ao chassí � � cabina.: A suspensão traseira é do tipo
Radius-Leaf," onde a rigidez das molas aumenta progessi­
vamente com,'o' aumento da carga. Foi aumentada a es­

peSS�II'a do chassi e a altura da lougarina também sofreu

alterações para permitir o recebimento de c{lfgas maiores,
mesmo as .conceritradas. Na versâo diesel a embreagem
sofreu 'um aumento da ordem de 10% em súa área de

.

. 1. I

atrito, passando de doze. para treze polegadas.
OS F�IJOO são oferecidos com duas transmissões. Uma

de 5 mal:ch�s, �.pm eixo traseiro de uma velocidade, com

equlpamen}ôo. origin�l ali 4' marchas, coril eixo tras,iro de

duas vel�dd'ades. A caixa de 5 marchas é completamente
nova e te� comô' característica principal elevada capa·

cidade de_torqlle, 30% mais .foi'te que' a aI'.�el'iOL

�
!

I
I
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i
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i AS NOVIDADES "

� Dentre ás principais' características da. pova linha
a FOrd- 72, destacam s.e as seguintes': visibilidade -- aumen-

.:. tadá em 25�;iJ, :CO!l1 'uma ãi'ea 'to�al de. vidros .. 30% maior;
�

esc <lÇO inte-ríio � aJ11pllado em tôdas as. rnedid�s passanelo
': a largura total ele Tm,90crn para 2nl03cni e a altura de
a gf)c-m para lm04cm; cabina -- fixada sôbre coxins de alta.

, flcxibilidáde e resistênria ,par-a mnior cohfôrto c durabilí-
!.' da�!c. O isola;n�nt�' 'térmftio e' acústico desenvolvido i(li

i.t.-,2'!r.(?' "'Cl.1-hrtlo·'aLI'{Ivés .. de- p'ackões utHizados sêmente ,�m- calT03
,

de passeio, o que proporciona menos ruído _interno e mais

cC:!lrôrto ao motorista. Possui ainda isolantes acúslLoo
no üssoalho e' painel ue fogo; bancos' � sã'O anHtômicos e

proporcionam' maior espaço para as pernas; pedaleira -
pela primeira vez, tal COrllQ ,a cóltlliá d� din:ção, uma

indústria de caminhão projetoH a pedaleira' de acôrdo com

o tipo físico do
. motorista bnlsileir:o; 'painéjs __J_ i'n eira­

mente novos e' modernos fadlitando a leittu'a e a' ViSll:1Íi·
z::t�)o dos instrumentos que siio do tipo bimetal; câmbio
-- fi nova linha possui alavanca de câmbio reposicionuda
para facílitar o engate das marchas; suspensão - as sus­

pensões traseíra ,e. dianteira foram reprojetadas para pr s·

si1 ilitar' l1)aior. confôr.t� e durabilidade do coNjunfo. No
m;jc1êlo F-760 é. interraiüe.nfe nova para resisl-ir aos mais

pesados "tr-abálhos. Em ,todos os .modelos d'a' 'nova linha
si:o ofel'c,cicl'lls cilbtnas lúd :como óPçâo.

b ÀVARENTO PE'5ÀDO

o Conselho Diretor da

Assocíação Catarinense dos

Empreiteiros de Obras Pú­

blicas estará reui�do hoje
para apreciar o Projeto Ca­

tarínense de Desenvolvi­

mento, e sua atuação
.

na

área da indústria .de cons­

trução civil e rodoviária ..

A reumao será· l'ealizada
às.I5 horas na sede da en·

tidade, no Edifício I,Coma­
'sa.

o MÉDIO LIGEIRO

Especialmente projetado para o transporte de earga

média, o F-350 tl,a �inha Ford-72, apresenta-se ao mercac!o,
c�m susí)en�ãé, dianteira. Twjn-I-Beam -proj�tada espeCI,al­
rntlnte pará \:êlt e sistéma de freios hidro-vácuo com equi­
pamento originá!. Essas' são duas grande novidades do

caminha0 fiE; porte inéclio da Ford-Willys -'que pos's�i uma
no�a' caixa de· direção alÍada à suspensão Twin-l-Beam,

,pl'oporcronandp uma redução do esterçamento em 20%.

No cal'dí). for;ll1} introtl·.Izídas novas cruzetas, com malar

çapacidadelele/t�l:qUe e resistência, enquanto que os nov�s
freios, j'unlimi'ente com muior diâmetro das sapatas, sao

mais �ficientes". menos sujeitos ao cansaço --, fading -

mesmo em longas freadas e su�essivas.
Ou'tra característica do F-350 são" os 'espelhos retro­

vis6res- externos de grande área -"290 cenÚmetros qua­

drados _:_'·com sistema de plvotamênto que evita trepida­
ções por mais ,acidentados que seja o terreno, sendo ainda

regulavcl fi distância do espelho à eabína.
. AUTO,MóVEL 'UTILITÁRIO

'Quando projetava a nova F-lOO, a equipe técnica da'
•

J
',,'

FqliP·Willys hão
.. imag�nava _ construir um "automovel"

parr tl';ansporte de caTgas pequenas. Foi o que aconteceu

quando ccmcl�irajll a F-lOO, modêlq 19'72, Demonst�'ando
tôclas as çaraeterísticas de. um automóvel o utilitário da

Linha Ford-72 à�r�senta em seut" nôvo estilo o' confÔrto
de' UI), carro' de' passeio. A camioneta totalmente reesti­

líZada, tell� agora maipr capacid.ade de carg�J ?presentan­
do·se· com cabina fíxilda por meio de coxinas de alta

flêxibilidade e resistência, para maior confôrlo e dura-
bilidade.

•

:

.

Um llllilÚ? í q.e�canf�-bl:.1\ÇO -:-: só, _encontrado em
I mo·'

dernos Ílllt6movels --' e outra lllovaçao apresentada pel� I

F-lOO, bem como U-jll silÉmcioso idêntico à0 do Galáxie.

Lo·Í!gal'í.�as do chas,<;i arqueadas - os modêlos anteriores

apresentavam-se 'i�etas -' permitiram o "a'e'�aixatnento da
cabin:a e .0 abàixàmento do cehtró de gravidaaÉ\ para ofere­
eer maiol; esta'])iHdade e a.cesso mais I fáçil à cabina,

A bitola' 'd'o eixo traseiro foi aumentad@· de lm50cm

para lm56cm o que, também, dá maior estabilidade e ade­
rênda' elU qualquer UlJO de terreno. A relação" da pri­
meira marcha - tôdas â frente, são sincronizadas -- foi
aumentada e assim o veíctilo pode vencer rampas mesma

com plena carga. A carbuHlçlio: recebeu nova regulag'�m,
resultand'o em" econonlia no consumo de cOl�bustível e

melhor· a�eleràçã(j) do veículo.
, : Êsses veícul(ljl, ·qUe. compõem fi linha Foni-72� foram
baseados nos mais modernos veíCUlos de carga existentes
no mund'o, luaS' utilizando componentes nacionais e incor­
porando lodos os fllelll(!)ramelÜos necessários' para atender
as condições bl'fiSU{IÜ·aS. Para essa línha, a direção da

Ford-Willys d'O Bra�il decidiu.manter os mesmos preços'
de v/nda dos lllodelos anteriores, ITlantendo assim, ina'l­

teradta, a tabela ,de pr:eço� que vinha sendo utilizada,

tarinense de Desenvolvi-
menta e por ue assim en­

tende ser a solução' mais
adeqúllda. o Senhor Prefei­

\ to. Municipal de Lages,
Veja Senhor Presidente,

vejam Senlieres Deputados,
Lages mais uma vez,' es_tá
sob a orientação fírme é

resoluta· de Áureo Vidal
Ramos, com suâs portas
abertas para que o Govêr­
no do Estado de Santa Ca­
tarina encontre lá tôda uma.
disposição de cooperar, de
ajudar, de pârticipar dei'

A 1l0\/l1, linha ,Fo.l:di72 .está sendo .lan�ildíi. nn mercado
l]:�f'io]1nl 'com l.lma· c'limpâhhll eujo "slogan" diz que "Quem'
])0(1(' mais'; 'chb�'a ílien,os';.',Dentro ., cÍêste JJehsai11ento, a

eJJlpl'êsa l,rp.ça no. merca.ç1o bTasUeiro do F-750, caminhão
paw gníndes ,,� pesadas cargas movid� a 'óleo diesel. Se­

gundo o' Gere1lte de Departame.nto �e EstIlo da Ford­

Willys, Sr. ROl?erto Mauro·.·.de· Ara�o, apesar: de filias

) dimensões, as linhas do F-:750' são sóbri·qs, destacando-se
<, côr denomimlda' Lar�:�la.7SG; que s�rá de série

-

no ,mo-

dêlo pesado. '" ::.', .;

.

Entrando pela primeira. vez no mercado .brasileiro

;'�M9;,r-'i,�p .treq1"como eq.liipp·lJ'le'J1'Ío,' 6i:igin;ll d,e fâoriea freios,
... t:t 'ir aHlIrentados por ,um corrii,JrésSOr bicilíndn�o de' gran-'(r/'!��,.;.tl· "'.\ ,"', _. "

,
, .

,t

:'," i�lü "va,zUo.· com doi,s .reservat�rio's de
..
ar .�()om capaétdadfe

, ::.;·�ol,ul1lélr.ica 'de 25 litros. A suspensão traseü:a fõi dé�:#'I!';.��'.'
• \ ", i! ,'," I' ...

"

,:. .'
_

.

.

"0: "�1;enhãcü .

e projetada eSlfecialmente para êste ,caminhão
pesado e é da tipo Radlus-Lea.f, em que a úgidez das'
molas aumenta progressivame'nte com o aumento 'da carga,
obtendo-se assim o confôrto com o veículo vazio como

cprregado.'.. I

O nôvo F-750 apresenta características especiais para.
transportes a médias e longas. distâncias, gi-aças à sua

robustez estrutural; tem o maior módulo seccional de
chassi, dentre os veículos produzidos no País. A caixa de'
cl ireção, espccial para o. veículo tem relação de 28: 1 c,
o'lcionaIIT.l.;nte, poderá ser equipado com direção hi­
rl i'áulica.

AVARENTOS E SUAVES
Os tradicionaís F-600 - diesel e gasolina -- apresen­

t[lI11-�e na linha: Ford-72. com 'gl'ancles' modi!i1cfrções, pois,

l!�,--"iõiiiiiíiiiiiiiiiiõiiiiiíiilill!-.���.. _,�...�.,,-�,-"-,,--������i.���.,.�.'.�-'�':�I"ItlacUITO INESQUEC'íVEL
EXCURSÕES ABREU

57 dias visitando PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA, ÁÚSTR1A,. SUíÇA,
ALEMANÍtA,' LUXEMBURGO, INGLATERRA, BÉLGICA, �.oLAND>A, DINAMARCA,
SUÉCIA, NORUEGA, ALEMANHA LESTE E BERLIM,

Saídas:, Juoh-o 9 -- julh<'J 7.

ÁFR�A o mundo em nova dimensão.
.

.

31 d'ias visitando ÁFRlCA DO SUL, MOÇAMBIQUE, RODÉSIA, E ANGOLA.
Saí-das: Mail) "13 - agôsti> 15.

Agentes pata SANTA CATARINA
\'

) TURISMO HOLZMANN 'LTDA.
FLORIANóPOLIS � Rua 7 de Setembro, 16 -- Fone: �853.
BLUlVIENAU - Alameda Rio Branco, 165 - Fone: 22-1363.

JOrNVILLE - Rua 9 de Março, 586 _: Fone: 3425.

II' , J'�.,.._._._.�.�"_�.._.L._���.-i_.�.�...""""""�������������,��_�.�.������S�$i#jl.:aia.J

SCATA'
PROl'AUNilA

�AINÉIS \i
,'E CARTAZE9�

EM S � CATARINA

R.ÂNGElO DIAS, 57
C.P� 480 - h.l, 22·1457

IILUMEIllAU-SC

\�iI��:��'LL��i

�'!(j,''''','
•

Ill1: /j ,--
'

.

l.

uJ ,.11'

< -

I

o Aniversário é de ILHATEX,
e você ganhai o presenle! '

,
.

o mais variado estoque de artrgos da ARTEX, GARCIA, KARS­
TEN, TEKA E BUETTNER em jogos de 7oxovais para noivQ�, toalhas
d:e b'onho, guor.nições-'de mêsa e jogos de cQma, rou'põesi pisos, tampos
e pano·$ de copá. -.

'

,

O melhor da melhor indústria de Santo Catarina.
Compre em junho, mês de oníversárió, por preçc:s convidativos e

escolha no hora o seu presente. _.
Também facilitqmos o pagamento s�m qualquer acréscimo.

, ','

�

,I..
I

I I�HA'TEX:

� .1
�.�,��.��-_�__����.��-��-�,��-�--���-�-�-�.....�..._���'�--�----�--�----�__�������------------������������i�J�,'

,

I'
.
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° ESTA.DO, Florianópolis. quinta-feira, 3 ele junho ele ,'1971 - Púg, 3, .

-1
I

.1

,� I
' • "1"

.'

,', ..
'

, "

.' .... "
... "

tem praiI. '.

o '.'G,6verna.d�r . 'C�tb�bo . Saiies:.· e�oaminhOú ao

�,,:x�me �a 4sse��léia o· pr()jet�, d�.;l�i: '�u;e 'córiéecte au- .

FHmtp .... ':1e. venci.rne,nto's:,.' à· �àgistratura,; 'aos Secretâ�
�lm; de'Jl:;sÚldo, àos GÇlIlsJ'll�ejr.o� .Çlo· .T.r.i.p�nál de Con­
tas ;;:., ao Mi�stério Pti'Plíco', �sse aumento ... também
tem �u� _vi��cia' ,Úy:ada. par�' '10;' de ��hhà' e, o projeto
é o seguinte, n.a "Íritegra: ..

' .',
"

,

,

'.
"

:' ... � � •
_'.

'

I '..
"

:_ � i; \, Ó: : ..
� �

",.1 .:, ":

·�Art .. !r�, ·-:'rdi.�vi:m'9/in�ntbs",d:�: 1.iàgi$:t;át�,'1 do Es-.·
�dQ, d� :SaIlta Cati:ü:infl',' são '�ixaaDs' ri'ôs sézuintes

vp�pr�'�::: 0/'" ' >.: <
'

'

'

..�'.: :.
"

',;
,

';, .�. "

. ·De,<;efflD.ftIgàd.af, .. "". '. ,,� ':' : 1. , " ::.. "
•. Cr$

.

3 3?? 00
'

�';'. :<",JílÍ� ��, 4a/;�n,t�'iÚIC�'ãf:;.·: : .�.. "':" ":':'>"�':Gt_$
" 3:2;�:OD,

!Ç: ·�\�lJft:d;j,·;3�-Ent��p(#·.".;.:,:-, � ::. ';. '" "Cr$'- 3.003.00
. ':JÜ\�:;:9a;',2:á'�!�t��r{!é·//·".::<i.';; .::<;':.)�é<rS .2.73Ó,ób
'. V:uiz da ..poEntliância,·· ·.0· ... .: ,.' ('..... (>,� 2.457.00

" � : �
,.

",,�:", ,":' .,)�: ",I 'I(, ,', ';�::: .,'�.:.'�' ':'<. >",�. '.\j� .�:t":_
.' .�.tJ.�. Sl,lbstl,tl,tO. '0";' :'::'" . \ .:':.. o'f. r • ,·Cr$' 2·.1!l4,00
'. páiaJ�rafó�; 'úÓÚ��';,

<

_'- ','Os" v�Aêi��ritb� .; dd.' iuài1Ú
.ela j{tSti'fâ.: !lImitar, B, s�ii''': S{rpl:?I1t�:"são fi�a(:ló§ . em

CrS :12"6.0'0 (t-r'ês·'·miL::dúz�l�td!S ·.·e· :sete�t;:', � 'S'B1� 'cn�­
zelros) e: 01'.$ 2.7�O iJÓ·.(rt�is inil: . séte�éc�t��' e .Lrínta
cruzeiros), respectiv,amente.· .':

. ,
...

Artigo 20 -' Os S,eretá�iQ$.. ele �$t;'1do, Cons,e�
·
lheíros do 'I'rfbunal de' Contis do ·Estado. Procurador
Geral do Estado e Pr-ocurador Gerai, da 'F�ze'nda, [un­
to ao T'ribunal de Contas. dei· Estado ,'terão os venci-'

·

mentos de· seus" cargos �,qjpr�dos : pàra Cr$ 3.822,00
.' (três mil, oitocentos e', .vinte:: e .

dois �iüzei.rós.. :
·

: Artigo 30 - Ficam riiOdi.:fic�dos; pa,rà.ros '�al�r�s
abaixo' estabelecídoa, os. vencimentos ,dos seguintes
ca.rgos:·'

.

Procurador AdmlnfstràÜvo (B�,':ts;ília e

Guanabara
:
.. : .

, . 7.. CrS 3.27,6.0Ó.·
Advogado 'do Juizo de' M�nores .... ; Cr$ 3.096.00

Advogado da Justiça. Militar ·Cr$ 3.Q96,00
Artigo 40 - Os vencimentos do Ministério Púbh-

co do Estado. oQede.cerão
.

a 'seg;ünte escala:
.

� Procura Qor ..... . . . . . . . . . . . Cr$ 3.440.00

P.r;omotor PÚbl. da ·4a.!.�Érittál�Cia' .. Cr$' 3.096 00

proinótor,'públ. d,'1. 3a CE�trâpcia
.

� � �'C'r$ 2�.7&7:00
Promoto" Pú�l. da �a Entrância. .. Cr$. 2.509,00
Promotor Públ. da. Ia EntrânCia. .. Cr�� 2.259.00
Prômotor' Substituto .'� ... '. . . . Cr$ 2.034,00

. da
lei

1
Os sal,

Desp�:-
• I .'

-

"

Art.i�o yo ,- '1'1sta lei entrará em vigor na data da

sÍl� publicação, para produzir �feitó.s>. salvo disposi-'
ção expres;sll; erl'l;._ c'ontl'ário, a partir 'de l° d� j�o
de'1971: ... :

.'

.

. Artigo. 10 .,- Revogam-se as diSposiçÕes em con-

trário.
.

. A Sec;'etaria' da .

Fazenda assim. a faça. exec:utl1r':,.

�Decrefo institui censo
° Governador 'Colombo Sa!les' assi,nou decreto

,:,ir�?ti�uindp o Censo· dos Servidoi'es Púbficos: Esta­
duais,

.

a . ser efetuqdo pela Secret,<nia da Administra­
/. ção. 'rodo,s os funcionários, sel'ão obrigadqs -a 'preen�
:,.;,'p]1o?r um. question,árfo 'a' ser distribuido,. com o qual

,

ô
"
Govêrno' fii'ará a par da. sitmição

.

atua.!. de seus ser�
'; ·vid.ores.

.. "J •.

�<';�:' h
";" 0 decreto. divulgado na t,'lrde dê ontem pelo Se-
c{e'tário Eugênio L°a.pa,gesse, tem o seguinté teor:

"O Governador do Estado, no uso de suas atri­

b�ções,
Resolve:

.

Art. 10 - Fica instituíd'o Q censo' d'os servidores
. p.(:blicos estaduáis, a ser realizado pela Secretãria de

Est,<1do dá Admintstragão;. latra\Z�s . �a, Coordenação
do S1'stema de Pessoal. '. .'. '.,

.

" . Art. 2° - 0, censo' abrang,érá todos 'os servidores

públicos civis dó Poder Executivo, vinculados ao Es­

.;;tado a qualquer títul:o,
'. que na data da. publicação

�.

dê�te Decreto p(Úéebam . veÍlcimE}ntos at_ravés do Te�
souro do Est:'ldo.

.

. Art: ,3D �'.o censo será, rea'!i2lado, lned.iarité .0
preenchimeqto �e. qU8;stionário ,it 'sér Q,istr-ioWdO

.

p�­
las Secretarias' <;le .

Estado, ,que controlarão também
seu pr'�enchimentQ e' recolhimento: .

'

Árt"4G --, Os servidore's � 'qU�: se retere o' a>rt. ,2'"
dêste Decreto' fic'am obrigàctos a prestar tôdás ','1.s in-

fÕ'rmaçqes, sollcitadas pelo censo.
I

•

Parágràfo nico - A Secretaria da Administrh'-
ção tomará: as medidas c,'1utelares p�e;erva,doras' daS·
informações que' por sua natureza se' revi�tam de ca-

'ráter ·reservado.
. ,

Art. 5° - A Secretaria' de Estado' da Administra-·
ção -dsteÍ'minará ·as medidas complementares ne.cés­

sártas à. éon�retização do' cÚspôstó 'nêst� Decteto.
.

Art. 6", - Es'te Decreto entrará em vig'or"Íla dã-
. ta de S�la pUblicaç,ão; revog'1clas as disposíçÓ2& 'em
contr..ário:' ..

. r

SRS. CONSTRUTORES"

GRANDES OFERTAS 'HIDREL
I

Tinia Ph'isiita Veludol � Em lindas cores � Cr$· �O,50 o galão.'
CAIXÁS D'AGUA, ·B·RAS·ILIT C/T.A�,A·

.25G lts.
'i73 lts

500 1ts.'
... 10(jl)' lt�.

-( ,

,; ,

,
. .

.•••••••••• ,
••••••••••• 0,0" '.'0 ',0' ','"

,"

Cr$ .

_67,00
Cr$" 87,QO
Cr$' lO�.QO
.Cr� ,207,00

.......................... : ..... ",

. . . . . " . . . . . . . . . . . . ',' .

�
. . . " .', . . ',' . .

, '

A�ulejos,"ELIANE" decorados 15/15 - Cr$ 24,78 p/m2'
.

.

Azulejos Branco Extra 15/15 - Cr$ 15,20" p/m2 I

l'ubos p13stlt?'o" piágua 3/4',' - Cr$ 9,40
.

Pl'0xiJr.é1s ,'·feitas; Fi�s Pirelli e Ti�tas VeludoI"
Entregas a Donti.cíliQ 'Gratuitas

Come�'cjal Bihel .Ltda.

: .

� ,
.

\

''':.'
, \

.'

Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones 2001 'e 2667.
--.

,.'
-:

.<nei'ro.
\ t·,. �, ,

. '. ",: J#n-ê�.t�', Coaracy ê ilus-

, :

I I

I '

j'
.

,

i

.

__ "

"

EclificiO', TANIÁ i)lARA na chácara 'de Espanha
:Incorj:l(5I"�dQr,.-'- 'Dr.' 'Claudionor -' Scapeta Borges
Apal'ta·mcnt'Ós.: com. 3 e 2 'quartos, Livíng. 'cozinha:',

. l:J�nl)ei�:6: deJ,Jendench de ,empreg·acta.
,ENT�ÉGA �M MAtO DE, 19.72

.

Fi�a��i�mento ·�r.Qvínéia CiédHó :lmpbHiária' S. '1'. '
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�- CIA CATARINEN:SE� DE tRÉDITO, fINANCIANlEt;'TO E INVEsT'IMENr'Os

* À UEnOR nAS 41 AGÊntl,AS DO �B.D.E..
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Lei dos Partidos é

/> uma ,/queslão aberta... I' �

1Il'!'r.."
":;�'I " ;�,;.��!'

"

o presidente nacional 'da Arena, Batista Ramos,
�e os lideres do governo na Carnara e no Sen,'l:do, Ge­

.raldo Freire 'e Filinto Muller. .asseguram não, haver
,

'questão fechada para o projeto da nova Lei Organi-
"

' <;:8 �,dos Partidos Politicas, podendo . os p,'lrlamentares,
,,'

, portanto, oferecer' tantas emendas quantas queiram.
,

'o' fqto' de .nào haver questão fechada até o momento,
i"

'

',�;>o!;()W:. nã9 impede que 'à Executivo, num 0\1 ,nou­
"tI'O ponto, se mantenha intransigente, insistindo em

"qL;'� "pú�valcça o disposto no projeto' original. Essa é,
";"1' "PO!' e:1quanto, apenas uma hipotese contemplada por

dirigentes da , Arena, os quais .esperarn confirmá-la

':on' não, quando todas as e�e!1.c1as tiverem sido apre­

.sentadas. Manterão, então, contato, com o' ministro
da Justiça, e o presidente da Republica

�

.para saber

até onde poderá ser alterado o projeto.
, 'Em principio. admitem que haverá -muíta elas ti­

cidade pa r;'l
.

as emendas, '-Trata-se de projeto de lei

que. interessa ao mundo político. Nada mais natural,
portanto, que os politicas procurem aperfeiçoá-lo;
af'inal. são 'eles que vivem esses problemas" eles é

'que' .sabcm como funcionam os partidos, na teoria e

'na pratica.

FVel.idade
Tem-se como certo que um dos principais pon­

tos do projeto a serem alterados é o que diz respeí­
'to à fi:::eliclade partielaria. dispondo que perderá o

mandato o par.arn=ntar que se esquivar ou se absti­
ver ele votar. criticar publicamente o programa ou

,;

::is \liretriz2s partídarías ou fizer propaganda de can,

dtdato ,'1 earg'o eletivo inscrito por outro pardido ou'

recornendar . o seu nome ao suí'ragio de eleitoraao.
. ,.', . i, ',;. i __ )1, '

Ate mesmo na cupula da Arena há restrições a

esse dIspositivo, con:-iderado drastico dema,is. Con­
funde ele. C01110 assinalav,'l eminente figUIa _a,renista,

"

discipliria' partidr.ria com ditadura par!;ijaria" pois
'rétira do Pi'lr]amentar a liberdade de abstenção, obri-'
'gan&o-o a votar. portanto,.,e,m certos casos, até con-

,

,

tia a' sua cbnsciencia ou contra os seus interesses,

Convicções
/ De fato, o parlamentar não é mero numero den­

do partido, não pode ser 'consider,8.do apenas co­

um voto a mais óu um voto a menos.' Ele têm

tro

mo

A(li�lm(mto
Outro ponto do projeto, que tem suscitaclo muita

discuss<io, é o que tratá das' convenções para ,<l, elei­

ção dos ',novos dirigent,,,s partidarios. Acredita-se'

CJue o governo pode�'á aceitar emenr]a que acUe pa­
ro. _janeiro, fevereiro e março do proximó ano ,'iS

convenções p:evistas para os proximos meses de se­

ter:!lbro: outub,ro e novembro. Não há por que-não
a, aceitar, C0111,O o b s y r v fl va um parlan1entar
arenista, pois o proprio Executivo já q-uebrou o

pi'incípio cl,'l improrrogabilidade dos mandá,tos parti-
" darias. ao" adiar as convei1ções municipsis ,e regionais
não impOrta que por uJm n1ês apenas, con10 consta
do, ,projeto.,

A' direção da Arena. porém, só leva.rá o assunto
ao presidente da Republic\'i, depois que houver uma

definirão no partido,' pois entende qUie até agora as

-opin_iões divergem. Há os que estão a favor e tam­
bém os que ,estão, contra o' adiamento. D"pencle dos
interesses '2m, jogo. "É preciso j_ dizia ontem Batis­
ta Ramos -- d/H uma. olhada além dos circulas n�a.cís
proximos, para sa,ber exatamente o que o partido
qU,er",'

,Chancele,res divergem
a -respeiló, do capital

Uma disputa: dtpIomatica, em tôrno de' cifras,. en­
tre cinco chanceleres, teve inicio lem Assunção (Pa­
ragmü). clúrante às entendimentos pa�a: a, cr'iacão de
um organismo", financeiro' regional, de desenvolvimen­
to pa Bacia cio ,Prata, '.

Contra,riando a 'BOlívi.(l, o Paraguai e o Urugu,8.i,
os, representantes. da. Argentina e do Brasil- se' opõem

,a, criação ela cbrporaçao tinanceira n,'1 base de uma

contl'ibui(;ão igu�litária de 100 milh,Õ>2s' de -dó1ares pa­
ra. os fundos. Os diplomatas argentino e, brasileiro
defendem a· formação de um 'c,'1pital de 30 milhões
"de eló]J'Í]:e,=!. imecl.iatal}1ente realizável, e. o:;. esfabeleci­
"menta ele mecHnisrrto de créditos flexíveis a' fim de

,

financiai os: 'estudos Çl0S nunv'fqsos p-rojetos' regia"
nais de c1esenvolvimento. Ao, que se comei1ta, tanto o

ch;:mceler arg,?ntino, . Luis M,"1ria de' Pablo Pardo,
(1uaoto seu colega, brasileiro, Mário Gibson Barbosa;
terào de empregar muita habilielade para çQnv'encer
os representantes dos outros três países ,de- que, "suas
in!;�nções são construtivas e não cií'Clll1scfitas a fór-'
mul.as egoístas, como se teme em Assunção",.

'I'.' ,_

'M(lr�"T'laOr

I Os obse'vac!oJ'es, acreditam' ainda' que" na dispu­
ta, 0leverü ter "irn)!)ortf\l1cia 'decisiva a experiência e

Sf\f,;'1cJt.llde do ,ch�n�cler, a;1fitrtão, 0 páragl)aio Raul

Sr;pena; Pastor, o 'Clecado de se;,;s colegas 'Iati�0-am2-
ric�nns, a ,fim de cànciliar todos os interêsses' em

joi�;'. '\

Ao foc.�,)izar o probiema,. Sapena Pa.stor (lfirmou:
"J:)ep,ois

. de- superar' a etapa da) institucionalizacão 'ela
'F;;�cia dO- PraV�;.• chegou�se a etapa 'das grande� di3ci­

"'sôes, Espe:amos que sejam tomadas decisões que

im�)ulsionem decidiáamente a organização, para con­

",�eg-ll.jr re�umircse no cle&2nVol;vimento h,annônico elos

'1)<l1,:8s integ-rRntes".
J!>oi' ,fim, Sape:l,8. Pastor ne'gou existir,' na Confe­

J·c'\T"lclH. ;'b'ocos" eie países "pequenos" e "grandes", E

e�,c:lp'eceu: "Não po,::":mos pensar em termos de blo­

,cos. !Ti<�S ele p:o.íses que buscam sua integréjção e de­
senvolvimento, at.ravés do diálogo, do esfôrço comum

é"' ela cornplement.':lção, econômica".

que

, I
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No instante em que os podêres pú- vor, através Ide uma ação integ-rada
blicos e a ínnicíativa particular de­
monstram sua preocupação para o

aprimoramento das potencialidades
turísttcas da ilha de Santa .Catarína
hã alguns setores que ainda mere­

cem profundas restrições, se quiser­
n10S' a-nalisar com imprescindível rea,

,lismo as, possibilidades de Florianó­

polis prosperar e se desenvolver com

'a Implantação dessa porescente in­

dústria, Para que a Ci,'jade conhe­

ça a, medrança e o progresso como

produtos das rendas 'advindas da

exploração 'do turismo, muito ainda
há que se acrescentar ao quase' na-,·
da oferecido aos turistas no que dii
respeito ao confürto ((

_

à segurança '

nas estradas que demandam 'às praias
do interior da Ilha, em diversão pú-:
blica, na Ctríade mesmo.

Não basta ao turismo, tão so-
mente a paisagem do nosso' litoral,
que todos reconhecem c!:eslumóran-l
te. .Igualmente não é suficiente o es­

fõrço unilateral dos podêres n:íbli­
cos, isotarlamente, 'ou de apenas al­

g'Ul1S setores da iniriativa privada
que, de uns 'anos- para cá, vem se

apcrcebenrío do seu papel - im­
portantíssimo - no increlupnto tu­

Eístico. Todos enfim, poder público,
inic,iativa privada e a própria comu­

nida,ete, devem contribuir em S((u fa�

anta

e dínamica,
E não apenas para o turismo" mas,

principalmente em razão da própria
afirmação cultural .da Cidade, é de I
S,�' lamentar a qualidade das nossas

casas de espetáculos, Muítú embora,
reconhecemos, tivessem sidovetetua­
dos melhoramentos em nossos cine­

mas, mais ainda deverá ser realiza -
,

,
, ,

...do nesse setor de diversões públicas,';
afinal um dos únicos de que dispõe
o rlurianópolitano para preencher
seus momentos vazios. ,

. Por outro lado, é preciso que se

dig-a, a be� da verdade, que a ca­

tegoría dos filmes exibidos em nos­

sos cinemas' já apresenta alg-uma me­
lhora ,e há a disposição an�nciada
de melhorar ainda mais, proporcío,
nando ao público .a oportunidade
de assístír as boas películas exibidas
nas grandes cidades do País. Floria­

nópolis, centro uníversítário, sede da

cultura estadual, contando na, comu­

nidade com um considerável contin­

gente ,de, pessoas sensíveis à ar tcs,:
não podia mais' sequer olhar os car­

tazes dos cinemas', que até há bem

pouco- só mostravam os "Macistt:s"
e os "Djangos", Ag'ora! I, pelo menos,

emgora ainda mereçamos maior'
',confôrto nas casas cinematográficas,
está havendo a preocupação - elo-

giávcl sobremaneira '- de apresen­
tar espetàcujns que possam relevar
o nível cultural de uma, ponderável
parcela da população,

A� perspectivas nesse setor - ca.

sa de espetáculos - são bem me­

lhores 'do que as apresentadas até
há bem poucos anos. As reformas
realizadas em vários cinemas e a

anunciada oonstruçâo de um l1?VU
são a prova disso. "'E diga-se, já não
era sem tempo, pois há muito que

Florianópolis está a' reclamar um

cinema de categoira,' onde o espec­
tador tenha. o confôrto que sente

quando vai assfstir a um filme nu:
ma casa de, espetáculos (lo Rio, de
São Paulo e mesmo de outras cida­
des menores.

E S;� os cínemas estão melhorando,
é bum que nos lembremos também
do' 'I'eatro Alvaro de Carvalhn
nosso único estabelecimento no gê­
nero -, que até hoje não dispõe de
um único aparêlho de ar condicio.­
nado com que suavlsar os rig'ol'es da

temperatura, "durant-e um espetáculo
artístico ou uma solenidade .

Esta� e muitas' outras sã-o as Ia-'

]]las que ainda hoje Florianópolis
apresenta para o grande número de
turistas que anmihnente visita a ci­
dacte e pai.·a a própria comunidade

que aqui vive.

t riDa· culturalconvisçõ,�s religios,as;- politicas ou doutrinarias que
pcecisam ser respeitadas e tem também compromis­
sos com seus eleItores. Cabe-lhe defender os interes­
ses legitimas de sua região, ou' deis setores ecanomi­
cos ou profissionais que representa. Ninguém pode
01'J1:'i[((\-10 p trair seus compromissos. Se seu parti-
;.d.o fixa uma .orientação da qU8l discorde, deve $er-

lb8' a'f:srgurqclo pelo menos ó dir'ôito de abstenção. A notícia ele que a,' Universidade
.�

"'

N'ã:o teria se!ltL10 'que, para não perder o mHndato, FeCieral de s,<:tnta Catarina vai pro-
um deputado mineiro, por_exemplo. ,fosse, obrigado a mQver, com a Universidade Gama Fi-

aprov,<\r um projeto de lei que exclu'iss'2 o Norte ·de lho, da Guanabara, atividade extra-

Minfls da area abrrangida pel� Suclene. \.. curriculares, com a participaçãC!' de
� professôres e estud.':mtes, no s,entido'

de intercâmbio e integraç�o cultu�

ral, não pode deixar de ser muitís-'

sfmo grata às esferas de cultrtra -de'
Santa Catarina, em geral. O que es­

s,1. promoção significa para a proje­
ção espiritual do nosso Estado não

se afere' apenas no vulto dessa n1.obi­

lização de valôres culturais das uni­

'versid'ades, mas ainda na receptivi­

dad�, que' encontra l�,'l sociedade �a-
, tarinense, evidentemente orgull;>osa
do alto nívef que Florianópolis, co­

mo centro universitário, já ocupa,
no panorama mental do País.

Aliás, as declarações Leitas p-�lo
professor Jorge poyares, d.'3. Divisão
de Comunic�çãó Social da Universi­
dade Gama Filho, acêrca da Univer­

siCiade Federal de Santa Catarina,
são �e molde ,'1 envaidar a gente ca,-"

tarin2nse, tal'l;to exalçam a 'organiza­
ção administrativa que a Uf'SC pos­

s�i e que lhé pa,receu moçlêro, não só

pl:!-ra instituições congêneres nacio­

nàis, sendo_ também para outros P,gj�
ses da América Latina, Valha-nos já

isso como apoio ao prestígio que a

Universielade desfruta e que vem' r,s-
, percutindo de norte a sul do Brasil,
trazendo pina Santa CataTina a, ad­

mir51ção e as simpatias de tôd"as ,'lS

organizações, universitárias 'brasilei­

ras.

, Conforte-nos a, certeza d-2- que,
tam'bétn por êsse 'aspecto ,de 'ativida-'
'des da inteligênc\'l catarinense, não
s'omo's nós, Catarinenses ,os que me­

nos recomendam, à consideração e ao

apl'êço naciona.is à capacidade d:e

expansão cultural e ,'3.S perspectivas
de um futuro 'esplêndido para o Bra­
sil. Santa Catar!ná cultUí'al á{ está,
na pujante vitalidade de suas insti­

Luições de ensino superior e, no vul­
to e expressão d'e um sistem,'i, esco­
lar primário e secundário verdadei­
mente moderar. Ademais, os seus ins-

,ti tutos de cultura. que concretizam
já os labores intelectuais em suc'es­

sivas edições de livros de variados
gêneros, reunindo. \as conclusôes

'

de '

pesquisas efetuadas nas divers,'1s
áreas do' saber r na histórica, '·na
i8conomia, na sociolqgia, na filOSOfia
e mi literatura - aí estão em pleno
labor produtivo, revelando à exis­
tência de! um grande e p09.er080 ino­
vimento de inteligência e evidencian-

A Mesa da Assembléia jã' tem '

pràticamente
concluídos os estudos sÔQre a reforma do regimen­
to interno da Casa, segundo informou ontem, o depu-

do o cl'escimsnto cultural do nosso tado Nelson �edrini. O escla,recimento foi prestado
Estacfo.

em virtude da noticia aqui divulgada" anundaudo ,a
O anllnci,8.do pr?jeto de int�rcâm- '\

bio universitário, que está sendo pre-
iria dO� d,eputados Benedito TeréZio de· catv��ho,

parado entre as duas Universidades HeJa.ndir IJal.pasquale e Fernando Rastos a Porto
- 'a Fe:J,eraJ em Santa Catarina e a

Il
Alegre, segunda-feira" com o objetivo lc:J.e colher sub.

Gama Filho, da GU'1nabal'a - é, pois, Sidios neste sentido. A via,gem deverá ser cancela-
um empre:8ndimento, muito o.portll-' ,

ela;' 'já que os parlamentares desejavam justamenteno e terá, sem 'dúvida, a mais profup.,� I . , • " , ,

da ressonância, env01vendo as aten- 'elài)ó':fllr' illll àntepi'ojeto de refoma do reg'imeqto
ções de tôelas as camadas da socie- do L�gislativo,' basead,os no que acaba de ser feito
dade e assinalando acontecimento pela Assembléia g·auclIa.
sem precedente,' com o amparo e

sob o entusiasrpo cie tôda a ,coletivi­
dade.
Temos assim lÍlotivos para desejar

qu� a iniciativa vei1hã a bom têrmo,
não somente pelo eSfôrço e ide,'llis­
mo

. de prof;essôr,es e estudantes das
universidades, mas ainda pela fra_n­
ca e calorosa a,colhida do publico

.

em 'geral. Nestas linhas, em que tem
sido nosso, intuito ajud,ar a divulga­
ção da feliz i.déia, Reitor João Davi
Ferreira Lima as mais sinceras e es­

pontâneas cO,ngratulaçÔ8s, não Ja
r,�stritamente por motivo de sua ade­
são àCJ_uele -projeto, mas também pe­
hs refer,ências 'feita!?' pelo ,professor
Jorge Poyares à organização da nos-',

sa Universidade, ,ein que se ',refletem
os notáveis méritos de sua Reitoria.

" \ -
.

Gusiavo Neves

o 'interior
, ,

Encontro �m conhecido do, ,irite-,
rior que nao via .há ,tJ0J,llpos ..

�.
Per­

gunta pela: miIlhfL_ farrülia, diz <;:omo
'vai a sua, ,.se,m'pJ1e 'crescendo,

D� ,qy.e
i têIT;i qu,::ttro ,fÚhos e' tudo,

indica que 0 quinto v,em andando

por aí; m�s diz "isso como quem se des

culpa, "sabe, no interior" Fico

tentado a replicar, no sentido' de que
na Capit'1l, também se co�súJ'nam e5-' ,

sas práticas e nem por isso se vive

h08p�dando a· mulh8r anui;tlmepte pa
n;�terni<hde. M2,s me ,ca,b"" Prefiro

, que êle vá ÚlzE!n.do 0(5 seus filhos sem

'pêjo ou remorso.

Ina,'lgo dà seu irmão. um rapaz

que era a glória da cidade. Jogava
futebol e basquet,,, como ninguém, or­
ganizava ,tôdas as festas, namorava

com todo mundo ,8.0 mesmo tempo�,
parece até que era, o primeiro da,

aula'. Ouço um suspiro ele \desalento:
- O Moacir? Coitado, casou 'e

apagou-se. r

Mas é isso? Casar e apagar-se? Éle

conti�ua a falar e ,eu fico meditando
a re�peito da sua revelação. No caso
especifico, en1;ão, 'a coisa me soou

como um l11'lrtírio - o rVloacir; o rei

da cidade, o dono, das meninas, o

esportista, se tinha deix-adQ' atar pe­

los chamados laços matrimoni'a-is?
Imae:inei-o l�vantandQ o garfe> do,

� .,

bife, durante o jantar" coni um ar

ele �nfado, enquanto desvia, o olhar

cl1:Ie l11:e aprisiona, Com a cabeça
baix,':i, engole o café, acende um ci­

garrp e fica olhando pela janela -

talvez ouvindo um fa,rfalhar de fo..,

lhas venies' (l,e um veMo que passou

pOr alí há tempo,
....." ,Mas, apagou-se como?
- Ah, é d,'l casa para b trabalho e

do trabalho paJ.;_a çasa.
'Bem, iss� não quer dizer muit'á

coisa,' às vêzes até não, significa, na­

da.' ,Apenas como exercício socioló­

gico, aférrei-me a êsse' ponto. A

conversa já tomav,'l outi'os contôr­

nos e eu volii3i à carga:
- Mas o Máocir está na dêle?
- Como assim, "está na dêle?"

Tive de colocá-lo a par da, nova

semântica. Custou-lhe um pouco en­

tender ou me custou dplicar; o fa­
to é qué me 'olhou como se lhe ti-

,
' ,

vesse feito pergunta descabida ou

esotérica.

Como é que eu vou saber?

•••

Há ,sinais .• exteriores)f' ,que 'diabo!
Admirava-se muito do meu interês­
se por Moacir, pelo seu éasamento.

Pegou outro a-talho, falou da sua

eqúipe ,de boch<t: "Tiramos o 3° ,lu­

gár no campeon,<:tto do i1'1b31'ior gau­
cho!"
: Galo-Ç:ego tinha morrido, João pe_
gou Maria na can'Í.â. com José, hou­
ve mais promessas do que tiros, o pa­
dre Juca havia sido, removido, o moi-

,nho mudou de proprk,tário ID,8.S esta­
va as portas da falência. Eu me movi
menta mal no _assunto, lembro-me
vagamente elo Galo-Cego, mas João,
são Maria; José, padre .Iuca o inoinho
são 'abstrações para mim. Paço
uma observação tola, q.ue êle feliz­
mente não el!ltende:
- Ainda bem, que você não se

ápagou, depois de casar.,.

Isso o deixa ,'1legre-. "É cla,ro que
não!'" Conta as suas caçadas, de per­
diz, as pescarias, na barranca do rio
("no inicio do. ano levamos, junto
umas don'1s, ficamos cinco dias

acar:npados"), a roda do pife, Só não
111e fala mais, o iluminado, do seu
irmão Moacir, E; da mulher do seu

irmão - a minha segund� namorac�'l.

Paulo da Cosia Ramos

POLíTICA PARtAMENTAR
--------_ .._----.-

Reforma e su�-legenda
Enquanto não ,s�! conhece, em proftuulhlade, a

reforma. das instituições políticas preconizada na,

Lei' Org-ânica elos Partidos, ora encaminhada ao exa­

me do COllgl'�SSO, as �Jjscp'ações dos lidéres, polí­
ticos se restringem à instituição da sublegenda, sõ­

hre <1 qual não resta mais dúvida.
,

,'O"s' oposicionistas vêem no instituto um artifí­

cio de que se vale a Arena para equacionar proble­

mas internos ,c, mais que isso, um, [nstrumento po­

Aitico-elPitoral cuja unilateralídade estaria, flagran­

te, em .ravor ela agremiação governista. Esta é a

razão porque condenam a suhlegernía, inquinando­

a de anti-democrática. Com isso parecem reconhe,

cer que suas pretensões quanto às 'futuras pugnas

devem sofl:er uma ligeira, alteração para menos,

ainda que não tenham
\
tido ainda tempo suficiente

para uma l'eavaliaçãó das pussibilidades.
Os arenístas, todavia não aceitam a tese da

unítateratídade, argumentando
'I
que a Oposição, tem

coudícões de tirar proveito da sub-legenda depen­

dendo naturalmente de suas condições nas áreas

onde se travarão as eleições. E admitem o caráter

excepcional do instituto, que entretanto defendem

como válido e perfeitamente ajustado às regras de­

mocráticas. O que preocupa de certa f�rma' as 1i­

deranças da Arena é o fato Ide que, se para o mo­

ménto a. subleg'enda atende às suas ll'Ccessidades, 4

longo prazo ela poderá se converter em risco para

a próp�ia integridade par"tÍdãria. Mas, a� que pa.

rece, aos arenistas ih�eressa muito mais sair-se vi­

toriosos nas d�íç(óes municipais que se aproximam
do que, própría.mente, -forçar, uma ',coesão 'interna

que em seu entendimento p.nde ser obtida sem pre­

juizo eleitor,al.

Ministério Publico
,

o projeto' que dispõe .sôbre a !-ei Orgânica'do
Ministério Público, em traf!Üta�ã:O na Assembléia,
retifica em parte a Lei 4.557, dé- 7 de janeiro últi­

mo, cuja vigencia iniciou-se em 15 de ,março. Esta­
belece ,a remuneração dos pr?motore� em "90% dos

v.encnnentos Id,o ProcUrador Geral", e ,não mis
"90% do que percebe o P�ocurad(jl' G.enil", 'o q�e ex­

clue t!_ó cálculo as, v"aIl-ta,g-ens ,do 'Pro.curadoÍ'.
Aléiu,'disso, s'e passar unia ��eIiçla apresentada

ao projeto, os membros do Ministério Público fi.

carão unp-ecüdos' de exercer a advoca;cili.

Já, era �':�nliellt
o prefeito do ,lllUIÜpíP10 de. panelinh�, &1'., Ar­

tur AdOlfo JaCJlO'vicz, ehdereçou '�xpe(Ijente 'ii 'dire­
çã-o do NIDB, partirdo pelo qual se candidatara, soli­
,citando o seu des}ig:amento do partido ..

'Os dirigentes da 'OposÍção, .entreta�to, frisaram

que tal formalidade erá desnecessária:' já tinham
aquele p�efeito eÍ1t�e: os "infiéis" q_ue, l()go �pós be­

neficiarem-se da sigla ien1edebista,; afastaram-se Ida

orie�tação partidária.

CPI �ôbre a'ponle
M.esmo achando que será: difícil obter a assina.;.

tura de 2/3 dos deputados,-'exigida regimeittalmen.
te, o deputalo Waldir Buzatto mantém-se no propó­
sito de requerer a instauração de' �a Comissão
Pal'lamcntàr de 1l1lluêrito para averiguar assuntos
relacionadoS' COm a nova _[)onte Ilha-C()ntinente.
Além dos 11 representantes do l\IDB o requerimen­
to Ideverá levar ainda a asSinatura de pelo menos
dois (leputados da Arena.

Nantes feios
I,

o deputado Manoel Vict(lr Gonçalves, {lo MD6
de Blumenau, ,costuma ,citar' estranhos nOmes de
localidades' }lO se referir na AssembJ.éia ,a proble­
mas do ulterior de sml regiJã,o. Impressionados, al­
guns jornalistas ,procuraram os ,anais

-

da Casa, na

tentativa (te reunir o '''estranho vocabulário". Mas
desistiram logo ao se depa,rar COm o nome pIjtniti·
vo Ide um. distrito: "Janua,ca".

Sérgio Lopes
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T&da experiência de- vida tem um pouco de música.

De som, certamente. A d�oberta dêste fato levou uma

corrente da Psicologia a desenvolver uma nova técnica

auxiliaI" de t�r�pia, a Musicoterapia. Inaugurou·se terça­
feira, .em Buenos Aires, o I Congresso Interamericano de

Musicoterapia que será, sem dúvida, o mais importante

pasSo no reconhecimento continental desta técnica.

O som, o maior responsável pelo lazen (a música) e

pelos incômodos (os ruídos) em _nosso tempo, pode ajudar,
quándo utilizado 'em forma de terapia, no desenvolvimento

e bem-estar do sêr humano. Um ramo nôvo da Psicologia,
a Musicoterapia é uma técnica que, embora em fkse de

experiência, já é aplicada na recuperação de distúrbios

físicos e emocionais. A prática mostra, por exemplo, que
a lira é um instrumento que reduz o nível de convulsões

de um epilético, porque provoca uma eliminação maior

de água do organismo. Da mesma forma que a flauta,'
produz uma sensação de calma e tranquilidade a um

paciente colérico. Mas por que isto acontece?
É possível que já se tenha a resposta, porém como

estas experiências são desenvolvidas em diversas partes
do mundo, l:t comunicação entre os técnicos é precária.
Por esta razão começou terça-feira - estendendo-se até
sábado-- em BUEmoS Aires, o I Congresso Interamericano

de Musicoterapia. O Congresso tem como objetivo geral
reunir os profissionais Iigados à Musicoterapia (médicos,
fonoaudiólogos, 'quinesIólogos, musicoterapeutas, tera­

peutãs ocupacionais, psicólogos, antropólogos, 'engenheiros
de som, músicos e professôres) para conhecer os traba­
lhos e .experiências de utilização da música (e do som em

geral) como veículo terapêutico. Especialmente convi­

dado, estará em Buenos 'Aires.o maestro Pierre Schaeffer,
diretor do laboratório da Radiodifusão Televisão Francesa,
que falará sôbre a Psicoacústica.. Além de temas como:

Música: Som e Movimento; Muslcoterapia e Apreiídi�a­
gem; Música e Comunidade, O Congresso, ampliando sua

área 'de estudos, discutirá a possibilidade de integração
de técnicas como o Psicodrama, a Psicodança e a Psico­
terapia Analítica à Musicoterapia.
PESQUISA DISCIPLINAR

#

A escolha de Buenos Aires para sede do Congresso
não foi acidental, A Argentina é, hoje, o maior centro

latino-americano de Musicoterapía , Grácia Saragossy é
a representante no Brasil dêste I Congresso, e como tal
reconhece que a Musicoterapia - assim como o Psico­
drama e a Psicodança - está em uma fase de .ímplan­
tação ,

- 1l::ste I Congresso Interamericano de Musiceterapia
é inteiramente inédito na América Latina. Buenos Aires,
como centro altamente desenvolvido neste campo, não

poderia deixar de ser a sede. Acredito que, dos semi­

nários dêste primen:o encontro, teremos diversas e impor­
tantes conclusões sôbre a atuação dos sons na realidade

psíquica do sêr humano.

v

RESENHA DE JU�GAMFNTOS
A Câmara" 'Cl'ifr11l1al d�' Tnb�nal de Jixstlça dd -Estado

de ,Santa Catarina, em sessão ordinária, de terça-felra, dia

1° de junho, julgou os segumtes processos:

l� Recurso criminal n" 6 387,J de Jomville, recte. o

dr. Juiz de DIreIto, "ex-offíclO" e recdo. Arthur Albí'echt.
Relator: Des" TROlVIPOWSKY TAULOIS"

Decisão: A unanimidade e de acôrd6 coin o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

1 /2) Apelação' criminarn. 11.333, de Joiuville, apte. a

Justiça, l?or sell Promotor e apdo. Arsenio Garcia Tolotti.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

, 'Decisão: A un,minudade E' de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, c.()nhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas na forma de! lei.

3) Apelação criminal n. 11 312, de VIdeira, apfe. a

Justiça, por seu Promotor e apdo. Oracides Machado de
Oliveira.

Relator: Des. �UBEM COSTA.

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

A ter,apia, sonora
I-lá quase um ano, Grâcia submeteu-se, �u;rante o

Congresso de Psiccdrama e Soeiodrama realizado em' Siío

Paulo, a uma éxperíência de Musicoterapia desenvolvida
pelo professor argentino Jaime G. Roias Bermúdéz. D�
sua narrativa, conclui-se que a Musicoterapia é uma

técnica de muitas possibilidades.
- Um grupo de cêrca de 10 pessoas foi levado- a

uma sala, inteiramente escura (não havia qualquer leve

ponto de 'luz), onde as almofadas do chão eram os únicos

objetos. Nesta sala, que era bem pequena, ouvimos sons

eletrônicos durante 45 minutos. A sensação não podia
ser mais desagradável. Os sons, em um tom muito alto,
desencadearam em cada um te nós as reações 'mais
diversas, Uns, por exemplo, entraram em pânico e saíram

logo
-

no início. Outros tiveram a sensação de esfacela­

mento e vômitos. Esta experiência mostra que a música
- pelo menos êst� tipo de música - pode mobilizar as

partes mais dissociadas e esquizofrênicas de nossas perso-
,

.

nalidades .

,
r

Ainda que não faça parte intrínseca çIo Congresso, ,é
intenção de seus organizadores encontrar uma·ling'uagem,
comum entre a música e as diversas técnicas de terapia.
E o interêsse por esta integração é bastante amplo, até

mesmo no Brasil, onde o psicanalista Hélio Pelegríno
cómeca a fazer pesquisas.

'

I
-

Não tenho qualquer prática de Musicoterapia.
Apesar disto, não me sinto impedido de articular algumas
considerações a respeito da importância da música como

linguagem, bem como de sua capacidade dé mover � e

comover - à mente humana. Acredito que música, em

suas raízes mais profundas, se embasa na estrutura da

própria VIda, em seu nível biológico. Vida é, fundamen­

talmente, forma e ritmo . Ora, a música outra coisa não
é senão forma, ritmo e estrutura. Ela, por outro lado,
transcorre e decorre no tempo, ela é o tempo organizado
e estruturado. Costumo dizer que a musica é uma

escultura de tempo, _é o puro tempo em sua essência,
modelado e trabalhado" É como o sêr humano é, existen­
cialmente, temporalidade, decorre daí que a música �m

I tudo a ver com a essência da humanidade do homem.

Se assim é, não me parece difícil imaginar que a música

possa ter uma ação terapêutica sôbre a' consciência e o

inconsciente humanos.

ESTíMULO INTEGRADOR

Ainda que na aparência a Musicoterapia possa parecer I

, aplicar-se somente aos problemas psíquicos, seu alcance
é bem maior , A música, como se sabe, afeta todo o

organismo humano e pode ser fundamental 'IlO tratamento
de doenças ou de invalidez física'. Segundo Juliette Alvin
em seu livro Musicoterapia:

'''( ) mUltos transtornos fisiológicos ou doenças
resultam de uma 'falta de contatos-físicos com (J meio, ou
de uma inabilidade de movimentos, mais ou menos graves,
qúe perturbam a vida de_, vánas maneiras e em diferentes

graus. Entre êlos estãd as lesões cerebrais, paralisias,
poliomielite, atrofia muscular, doenças respiratórias e

também algumas disfunções sensoriais, tais como cegueira
ou surdez". I

,

U(. , .) o 'tratamento 'destas doenças, entre outras

coisas, procura dar ao paciente o máximo de contatos

perceptuaís com o mundo, procura também desenvolver'

ou reabilitar a fôrça e a coordenação muscular. A Fisi�­
terapia desempenha uma parte importante no' tratamento
dêstes distúrbios, nos quais a música pode oferecer um

verdadeiro apoio.
" A música send., um e';' imulo rcgurador de movi­

mento e ritmo pode provocar reflexos físicos espontâneos.
Baseada nisto, tôda a técnica da Músícoterapía procura

reabilitar doentes com lesões .físicas , Até mesmo o

simples gesto de golpear instrumentos musicais, na -busca

do sóm, ajuda o paciente a encontrar um movimento
adequado (e que amplia) a' sua gesticulação defeituosa.

Os instrumentos músicais são 'adaptados ao tipo de estado

fisico e mental do paciente".
O Dr. Hélio Pelegrino demonstra, dentro de sua

especialidade, êstes mesmos (bons) efeitos. Sua tese em

relação à mobilização dos jovens pela .música -é de que:

- lt grande o poder da música na alma do homem.

Quanto menos êste se aliena, tanto mais se liga - e se

religa - à sua circunstância cósmico-natural, amando e

respeitando a música. Não é à toa que os jovens de hoje,
rebelados contra a esterilidade destrutiva da sociedade

tecnológica, fazem do som uma expressão de SUl! busca

de unidade 'e de inteireza.
\

LINGUAGEM SEM PALAVRAS

O poder de comunicação através desta ... linguagem
sem palavras que é o som, "conduz muitos dos que, por

uma razão ou outra, têm dificuldade (ou -impossibilidade)
de usar outros meios de contato, à sua única maneira de

falar. Juliette Alvin cita em seu livro um impressionante
caso.

"Um adolescente de 12 anos nasceu sem pernas.

Apesar de ter braços normais, faltava-lhe a mão direita, I

que foi �ubstituída por um gancho ortopédico" Sua única

mão era meio disforme (possuía apenas dois dedos)"

Apesar desta constrangedora' situação, o rapaz possuía'
upl'a inteligência normal, era muito sociável e tinha um

1'00to agradàvelmente sensível. A música chegou a ser

o centro de sua vida. Aprendeu a tocar trompeta, o único

instrumento' que podia manejar, sustentando-o com 'os
'dois dedos.

�

Seu professor ajudou-o a desenvolver uma

extraordinária. destreza fisica je a usar o domínio dos

movimentos no tempo e no espaço _
até adquirir uma

capacidaae de execução realmente apreciável".
O Dr. H,élio' Pelegdno, por seu lado, embora ainda

não tenha tentado a análise através da música, tem algu­
mas teorias sôore o ass}lnto.

- Confesso que uma de minhas fantaSIas máis fre-

Tribunal de' Justiça
',da Procuradoria Geral do Estad.o, conhecer dâ apel'lção',. 7", - 6):.. Rec�r�o
e dar-lhe provimento,' a fim"de, -anulando "o"lu1ganwnW,

. ,"a Justiça, por
mandar que a nôvo seja o réu submetido� Custas "ex-. Direito.

Relator: Des. EDUARDO LUZ,lege".
Acórdão assi»ado na sessão.

4) Apelação crinunal TI. ,11.342, de lba'ama, aptes.
e apdos. a JusUça, por seu Promotor e João Lamin,
Antônio Teófilo Lamin e Germano de Oliveira Pereira.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

DeCIsão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer
da Procuradona Geral do Estado, c,ollhecer de ambas as

apelações e negar-lhes provimento, para coIÍfinnar a

declSão recorrida. 'Custas na forma da lei.
Acórdão assmado na sessão.

)

5) Recurso criminal n. 6" 363, de Ituporanga, recte�
o dr Juiz de DIrelÍo. "ex-offíclO" e recdo. Edgar SchnúdL

Relator: Des" EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer .../

da Procnrado:óa > Geral
-

do Estado, conhecer (lo recurso

e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
.. ) �'

Malriz em Florianópolis

cri"vünal 11, 6.381, de Araranguá, �·ecte.
seu ·Promotor e recdo. ô� dr. Juiz 'de .. �

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da' Procuradoria Geral do Estado, 'conhecer do recurso

e negar-ibe provimento. Custas na fOI:ma da lei.

7) Apelação [criminal n. -4.1.360, de Camboriu, apte.
>

José Jacinto Reis Filho e apda. a Justiça, por seu

Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Unâniinemente, rejeitar as preliminares
argüidas. pela de �sa, e, quanto ao méritp de acôI:ào com

o parecer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do

recurso e dar-lhe provimento em parte, para, condenar o

réu a 1 ano de reclusão'. Custas na forma /da lei.

.8) Recllrso rcrimll1aL n\ 6.. 386, de Orleães, recte.

Antônio D(\nielski e recda. a Justiça, por s.9u Promotor.
,

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

-Decisão: /A unanimidad� e de acôrdo com o parecer

\

� ti .... I. •

Rua Francisco T�leJllino" 32 Telefones 2534 e 2535

quentes -seria de uma análise 'psicológica' em que um

analista -músíno e um cliente também músico fôssem

capazes de comunicar-se através de instrumentos musicais ..
Imagino o"cliente contando sua vida através do som

rascante de um trombone, pelo qual 'expressaria afeto"
cólera, esperança, luta, tensão, distensão;" encontro,
desencontro, enfim: tudo aquilo que um paciente diz -

e' vive"- na sua relação com o terapeuta: 1l::ste, com\um
saxofone tenor, iria respondendo,' interpretando, expli­
cando, comunicando-se, até que ambos os instrumentos
- trombone e saxofone - pudessem �r! entrosar, harmo­
niosa e livremente, na festa do diálogo' criativo, impor­
visado e verdadéíeo,

O reconhecimento do musicoterapeuta (e dos técnicos

afins) é fundamental para o sucesso
;

ou fracasso da

Musicoterapia. Juliette Alvin cita apenas três organiza­
ções mundiais - as que (conhece - que fazem pesquisas
no campo da Musicoterapia: a Society fol' Músic Therapy

"

da G�·ã-Bretanha,· a Associação. Norte-Americana de

Musicoterapia e a associação argentina. As dÁtas de

fundação varram de 1958: (a britânica) até 1966 (a
argentina) "

O tempo necessário à formação de um musicotera-

r._ peuta é de, �o mdínimo: três an�s: � dêle se teXige que,
antes de rnars- na a, seja um musico competen e e expe­

.rímentado, ao mesmo tempo que seja capaz de aplicar a

Psicologia. à música
i Profissionalmente, -deve ser um

bom executante e um melhor improvisador e conhecedor

de todos os tipos de música. Sua, capacidade precisa ainda

ser diversificada em diversas tarefas, como, dirigir con-

r [untos '
vocais ou Instrumentais, ou ensinar a cantar e

tocar instrumentos. Conhecimento, pelo menos básico, de

Fisiologia e Psicologia. No Brasil a prqfissão existe. A

Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação (ABBR)
mantém um curso regulár." E as diversas correntes (e
dúvidas) sôbre Musicoterapia estão reunidas na Associa.

ção Brasileira de. Musicoterapía, .ainda sem contornos

nítidos"' Apesar de, no Brasil," a Musicõterapia ser uma

técnica ainda em fase de agrupamento, o I Congresso
Interamericano de Musicoterapia e mais o interêsse de

algumas pessoas pelo lema demonstram que já há, uma
tendência a seu rápido crescimento. Como diz o Dr.

Hélio Pelegrino, não é mais possível esquecer o .aspecto
vital da música.

' /' -

- É ilustrativo observarmos de que maneira as

situações centrais da experiência humana estão ligadas
I ,

-

à músic�. Os ritos religiosos -' e 'a religiões são uma

profunda ciência do homem - vêm quase todos acejnpa­
nhados de música. Hã música- para- as núpcias e 'para as

festas, onde o sêr humano . comemora o encontro e a

alegria de estar vivo, e há "a música fúnebre, ligada ao,

lu to e à morte. Eros e Tánatos, euforia e tristeza, paz
e combate, tudo são momentos humanos aos quais a

música está intimamente ligada.

da Procuradoria Ge,ral _do Estado,' conhecer, do recurso_
-<. '.

�

_y... � -I
• �_

e negaf"-lhe prOVImento cust'!S 'na forma da lei.

9) APelação criminal n'., 11. 339, de Joinville, apte.
Celso Otto e aJkl.a. a Justiça; p'Qr seu Promotor.

u

Rélator: Dei;. EDUARDO LUZ. •

Decisão: A unanimidade converter o julgamento eIU

diligência, para, que o' réu se recolha a p.risão ou pre�te
Ílança" Custas na forma da lei.

(Republicado por ter saído com incorreção na jornal
do dia' 30-5--71,

.

página 7):
, A:pelação cível ,ii., 7.453, de Blumenau, apte. Erna

Milbratz e apdo. Martins Bublitz.
Relator: Des. A:LVES PED;ROSA.
Decisão: Por votação �nânlmy, dar prov4nento, I

em

parte à apelação para, transformando em -ordinária a ação
executiva, determinar

<
que se liquide na execuçao o

quantum devido pelo réu" contados os j,uros da mora a

partir da citação iniCIal e fixados 'os honorários' de
advogado em ,20% sôbre a quantia liquidada; ficando sem

efeito a penhora. Custas pelos apélados"
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o seu
programa I

,ClNEMA
I

"

•

SAO �Os);;

15 - 19,45 c 21h45m , .

-
, ...;. " �, .

David Niven _ Anna � .. ríua : '

ANTES Pi) II'lIVE�N.O· ÇHEÇA�
Censura 18 anos

17 'rr-r- 19,45 e 2,lh45ro
Paulo Cesar Pereio - Sl>I,Sil'n'!l Moraes

� j:

PEDRO PIM}O, � ,�M. �OS.
MEIA No,t�', "

',;-';'\J,
Censura :J8' anos 'i':� <"..,�' � ,:;

.

'

"

15 - 20 :.e g2i beras '? '

CH'lo Giuffré _, Gra�ilen�
i

O TRA""SPL,A,�rE-'
Censura �8 anOI)

Gl':luata

"

.,

14 'e 20 �oras \,
.).

(Programa Dupl�)
"

David Warnev. __:_ At)n� til'ina'

o TIRANO DA ALDEIA�. '�
.t,\l'Íb Gulhrie

\ "

"

Osy SOLQADOS Vl�G'E;I'f'$
.

CClhslfra 18 ano;>'
.

,t

."

,JALlsto '.
, -�, .�;. '.'

...

---�-""""
.. -,-,-.-,---,-.'>,

17 e 20 hor�s' : " ,

!.'
�

.�. ,:

,f".:"" "'

Edison Aeri _ Ill.ítii0.t'o CQ�ceiçit
.

.,·i ,;

JANJÃO NÃO �1�;j�À( '>
.!. ,;

Censura 5 anos
;

i
' ,,"" ,

"

",
.

'.

.FQ��. �,' ,�"

15 e 20 horas

Elvis Presley - ,Írra B'aiit
,
,;' ..

f':' ,. _;:
.

t:
,CHARRO "

'

;

CenS.urll 14 anos
"

., .

,;'"
.

20 horas

Edmond Purdon "':::"·,.1Víic�aé'là Pi"'�a·
, ';> .

telli

MAT t.\� SEM PJt;9Aº�J
Cellsura 14 anos ": '"

,--'

,,,c;

�o horas
',-,: ';, .'.; ", '

.

Michel Pi@Qli .,.._:; ,Ca�!lt\ti�e' �.ell,ve
,

_. o! .' t, ",'�. J')cf ,,: ':,...
.

A €HA'M�DA DQ "�. ,:
.�. /' .

Censura 18 iülO{"
"

..;

i,' TV

Tele 'Éd'I,l�,�çi� :';,',�' ,.,,,
..

'

Robin' lI:O�d.
.'< _, � .' � .

.1 "/'\.1'

16,35 CorreiQ, $'.
'

c."

17,00 � Hardy ri�Y$"�: '. ,,-,;' •.
17,30 - VingadoFe� 49 J!JSn-iÇ'_Q \'
17,55 _ Elas e :el�� ":' ,

:'
.

18,45 � ,Meu pé fM �I'tlJj� Uttíl
19,20 - rfola em JÔ-r9
]9,30 - Noticiáritl '

19,45 -:- A Fâpri'c;
2.0,20 Simpiesm��te V*ri�
20.50 Bibi EsPeci�·. "

· ...·1

�5,30
16,10 '_

22,30 Hawai ·s,..O

23,25 lnfemo 'l}� (ltU
.'.

TV COLIG�S�r;�,;\'f+ 3

16,00

1€,40
17,í'11
17,30

18,05
,

18,30

� ," ..
'

_ TV Edllé�ti>va '

Clube a� Cri.�çª
'

Seriâdo �fl' �\'fm,�r�g
Mulheres '�m. Vi<iillllFtl!t
Suô�rcar
Age)} te ',8!.i
Minha DQe�' N;{i.�I"HI�19,05

19.40 Telé-Es�,tfl ' ,:
.. ,

H),'j,5 _ Jorhâl 1'í��i�1J.) ,�

,

de S:ihta' d��,il�
Irmãos ;Ctlr�':;'��

' ..,.

20.45, -- Faça' i'Í'�lmdr "Não
"

'

Gu�rra

20,10

21,55 � Notici:âl<io

22,15' O CafoJ.la
.

2;�,55 _ Pontol Cl'Hir..,

, \

. I

, , , Zury Macbado, ,
, , ,

I'

)
, ,it'

1 ,; • �1 \" •
«

> • r�,
.

I 'J J.
' �)

\. í\ � 1,...'1"1 Jf / ... �''''C'
�:,�f ti l·'J " 4" � ��

, ", \ "", �
.• )�" I rt '; :

çostureiro. \! -::..,__:-:-

Lenzi, o costureiro assunto no Mac·��m � assunto

Brasil, procedente de São Pau'lo, (:[ 'Ainda é assunto em nosso socie-

· pelá Varig, chega hoje, a, 'll(f)ssai" ;),� ��def<í festa "realizada sexta-feira no

C!Ciflde, Dia 19, nós salões q'? ':ói���\. :/��)ãp.il9 ,Airo,non}:ié�, ,cotn a apre­

Doze de , Agosto,' Lenzi vú ,;'lp'i:,e,'� ";:'S�J1fi1\';ão da coleção Mac-Xern.
• ,.\ ," f'" ,. ..... ,. � t l "}

� .' O-1J .. • •

sentar sua, coleção.
. '" �'" .,

�':,'à," '�enhpni Governador Colombo

\! '. ,1" � ,/oi M:Achá�l(l Salles, destinou a renda
( f�f/·i... 1!1l�l.•. V \ ','P1!i.', \

1 'f a "Casa da ,.-;-'-:-:-
.

.'.', da Jq.o� comenta c 11 esta, ao

, ih\iss
Criança Excepcional".

�f

:_;_:;-:-:-R�Ji� .Menezes a beleza, hrol):zejl'çl".
representará São José, no concurso

��iSIl SMüa, Catarina.

/,

. C!:mferência
,

'lIpje' à� 1�,30 horas, 'o' poutor
Celestino Sadhet, faz conferência no

Pleriârio: do' Palácio Legislativo,

.�

.' 'pqi'S '�!l Prata

�Q�nente ontem fomos informados
" ci�le festejou Bedas de Prata' segnnda-.

feira, <i símpâtíco casal, Waldemar '.

ÇOSt;l,

..

" I,
,-,-.-,'-

�;"
•

l°
'

Jornill�st-a
o catarinense radicado no Rio',

,.lornalis_ta, Ilmar Carvalho, está
dando uma circulada em nossa

ci�'tàde ,

l

9 Doutor: He�'vandil, Fagundes,
.

,

,Juiz l;'ederal em Santa Catarina,
,e&i�ve !}Í't:sente a tão movimentada
noite <;le autógrafo, lançamento do

livro • "Os n�ilagres do ç�o JerÔ­
nimo".

�-:-:-:- ,

" \
�lizabeth Coelho e José Feminella

Neto, sábado às 17 horas, !lá' Cílpe1.a
do Divhio Espirita Santo, 'recebem < "

a', bênção do casamento;' Qs J_loiypa
itcabem "cumprimentos nÇ! Capel1;l, ,'." -

após a c�l\imopia.
,

,J3érta Z�me, estréié> hoje,

:-:.:...__:-:-

...:'
.

�, ,
-:.�:-:-

.

l'�ml?ém , são, nomes comentados,;
COm. referêp,Çias elogiosas- e!l1 todo
() I\rlÍsil, ,os Sennores: Darcy Lopes,

'Lauro :Cáld�ir?, Ffederico Bündgens,
L€on Sc'h:imigelorp. e Arno Sch}nidt,
pelá p'assagem do i ÇI aniversário da

TV' Cultura, Canal 6,

,

',' :-�l.., •

\

'\

....
-,-,-,-

.' ,

; I

,Teatro
A atriz B�rta Zemel, hoje às 21,'

horas
; estará l'a�ell<'Jtl .

estréia lH)
Teatro' Alvaro de Carvalho, com ,á
peça '"A Vinda 'dé :

lY,I:essias": 'A
promoção é 'do' 'Departamento de

Bxtensâo I Cultural lia urÍivef'l;idade I.

Federai de Santa Catarina em favor
d'a excLl�'s�ão' das alú'nas do '29 ano' \

i

normal do Col�gio C6ràção de 'Jesus,
" "

I •

Segunaa-feira,
.

em Se&s'�o 'l1il
Assembléia, Legislativa, . Deputados,
prestaram

.'
homenagem 'pelo 19

aniversárro da nossa TV Cultura.

.',

An'lv(er,$ár.io ' t'1l �.
,

Quem estêve de .aniversârjo na

última �e�ana,' foi, Lu:�iq, 'Llllhare�
e em. sua residêIl6!!" 'receb�u, cop.·

vidadQs rara cQmeIl'\0pr, (I; a�oT).te-,
cimento,

. , .. "'\... t ''',; '.' !.'

Festa JOll,ina'
As ;a14n�s do.; ,-3� CI�s�co do

Colégio Coraçãq, de Jesus, d�!l 9, 'à/l
23 horas, nos salões, do 'Pra r�nis
Clube, �rompvem' li) \P.rim�ira festa
junina do ano 71.

, \
:

Festival

Tudo' indiea que I sel'� em julho
proxlJ;no, o 19 :ji'estival Universit;ír�o

.
da Canção, íl s� ,realizar ém nossa

. cidade '.
Cesar Evangelistal o

da promoção está em gl'lil'ldes
dageq, . _ ,

....

.-.-,-,-

Pensamento do Dia: � preferível
-

dever dinheiro, dó qlle, favQrés,

/.

....(',' ,��

c'

CompIlador nOlráfégo de Lisboa, e ZuriQue-•
"

• . •

!,... �
\ I

,

"

(

éTQdo o tráfego. em s�te Ruas-e
10 linhas ele bondes n� Centro de
ZlcIrig\l& forOID, postos sob c�ntrôle
de' computador, Outros planos e�·
tã,@ senqo elaborados para 'Iilue ..

i)

cómpiltador assuma 'o cQnt.rôle com,�,
'pletó de cêrca de 180 cruiamentos

ness'il 'cidade suíça, com
\
um sistema

· q��e já atraiu interêsse çtn y�rios
llaíses d,a América Latina,

usei e; aind? êste mês, o computa­
dóI' começará a tomar decisões "ins­

tâneas" ,sôbre a meThOl;' manéira de

"ãeep-qer e, apagar os. sinais luriüno­
. ,,&�': para "escom'" o ,t�áfego p mais

: '-ràp'idamente possível. .

�.... .

$ ... .

"

Além de· automatizar 0 controle
I ' ,

fJj> 'Itrá�fego na movimentada Bah-
, 'nohofplatz; a, en'lprês-a britânica re­

,.' cebeu 'encomtl�d,a das alltoridades
" m'Uniçfpais, de Zi.triq1,le para estud�r
'. \lm-:plan'o' d,e extens�o do sistema 11
( ", tôüa a cidade, A GEC-Eai�.tt já pro-·

. ,"': '

. j�t9lÍ, es�mtégias 'similares de COI1·

tl'Ô(é pal:a Madri;', Barcelona,' Lisboa
�. Munique.. '

.

�
"

"'Dójs :'outros ',eontrato� de automa�

\.
,I'

Os trabalhos de instalação da pri­
mei,_.â parte do ,sistema, . for:tweíd<,?
pela GEC-Elliott Tl'affiç Automatien

C'o;npany, de Londres
I
estão b-astan·

· t�', adiantad�s Partê do equipamén-"
'( tI!): das salas de contrôle já est;í: em' •.

ção de tráfegv, anunciados recente­
mente };leI,,, �mpr�, �ieyªm Q ,'va­
lor total de sul!,s Qbrfl� nesse eàtn'
po, em� outros p<!:íses, nos Ú;lUmos.
tl'é� anos, a mais de ç1'$ 35 �ithões,
Em Lisboa, onde esÚ, senÀ� inst,.­

lado um sistema à, base de compúta­
dor, com,> obrfls . av�lj.adas em l'Ilais
de Cr$ 12 miU}ões cujas pril1}e.u'as
sinaleiras computadorizadas foram
ligadas no ,mês papsad6 � a el1}prê­
sa, vai. incluir, outros ,bairros. da ci­
.dade �ess� ,sis,temª- Ap tenpina� a

obra, mais de �20 cruzamentos, ,es­
tarão sob o comando de computado­
re'l, 0\ que inclui, pràtica�ente, tô·
da a cidade:

>'

/

símlJolo
,

"

RE .'..

UE
,
...�

,

êle identifica a

�©J©J®(pJ
I '

Faça

,

\.,�'
,

t', I

Horóscopo
OMAR CARDOSO

Quint�-feira - 3 de [unho
l

',.,

., ,i I., ,

muita coisa, de, <i'."rl».,�Á}lJES - Nesta quinta-feira você terá chances de consegml' '1:::-

.que saiba conquistar amigos, e expor com clareza os seus pontos de

vista, Ser-Ihe·ão' desacOllseÚíáyeis a precipitação nos'negocios ,

TOU1W - Pessoas nascidas' em signos tríplices ao seu, isto é, Virgem �u
Capricórnio, tudo farão para' .cooperar com seus planos de trabalr,9,
podeudo ajudá-lota) a progrediu. Não deposite confiança em ,pessoas

/

e�traAi;as ,'" ,

. ., ..

.� �
, ! '-...

, ;,

GÊMEOS _::_ Tendo o Sol em seu próprio . .s,igtfo de nascimento,. deverá fazér

todo o possível para, c,oaseguir os , melhores resultados �m �uest0es,
relacionadas diretamente com a sua pessoa, Procure apnmorar, se,�ls
conhecimentos .

. , li ,
',

�I
A , '.,

' ' "

CÂNCER _ Quem nasceu em Câncer, como voce, ter li hoje muitas oportuni-
,

\

dades de se manifestar em pequen�s� 'd�talhes, pontos de' vista ou

impressões que poderão inflhletlciar os demais, Não se precipite am
( " ,

suas 'ações. , '<...' ,'., ,

'

LEÃO - Slla mente encara, os problemas atuais com serenidade e equilibrio,
As�im sendo procure realizar tudo ,o que 'pretende CÍentro de um

esquema p�é-�stahel�cido e," �ue pQssa � �ati�fazer suas melhores

intencôes ,

VIRGEj\1 _ Reveja suas disponibilidades financeiras, a , fim de

meter com grandes responsabilidades , Alguém do sexo
trazer-lhe uma .netísia; lagradável \ e, .que "lhe mostrar�
benéfica,

'

I '

não se compro­
oposto, poderá
"uma solução

LIBRA _ Estando sob o fl't.lx'o total ele sua Nona 'Casa do Zodíaco, evite

preocupar·se diante d� problemas amorosos o·ll financeiros, pois êstes

poderão ser idealmente resolvidos hoje mesmo ou amanhã" ,')

ESCORPIÃO ..-:- Dia Imuito f�li.z para 'a. vida 's�ntime,ntal, com perspectivas de

acordos do seU' maior intel'êsse, Poderá ser desejávei .,uma nlUdànça
dê situação e v'ocê devel�á. se �sforçar para melhorar o que p're;tend�-'

SAGITÁRIO _ Sua natividade astrólóg,ic<! estará exercendo' uma influência

benéfica sobre "você, :nesta, ,quinta-fe-ira, e isto contribuirá pará que

sua,s possibilielade� de su�csso sejam' aumentadas, especialmente M

amor'·, ..' ",
,

CAPRICóRNIO _ Hoje você terá a satisfação de entrar em contato com p��soas
amigas e realmente interessadas no seu êxito pessoal. Todavia;1 ao

fazer novas amizades, saIba' 'escolhÚ DS argumentos a serem enU'tre·
/

ga'des,
AQUÁRIO - Este'já alerta aos potenCiais de seú ambiente, pois muito proveito

poderá ser obtido com relativos esf,orÇlos, A vida sentimental ·lhe

proporcionará àiegrias e no: ambiente' familiar háverá pleiul harmonia,
Faça negócios.

'
,

.

PEIXES _ Floje o dia 'come"ará' b'om pat'a 'você, com unia nóta de expansão e

progresso plenamente JlaüsJàtórios, 'A .vida sentimental .lhe' propor­
cionará 'al�grias e surpresas ,imprevistas" AUm'e'nt0· de po..pulàricÍade,

" .,',
..... ,_ ...",

"I_,

._-----�---.,..--_._-�.-�--------�._-

SUMAS iNFORMA ÀS DONAS DE CASA,

..
A VI,GORAR·DURANTE'9 MÊS DE· JUNHO,

, .' ...

\'

PRODUTOS UNIDADE VAR.EJO
'i. .

ArrojO; branco' 404
.

'especial granel lk

Arroz' hranco 40� .,extra granel lk
Arl'Oz' amarelão 404 especiàl 'graner ' lk

Arroz amarelão, 404, exU'a g'r.!l1eL '
, lk

'

Az:roz ba'ancó extra pac..,ote ·5k

Arroz amarel,ãoJ extra pacote
.,

5k

pacote
pacote

'lk

1,1,0
J,W
1,Hl

I 1tIO
5,50
'5,5a

-"" :

0,90.
4,40,
O/Z5
'0,45
1,25
·5,75
, 1,,10

, 6,55
0,60
0,58
3,80
3,70 .

,0,30
.

0,80
1,05
0,55
0,60
1,05

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Extrato' de tomate 200gr

lk

, )

Farinha, de 'mándioea �ranel
.i Farinha' de trigo pacote
Farinha de trigo ' pacote
FeUão, prêto granel
Fubá dé milho" " !' pacote
Fósforos pacote
Leite' n�tural pacote L L

Leite em pó integral \. lata 454 gr.
Leite em' pÓ instantâiIeo la,tq_ '" 400gr.
Lã ele açe pacote 6

)1k

5k

lk
lk

iocx.

,

100gr.
400gr.
'200,gr:

,

.200gr.
,

. 40(}gl'.
800gr .

100gr,
1k

9-00ml
1

_.

\

1k
1k

Macarrão sem ovos

Macarrão' com ovos

Massas para sopa

;t\'Iaizena
Majzena

. Maizena

Margarina vegetal
Mortadela

óleo de soja
Papel higiênico popula�
Sal xefínádo
Sal moído

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

_ 'pacote
tablete

1,90
0;40 "',
4,20
3,10
0,30·
0,40
0,30
.0,24

lata
.rôlo

pacote

p�eote
1 p

l.--.

Sabão em pedaços' pequeno

L.

Obs,: Os preços máJ:::imos fixados na· presente lista não Th'l'angern tôdas as

marcas 'comereiais� Os 'estabelecimentos filiados à CADEP, estão
o,brig<\dos a ter pe'lo menos 'u{na das 'marcas dêsses produtos por

preços que não exced&� aos fixados.,
_

'.,

-

_J'
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,�5E(---�. K. R. CORFECÇÕES
Agora ali na Galeria Jacqueline. e com o

c.ostureil'o Otávio, aguarda sua visita para confec­
cionar suas roupas: vestidos, saias, calças; camisas,
casacos, gravatas, etc.

i�' __ G':"" J"qu."••, I.,. •

DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
I'i"

DOENÇAS t'iA PELe-
"

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo Micose
" .

.Alergia -- Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica' fi

:;'peeJi1Jg".
'

DEPllA(;AO
Ex-Estagiário do Hospital das Clfn.ieas, da Universidade

de São Paulo:
. ,

.

;.j CONSULTAS: Díàriarnente,' à l?artir das.'U5 horail
CONSULTORIO: ,R. Jerônimo. Coelho; 325 -- Edifi.cla

.

'Julieta - 29 andar - sala 205,

PR. ANTÔNIO SANTAELLA
, I

' ,. I .'

,:lProfessorl de Psiquíatría da Faculdirde .ue
.

Medicin� -:

Problemática Psíquisa NeUl'OS'éls,

,lO QOENÇAS l\'lENTAIS " '" ,

",' Consultório: Édifício'Assocíaçãe Catarlnense de. Me.
"dieina, Sala 13 - Fone 22-08 _; Rua Jerônimo COelho. �.s;.

-

.

"}orianupolis -'-;

r..

-1..0' CLJNICA Df: TUMORES'
r

DR. ROBERTO MORIGU,T'
",

c,' .

(Ex-Residente do Hospital A.,) C. Célhtargo' A 'Asso.
cíaeão Paulista de Combate ao Câncer; 'EsPecialista peu'

,;, �MB-SBC).'
_ .'

\
.

--.,

:
\_ -. �t�nde no H�spital Sagrada Famílta, w.àfiament.
'r das 14 he..as em dIante.

.

"

,CRM-SC 968 .:_ CPF OÚ9il'21�
Rua Tene�te Silveira, 21' _;_' Fo�e',276íJ

.

- (

�DR. -NORBERTO CiERNÃ"---'---·
.,' (

,CIRURGIAO-OENTI'STA r
Implante e transplante de dentes - Dentistérill' �f*

; rlitória pelo sistema de alta rófaçâo - Tratàmento indolor
,

'""" Prótese fixa e móv�l.l Consultório: EIi Julieta 2r;
:,,' andar � sala 203' - Rua' Jerônim'o Coelha, 235-':":' 11..,.
rário da� 15 às 19· tioras.

'-

DR. EDMO BARBOSA SUTltS-
CJrurgfio DentiSta.

....I"árl�: de 2a. à 6a. feira" das 14 às 19 hor4$.
Rua OeodoN, 18 - Edifício Soraia· _ Salà 1'3,

ATENDE �ATRONAL DO INP.S

,,··7-c.-::D=-R.�_S=E=BA::-:S==T=-=IA::-":'O-M_';';A;'_;_ft:--.n""-;·IÍS�·.
-

-D-E-'"
�" "

moU,IA
Cirurgiãq ,Deu.ftsla

I'

protés� Alta l1:otaçao ,_ Tratamento .rndàtoi Atends .

I pela manhã, das 8 às 11 hs. fi à tarde das 16 às, 'i8,30 �.
: �Exclusivamente com hora marcada. Edifício. APLUB ..,...

»'sala 53 - 59 andar __ tel. 46'iI,
.

u "

:::��.D,B:;:EYILAS:IQ, CAO,B__·�::·
,

� " .

. Advo�ado
i Rua Traj.a.o 12, � :C'Qili.URlo 9
í
; OAB-SC 688 - CPF 007896239
l.

! 'CASA BD CESTIO'
..,,�e-s� casa grande com oi quartos, 2 ,ban)1eltos· ...

ciai&, dependências de emprega4a. garag�' 'J;'ratar'.na 1'111

Cel. Melo Alvim. 19 ou pelo fone 4"04. .

. eLUB,E DO PÊHIIAStO:
,

• .1, 'I" :...

BAR E RESTÀURANTE
.

A Diretoria do CLU13E 00 PENHASCO', avisa que t

BAR e O·RESTAURANTE estão, perma.nentéme'nte,· à dJs.

pos�ção dos associados, sendo permitid1j 8' �equência df.'

turistas e publico em' geral
Florili_nõpolis, niarço!71

A ,nffiFTÓRIA

A T E H ç Ã -O '_, '

\. 'Costura-se para homens, senh.oràs, êt:i:atiçall e em �eral.
!r ,o

'.

MELLO CO'NFEcçõES .

,

Tratar eom M;ello 9U d()�a Marill· 'reÍ'esa à rua' AlvaTO
de Carvalho, 34, �squiDll cOm Felipe Schmidt ...:.: 1«;1 and!ir

, - sala 3 - Fon e 22'72.

,RESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma resid@ticia, situa� �o JARDJ1\l

rfAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, 4'ês quartos,

banho, cozinha; dependência de 'empregada, garage�
varanda e estacionamento, ainda sem, habite41e.

LOTES - Vendem-se, ótinios lotes, ·.situados· Jlo
JARDIM ITAGUAÇú com água. instalada, ruas, calçaq,u
e dr�nage. pluvial. I.

DIRIGffi-SE a rua Urbano Sales, n. 37 _ Fone 2981

�. "-

PRECISA-SE
CORRETORES PARA VENDAS DE TmJLOS DO

CLUBE SOCIÁL PAINEÍltAS. '

:"-ié.; ,l'NFORl\1IAçõES NA PROVENA LTDA. ,­

R,UA TENENTE SILV.ElRÀ, 21 _, CENTRO COMER-

CIAL - S_\LA 03. \

. .1. •

.... "

ALUGA-SE
AlUgo unld loja no Ed. Bahia, de .. frente para a Ruá

.

.. João Pinto. Pi;imeita loca�ão.
'

PRONEL - FONE: 47fl,3.
. )

Dr. ALDO ÃVILÃ DA,' J.UZ,
.

ADVOGADO'
c�' P. P'� - (j6:t771:i62�

Dr � Catlos Alberto B ..rboscÍ· 'inlo
/

CRM:;;'" 583-SC .� 'c� ;OO�642og,
t �x-Estagiário ,Matérltidade ,)!;scoI� LàÍ"i!.nj'eirlJS
1- ••

" .. ')," p
--'

, Chmca de Se�her.as ,7 ,'�!'l-Na� ,--- fr,ep3J!l8�,t') _". ruco;:
Promá�ic1! Para Mí!tçruda_4.e.... =- ,�i'toJo@a

Con�ultaR das 16' às 20' horàs: - t)iIl:P.'íament.e:
Consultório - Ed. APLUB ....,. sala ,76 _;, 79 àndar.'

AC
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE

'NEGOCIO LTOA.

R4a Felipe Schmidt, 5l - Gáleria Jaequelíne, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES pE IMõVEIS

Profissionais altamente especializados as suas ordens
VENDAS

Terreno em Coqueiros
Lote à Rua Marques de Carvalho - com 324 m2.

Terreno no Jardim Atlântico

Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 m2.

Apartamentos em excelente localizaçã�
2 Apartamentos no Edifício São Francisco, com

dois quartos - sala - cozinha - banheiro área

de serviço; sito' à 'rua Arno Hoeschel,

Totalmente .financiado.
A,parta"Tento no' Estreito

,

2 apartamentos com um-e dois quartos =: sala -

cozinha - banheiro -'-; área de serviço; localizado à

Rua General. Gaspar Dutra .. _ .

.

Totalmente financiado ..
C;lsa à Avenidá Ri!) �r!lnco

Uma casa. C.Qm .3 .quart.os sala - copa - co-

zinha ,,_: banheiro 'e terreno medindo 180 m2. -
..J

. .. .... " ........ 'I .,

Terreno .em Coqueiros. - Localizado 'na Praia

I
do Meio.

. Casa em Coqueiros �. Localizada na, Praia do

I
Meio, 2. quartos -:'-;. sala :-:-. cozinha copa -e-e--, banheiro r
-. área, de. serviço.

I

r : ' Casa de. Madeu-a, - Localizada .11a Praia do Mei<? } J
*'---_.

1-

FORMAL - FURNEC,EDORA DE;
" :MATERIAIS' htr-DA�

Representaçp�� e'm" Ge�a( 'e" Conta. 'P'róp,ri",
R. D�. f'úlvio Aducci, 933 - Estreito ..:_ Cx. p�stàl 821

, . .. . -

Fone' 6693
.

,Ma,teriais de Coristruçã�,' Tacos, Larribi;is, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos' de

.

Piástlcos, !v.laterial .

l
Gráfico, Reer.avoadeiras para latas redondas e baldes,
Arguivo de aço, Pr?teleiras desmontáveis, Pasta sus.

penl'as" Carbonos' e fitas de máquina. .

.•�,.;;=çY2-
".

.

- -

I:

I
-'1

, ,

OSMUN!lO' WANDERLEY DA,"
I 'NÓBREGA

.

(CPF - (01844209)
Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA 'I�ENZI
(CPF - Q(1948329)

A,dvocacia de la. e 2a. instância - Justiça d� Trabalho

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV; de Novembro, 21, - Conj, 302

I

Telefone 2511

I Florianópolis
!,�,

'

t
11. _

Drs. WALDEMIRO'tCASCAES
OS,II nGIS
MARI�\ .

CLINICO, DA
-

SII.V1
'.Advogados·

Aé. Ricardo Maciel Ca!;caes
.

Solicitador
'

I
Ed. jorge 'DilUx - colij. 4 (sobreloja).
Rua dos Iiheus, esq. Araujo Figileiredo.
CPFs: omi334409 � 000100491 - 002671129

,

,j ,Expediente: das 9 às 11 e das 14 àS 16 horas.
1

�A LAGOA DA CONCS,IÇÃO
Restaurante e Lanchonete

AOUÀRIUS·
ltestaurlmte: P. la carte - peixe, camarão; �irt,

. ostra, carne, gaUnha, bebidas nacioI'ais e estran·

geiras.
.Lanchonete: a la minuta .,.- sorvetes. clgarr04.

bQmbons, salgadinhos, sucos, vitàminas, sanduichA,
.

I doces. AMBIENTE SELECIONADO
-� j'

._����������

Acaba de ser inaugm:ada à rua Deodoro, 7 'a m;i��
nova loja de confecçõe:;J. . -

MENINA· FACEIRA
apresenta .as últimas novidades em malhas para me­

ninas-moças, senJ:ior� e criança�.
Pantalonas .- túnicas - blus�s - casacos.

Lembre-se: Menina' Faceira fica na rua Deodoro,
I�úmero 7.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
• J

Foi extraviado 10 . certificad.o .ele .volkswagen' ano 1967-

eôr Verde Caribe Motor n. FB·61996, certificado n.

104590, de pmpriedade do' sr. Moacir Fernandes.

OBRIGADO DOUTOR
Ao bondoso e competente, médico Dr. - MÁRiO', G.

C0STA, nossos àgradeciínentos, pedindo a Deus peÍa
sua saúde

FERRARESI e Senhora
.

,

\�AULO ·RENA·TO CORRÊA CLAVAN
. . ,

Cirurgião.Dentista
, ptrt'êo dê Pós-�radtúiç'ão' em Odonto-Peçli�trilj. pela,Fac.
de Fam: 'e bdontologia de Al'a'raqliara ;_:_"Sãd Paulo."

. \ ,

.

CLrNICA' DE CR'IANCAS E ADOLESCENTÉS'
, de ias:"às aas. feir<1 .--:- 8as 1-2 e 14: à.s 19 110ras

)
.

sâbados '8 às 12 hor'a3.
' C> ,

.

Consultório Galeria OGMASA, 49 andar� conj:"409 '

Resid�ncia: R. Silveira de Sousa 8 - Fpoli$ ..

t.

A PRONEL
. Resolve seu Problema
.Rua ·tenente Sílveíra; n. 21, sala 02, Fone 4�'(j3,

BOM _ABRIGO . .

'

.

Rua, Hermínio Mine�, 'casa com' 2 quartos 2 salas,
..

'copa, cosínha, l:>a,nheiro,. garagem, varanda parte, ele
tráz, sala, banheiro, lavanderia. 2 quartos, casinha chur-

. ·SÃO MIGUEL _,

rascaria. terreno de 360 m2, construção. 100 m2. EM SÀO MIGUEL, com frente para a estrada federál
CANASVIEIRAS '. .

'

, f' trad 'E f djial U eh
r

d
Lo·cal· ·Jar'dl.rn 'M-arílândía, 3:,,'ln·te. de,:'1.260 metros,

e undos para.� estza ll': s a ", "�,o m.a
. acara com uas

"". v" v " "
casas de 'madeira em terreno de:'li1!,mll metros quadrados, '

custo Cr$ 18.000,00., ... ..

"

.'
v ,

, .,
.

'

seneo 120 .metroa.para. e�tI:�da.F�der.al e 80 metros pela
CC!JNTINJ;N'fE ., , , .

'. Esta$lij.}. Cr$ 4Q.'OOO,O!.l
Jardim Continente - Lotes entre' a rua; Santos e6IFfCI;O P�SIOENTE

Sàraíva e Av. Ivo' Silveira.' . .

. Apartarnento-tipo "A" no 119 andar e/S quartos,
Um lote à Avenida Presidente Kennedy medindo sala, copa e cosínha, banheíro, .quarto de empregada com

14 por 3;i 1l\elir9! de esquilla. / banheiro, área eonstruída 118;86 m2, pronta entregr..
. 'A P A f'{' i'. ',A M .E' N, T' O 5 At>attamentó- típe "e" no 119 a!ldar, c/2 quartos,

EDIFICIO NA1.(IONN
.

" sala, cosinha, baqheu'P';,�ea de serviço, area eonsmn-
. .Com finaiiéiámento em, 10 anos pleno centro da da 69,97 mã, prÚ'�� entrega.
cidade so lado' 40 reatro. fróprio para casal sem filhos

.

Apartamento tIpo' -:íY' "no"lH" andar clt quarto,
ou' pessoa só.. A meIJ:)'()p. oferta. do; momento para em- sala, copa e cosínba, banheiro, quarto de empregada
prego 'de' captta], com banheiro, área de serviço, área construída 58,03 m2

,

. EDIFICIO'��CEISA". 4Paxtamellto.::t!Pb' «}f.,. I?-0 59 andar c/3 quartos,

'i 'No Ipófito' rtiais: Central de FlorianÓPOli8, conjuntos sala, .eopa e cesínfía;:.:banheiro, quarto de. en;tpreg�rl::J
psra ,escritórios·' 'e . oon&ultórios. Entrada pequena CO"TI com banheíro,". área ... 4� .. serviço, 'área cdnstruída

�I'ande. fii1anciamento.. ,

': 1
�r�iL._Jfft 118,86EO'm2IF,('CIO ARTUR

\
... , .

.

EOI.FfClO "Jose ",BIGA'''' -,'-" ... , .. �1�"""�lJ1tm
,.Apartamento.; Para:,. pronta "entrega; pre'ço.' fixo sem Apartamento com ,I·quarto,. slHa:, . cosinha, hanl'5ro,

. reajuste.:
..

h':", .' �\f �!I!t"
.

quarto de emp�� com banheiro, área de �erviç.o,

cASAS _:tCENrrftft 1 R10toE J:ANt;IRO ,

..., I' ......" ., , ..
/ Veooo \l,m. apar····tamento .pequeno· na, 39 andaI'" de

. Casa ,na .'rua!, Vidal, �os" n.. 60, 'com grande ter- .

6
ren.o, ,e ponto �çomercial.�er$ i�OO;()OO;OO' de. entrada e prédío nôvO' na rua 'Barata Ribell'o n. :31 por ..... _

o; salda a .combinar.
.

.

I J��."""_.. ' Cr$ 4().OOO,OO, 011· permuto por apartam�ntlJ em FIo-

,M�o na" AVe'rtidlt"Trompos!d, n. 48, grand'!s nanó.f8f:r'CIO I'TA�UBÁ _ COQUEIROS
salas, grandes quartos,. liwing, ,2

-

banheiros, dependên- Na lli-�ía do 'Meti,
. Apartamento' de 1 e 2 q1Jartos,

elas' de em:pr.e'gÍldas; )ga;ríJ,gem,' construçãO' em terreno '

entrega até' dezembro. Grande financiamento
de- 25 ,,-por ®�m.� '«ftladl;ados 'no melhor bairro resi-

TE'RRE� ," .,

.

.

acncIal ,de Flórum6pohs.. "'. ""'"

CONTiNENTE . .. ..����a' ·f�btiI6�á· ãr� de terre��:;'�' E·strada
ÉSTRRITO

-

, Velllil de BàtTeiroS; cem· fundos· para- o
.

mar. ,PI eç(1 de
CÁSA, á Rua. M:elviJll J0nes, Atraz do Posto 5. Casa ocasião.. . '. , I,

de Material, c/t50m2 d� construção c/3 quartos. sala. copa' 2 Lotes medindo 10 x 30 600 m2 a rua .Ad2o Sch-"

oosinha, banheiro e' garagem.e! um ranch<i de m�.deira midt em Barteitos p,reçci-�Ct$ 6.000,00' a. vista ou 50:','.!
com 3f\m2,. cl· eséritflrio. �'Vilnderia e deposito. de entia1a o sâ1dO"ii combinar. -

EOIFICIO ,DANlELtA , AP'AItT:ÁMÉ'NÍ'Ó:--.
.

, , ,_ s'-); _.

Grnnde Ilda pqra 'fins comerciais; localizadas em EOfF�1,Ô �SIPÉ1'lTE. ,. . .

ãn-ll de gra.nde denSidade habitacional na rua Amta A'partaIP�nto, J'ip'(l ,'�":- n,o 129, and'ar, com 1 quarto,
. Garibaldi. -no 35; prêCo 'de ocasião, parte finançiada. �ala' de· éstar'.e, .j.àntar•. eopl! e .oosinha, banheiro, depeno

CASAS ..;,.; c'EN'ntO
'

. -. "

.

.

dências de 'emp:rê'@.�:·· .\ ,
_,
..

.

PRAIA DÁ, SAuDADES ' ,eOIFre.O _'FLORIANóPOLIS
.

Casa :n..a :pT:ái,a" �-�.s, �dades, frente para o mar, Apartament� ',c,�ro ...3:::)IWtrttÍS, ,�sala5, 2 banheiros,
�onstruida em ternlnô de 6(){) m2. PreçO' Cr$' 50.000,00, cosinha, 4is;P€usa" ,ljli;I'lI1(rlro e� qUllrto, de empregada.
com financiamen.to:.. >

_
'

-

,
' 'LAG()� '04 'q)N�tÇ�O" .

EDIF�IQ'�PY§ Rua �Osl:Í:i Ortii=ta�: éagá "de' máterial em terreno de

ball �6ci�ti��q�e�n:ir�:.a�al�,a c�;�d:d��n;�� 15 ��&��S��;:_,',\:·�.�:·':� ::"r.;. ",;';
.. "

_. ,

jard'cm de' i.�nó, 2 vagas para gar�gem.
. Na-prjf�fdà SàucÍa'qe·UIn.:terreno'com 10 por 27 mts.

SÃO·JO.s�. ,.'., CENTRO, t.i;" ,-_o ,; •.. '.: .. , ..

Rua. ASsis Brllsil.- Ponta' de' Bàlxo, Casa com' 7 �a�a�uva; 'no !226,'cáSa com.500 m2'de construção.
('êmp::IrtimentóS' cOm' 00' iri2' reCéni' 'construída, sem Casa Nmr.a d�Alto,Gabarito na'rua, Rafael Bandei-
HABITE",C:;E.·Á!"e3 rn, terreM '323,67 m2, ·com 12 mts. de ra, preço Cr!$ :175.000,O(f'dfl entrada, saldo a combin_ar.
frente e 27.20 ,mts, de ·fundos.· " COQUEIROS. . . . . . . . . .. / . _ .

.

APART,AMENTO;. . • , _

'

... , . .
.

- Sito a rua Abel Capela, terreno medinao 1� por 30.

Ru� Henrique Br"u_��;ut, n, 15 -i Apartamento com' CANASVIEJRAS'
. , '.' , , '. .....

.

2 qUfjrtQfl. s:]!-a: bâriheitd,' rosinha; dependênéias de' em- Ve*le-� 'uffl óÜtita terre1l{},' em Canasvieira-hledlndQ
prep'�da, pintura' now' -bfllh 'acahamento, 2 armários em- ilO,OO tn2, preeo barbada.,.
butidO's e garagem, !IO,m2. Crecil -..lMH.e...1,903...

�.....�.._;:;-��__ \i!._:_�_�··__����1!!��_�._�_!!_����.. _ii!E±�·�'.�
..�_�'._�_�,·!itl·!i�_�__�_·�õi�·�,�.í!_��-�:�'::'�-�i:::s�-�.-:_�=�-:_�-��;;"_-�iiii_;-��.��_�."__��_�_�._.!i_�

..
!!_��-�_��!l!!.1_�I_!iiiiiiii�_ji.��._.�.�i!íii�!i!ii!i���!i·�I� "

.. ,.

',' ;:1' ... ,

� ;
. i&d :ii,i'!ii!iiiiiii�����������

,1IiÕÕi

,PROHEl
,.

Vendendo
\

ITAGUASSU ,

CASA com 40is pa�entos, tendo na parte superior,
3 quartos, Iivíng, copa, cosinha;'f. banheiro, parte tnferior,
sala de costura, .dispensa,: lavandería.. banheiro, área de

serviço, área construída, ;' 227,29 mã . área terreno
380,85 1112., ,',

. .

• fi' ,

.

'. ':APARTAMENTOS - I
T 'I! R RS NOS·

Pronto novo,: sem 'Ml5ite.se, de esquina," com 3 CANASVIElRAS.,._, 2 terrenos. c,Oro área total de

dormitório;, 'd�p: :,�mPt� .3. sacadas, sinteco, bà-: 759 m2i Preço de oca$ã!,), Exç�ente localização próximo
nheiro social: COl�)]jd&,"'é'O'Zinha colorida e �gua, qu�n· no Hotel. SeCps,: planos, limpos e desocupados .

te, ár�a; de. se�� çolGri�",2 entradas, com. garage. OSMAR· CUNItA .:..;.. �i'rerlo único na Av. Osmar

Oom fmllllclammlÍ()..é
.

,i '.,. Cunha,
.

12' iflétr'OS dê' frente pronto para Edifício, fren-
220 M2. ptonfu, nOvo, desocupado, de esquina, li-' te para' o <N'aseente.· .'. . . . ... .... . .

. ,

vitlg, sala àe. j,pÁtar ,g�p�t�, 2 b�eiros sociais: 2 BEIRA-MAR NORTE - 830 M2, 41 JIletros de

dep. de' empregadas, ãgua quente, smtecO', garage, Jar- .fren.teta·.. P?!,1) .a.�4'\\��i,�, (d,�?.'�llpa?o! �toITa,-se pÔ!' 93 mil

dim <Ie' hlvêt.rlo;··prêÇo eom 'fmancianiento. a 'VIS .

. ". . . ..". _:,.
.

Dois domit6I'ios, -, de frente,' com sacada, frenje BEIRA M,AR_,NORTE-,":" terreno elevado, 15 me-

nascente, ' dep,· .. �mprega� balfl,lei,ro, colorido, cozinha tros de' frentií, '.,fã'bhloSo., 1>ârà' _residencia de gabarito,
cclorid:a" ã&1la. qMn,t�, s"iP-teço! área de serviço.. Prêço prêço '116 mil:. '; � ',,'.

,.
.

com. ;fi�Ciamerttó, �Sem habite-se.
'.. -

. BEIRA. �.;� &bRTE ,.

frente .para o mar e
- .

Av. 'n1õM�, apaz:tamento térreo, com 2 dor. Av. Almte. L3in�g9;' .�, -de, .frente_ por .4€- metros de

mitórios, Mpa:;',Cf)ii:rilÚl, Uving, banheiro e dep. de ,em- fun<l.mLPr.êçp; �O m,il,.
..

; .; _,' ,

pregada . , ,. ,'.'. .. ,
POR.' Ã;RSA; 'CONSTRt:1t'nA: - Av, Alrnte. LaJIlego,

"'. 'E�jcio. l}f.igadeiro Fagu,ndes, 2, dormitódos, 29 an- 35 metros dê fréfile' por; 80; metros de fundos. .

.

dar, sal<l" cozinha, ;'l)atih�itó e área dE serviço. Prêço:
- éONSELHEmO � :�. 12 metros tle frente,

45' mil com 25 ciliil' já 'financiados a base de 360 men- agor� com. recuo' IlOrmaí;.:'ótimÓ '. para incorporação de

sais e 20 mil: 'aceita�se permuta .por terreno, casa, apart. edifício .. P'rêço: . sême,nte ao, niiL :

.

-'
•.

tipo' k-iteÍ:metté-.'ou;r.ij��'{!e." STOmECK .�. 'N<! <lgFonômicaj lotes de 27 'mil a

. ,- ; .;, C: A S'AS. 35 mil comdi;na:nCianiento prontos para :constr\]ção ime·

Com 2 pavimentos,' 1trllrl 200 M2 de área construi. (Hata; em lpcal ;d� ·fJÍl�'s'-residêhciàS. ,H. ,',
-,

,

da, 5 dQrniJtõti(ls, - 2�bánheiro"l; 2 salas� área de serviço,
..

'

'.:' . LOTEAMENTOS
. :, páteo,

. d:espe:n�� .. �tl'··. ,�ip;pregada. .Prêço: 95 mil com 50 lotes já cOm tÚBS·' abertas,· tôda � n terrapleJ1a·
. .

40% no ato,,�, �ldlil l, (iuP� .. . '.
. gem, junto ào ,ôttib� .rle.ntl'o . da. ill).::J" pod,emos entre-

ótima residenCÍi:I
..
de alvenaria, . com 128 M2, tendo gar com ruas. a.Sf�l.4lP,'lS, l>rêço: 200 mil.

. .

3 dormiÍ:Qri:O,' "Sa1a:�estâr' 'e
.

jánfar,:' gabinete, banheiro, CAPOEIRAS '-,
.

30 lotes I com' rlias
.

abertas, com

garage, árêà" serviç'o; . terreno 'de -13 por 45 metros, prê· tô.da.a teqapl�na;gém; poQ:emos' entregar com asfalto,
ço: 55' mil a ooinhmar. Aeeitamos ,apart9 no centro. \ junto a rua frerat'Fr'êço.· Q'eshidar.

.

COQUEIROS. :-"-.. �l!sa, .. çJ�, .a,ly�riaria,1 nova, s�m ha- .,...l;x .

, FAZENDA .

"

bt1;c-seJ 2 dormitórios -living, garagem, l>anhelro, éo� 2€2.00a M� c9m 500 metros de belíssima praia,
zinha. Pr�:

-

i!5' 'mil' àCéita:se ·BNH.
.

na ilha de Santa CatarÍlíla, única com gruta

natural",,!CAPOÊIRAS - casa ampla· com 3 dormitórios, no- de trinta metros' d€ -profundidade, 3 cachoeiras dél'

,,'a, sem habite-se, amplo ,banheiro: living e sala ue jan: água doce, serve para loteamento, 'clubes e etc. Prêço,
t::Jr, bom t�n'€p�, _pequena. ent�ada, e �aldo- pela Caixéf a somente 120 mil. ., , ,., , .

base de' 200 ménsais. .
> CASAS SEM HAB�TE·SE

I
. �

AV. ·TIiOMPóWSKt· _;_ 'residência"
. d€' alvenaria, - JJma caSa de alvenaria, com 122,9 m2, possuindo

'Icom 3 donnit6rios,. caPil, cozinha, bímheil'O',- living, área 4 quartos, 3ala, copa, _ cozinha, banheiro, circulação e ga-,
de serviço, tôda �rea:Q.a por árvore�, bopl terreno.. 3 !agem. ótima' zona. �e$idencial. Entrega em 90 .dias.
anos de uso. Prêço: 105 injit a curto práso.'

'

Cr$ 51.802,00. Aceítambs financiamento do B. N. H.
$ A· L A S .,- Uma- Í'es:idêD,cia de alvenaria em final de çops-

-
. COMASA - 81? andar, com sanit�rio, 57 ,m2, com

. t;l11:ção, �m 85,7� r�; }>QsSnindo: 3 quartos, sala, cozinha,
finan(jamento. , banheiro, circula* e garagem. Azulejos e peças de

ED. M. MUX - 29 e 69 andares, 43 M2, 'com sa. banheiro co1� Cr$ 37.596,40. Aceitamos financia-
nitário próprio, em final' de construção. Preço � con- menti:> do B. N� iH. Jln� ente 90 dias.

.

,r
dições e combinar.. ' '.

.

�'. UIma .�ia.,4e I)}ve�aria �emi-acabada próximo
-

_,
L A iii E H O N ETE, ae centro, coirl' 93,28 m2, posSlÚndo 3 quartos, sala, co-

1 Ppnto ..G��J\ . �� tôd�, as instalações, fornece - zinh.a, bànheiro, circuljição e garagem. Terreno de 250

r�fejçõ��.'. ..lanches, cí�a:rros,' ótúnf! cbzin�a, I?ÍSO, de pa:·", iri2. Cr$ 40.�,�. Ace��mos, financiamento do B. N. H.

vlflex, cromO f.áttll'1lmt:mtu: '.l\:Iotrvo· da venda: DESA·, Entrega em 60 diaS maIS Ou menos.

VENÇA ENTRE· S6CIDS"; Preçõ cpm financiamlmto.· - U;m;t� de ;.lvenaria de. 91,40 m2, com 3 quartos,
. .

,
L O J A S -. . sala, c�'nha; banlwiro} circulação e garagem. Rua cal-

. T�rt�o, g9' E,d.. J� .pal,lX, à rua. dos Ilhéus, 6.8 M2, 3 çndas cam lajótas de Clll'letrto" tendo no local água e luz.
- portas de aço, com samtárló. desoclJpada,-' nunca habi- Entrega prevista para julho!71. Aceitamos fínanciamen-

tada, pl'�ço
.

de .

barbaila:' eo� flnánciamemo. to do B. N. H,. Cr$ ap,��O.' .

-,

. .. ,.,. L· O J 4 S, . -,Uma t�idência de aivenaÍ'Ía 'em adbamento de

Loja .. terre3}' C\')tJl, a.�ad::ment� 136 M2, nóva" �8�,24 m�, po.ssurndo' l' quartos, sala, cozinha, q_a�heiro;
nunca ,�Ol .lmbita�aJ. -�om ,IIQJpJáriO,_ 6tuno ponto para, c�cut�çao � PII�m.'·Entrega a CUl'to prazo. AceItamos
mercearIa ou. padar1&, tqrr:r�, na base de 350,00 � m2. '., .Ílnanclamen1:4 d& 'B. N.. H:. Cr$ 37.771,20, '

,

I

..

,'." C iii 4' e 'A' R :A'S\ ". .. ''. - ; tJí�a ,r��.� qe QIven;lri30 quas� terminada,.
/ CANASVIElRAS ...... frente para o, mar, 12.000�; de 92,64 m2, coJ!;l 3 qvartos, salá; cOzinha, banheu'o, cir-

aJ'borisada" ã,g:Ul!- eQ�nt� ,_p:rQJ;n;�n., .. livre e d�s�mbaI:a, culaçã,o..e :gahlgimi. '�a zona 'residencial próximo ao

, çada, .'90 . p�nto .clJ,\c d� pr�llj-:, rem .uma casa de madei- C:el1tr�, �,t.ré@,· p:al'�' meados· de . junho/no AceitamoS'
i, ra. Preço: 120 mil a é:Qtto- prasO.1 flnaRclaménto;' do, B. . N. H. <4."$. 39 ..39.7 ,60., ..

MORtO' D6,S . PEORA$' ....... 121) metros de frente - U� Ças4 q�. a;lven:iria para breve entrega, de .

para � m3;J!', 2$.(iJ()O Mi2. ,Fê�o 4.5 mil a curto prasa ...
' 78,61 1P2, .é�qt. 3 qu�rfus, sala, cozinha, banheiro, cir-

Rl.la Vddal R1!>mOit. ter,rellq' eorp 22"metros ,de freno, _ ,c�l�çãa 'E: garágem�'Aceitamos financiamento da B. N. H.

. te, pl:êçQ fj� 'mil a \ista.
.

.' Cr$ �4.8'11.�O;· .. ,. . . . .. .. .
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I' Itapema � �a de, tElrras eoJ'p d:uas frentes - úDi· ,rntATAR:. Galeria. JacqlJ.elilne, lQja 9. .
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.. ; o ••••• :.:•••• !. , ••• i 1970"

1 Pic-up: ÓK .. .' ;, ,;�; :.,::: '. 191�
1 Corcel ,OK ." ','; . ',' '.' '.:: ,;.,1970
'1.,Co'rcel ,I, � : '

'

•••.• ,

1970

1 ,Corcel .-
'

' '

',' •• ,,1969
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1 'v:��agu�,t
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l' Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • •.• 1968
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, ", I .. ..

1964
1 Volkswagen � ....•....•.... ; . • • 1965
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NOSSA CASA, AUTOMó'V:EIS
'r . ," " "

:- trocai - fin-ai'\Ciâm.ento,
,R. Vi-dal RamoS, 41, - F'Ío;ri�riPPoH�

Comércio em geraJ de autotnóVeis;�.�compra, - venda
.

Ford Corcel - 4 'portas
'

•.. : ..• � ... :.. -1.. 1969
Ford Corcel Coupê � •. .,•••. �. 1969,

Ó, • � ...

' I

Volkswagen ," . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . .. i968
Volkswagen :,.1. :'.. .', . • ..• 1968
Aéro Vlillys .Itamaraty

, .'. r , � ';.;.. :'. : .. -1966
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:".;'.. :;.,.,.. :.'.:!.. r .: '1964'!
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.. : ...... .: .r. 1960" '[ ,
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,'Simca: ,� • .-. : � .-. � ••• ;� '1963'

'Regente ' •••....• ' •••••• ,' •• :••'.: •

'

••• : •••.••:' 1969,
. E;>planada ; •• ; • ,:.• :•• ,� .!:.� � 1969
Dart - 4 porta! luxo •.••,;�;;.'-; •• '

-

••. -IQ7Q
Simca Tufã-o .... _ ..... ; •• ;.�:.•• : '.1965'
Galaxie Verm€Ul(f.. : •. ".� .• � .• ;� _�,•• , '197:1
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••• '.' •• ; � .'.;"J� � • .-. 1970,'
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Corcel 2 pOl�tas':branco luxo ,'" .. '. :'. :::..•..•• '.. 69

Corcel 4 portas'azul STD :::'�:.:���.::��': 69

Coréel 4 'Portas verde STD :.�:.:.,:; . .'; •• ,:\ .. : .. ,69 ..

TL OK, 71

. ���:s�a�� ve���l�;' :':: :,::: ::� :'é �:�':::,:,:: :);;,� ;:�,. ��
VoIkswagen vermelho .,•.. ,.ró.,.;•• ::o".�:;�, •.�'� .....! .. �8
Volkswag_en yenpelho '

, ..

68

,Volkswagen
'

vermelho •.... �' ..". >:. : ... ' .. ;' ... " o 66 .,

Volkswagen braNCO • , o •••••', ••••• ,'. '. �:,�'. • • • 65
, Vplkswagen brànco ,' ;.; ••••••

'

.•••. /. • 64

Volkswagen branco ••• � •.• ; •• � � • .;.'.'•• i,' ••'� •• , •• ' 61

·Volkswágen"verde. �.: .::•••:..�.� ',�' o •• .i••....• ',69

Volkswagen' 1600 branco •..• , •• ' ••�-;......... 67

DKVV Vemaguet beije .·0 �. 66
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"
.,;•..•••• ; •• �.-. � � •• ' ...

Aéro Willys creme •• , .-•••• � o •• : • • • • 64
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'

••••• :...... 66
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OpelOlimpia _verde .: i'••••••• .: � � ; •••• �. 51
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• � � o �'..
'

65
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, .'
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R. Gasp'élr Dutraf'fo _ 'F'ané 6359 'e 66'32 ,

Compra� �oc:íi • V'eridii 'éI. Veículos .

Opala branc'� tetó de vinil �.: ,.:. _:.• ';:�'; , .•. 70 _

,Corcel vernlelbo .� .. : �,., tI
- 69

,
Sedan Volkswagen vermelho '

.•...••. '� ••• :".�"" 66

, Seclan Nolksw,agen cinzé/. prata ••.••c. :•• ;; • �... 66
JSeclan V�l�sWag(!Il�' azul, '-.: .. : •.•

'

•• ; • : :'. � .; /. �. 67
Seclan Vollkswag�n" verde caribe .••.•. ," ..• � •• ,; '67

.
Sedan 'Volkswagen vermellío .. é •• ; ••••••• :..... 68
Sedan Volkswagan verde caribe' •••

'

••.••• � ••••,' 68

Volkswagen Sedan verdê fôlha •••.•••
'

.• , •. .-,... 70
Sedan

. Volkswagen ,azul, cabalto' ••••.•..:.. : . . • 69
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'
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•. � 61'

,Entregamos os 'carros; usados c�,,'garantia e \
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1 ,Volks azul _ •• ' •••.

'

••••

'

•••
'
••• :.1

1969

1969
1969
1969
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_
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1 ,Volks branco' ..•.
'

z: o'•••• '; ••• o o'." • .- • 1967
1 AéroWillys azul •. : ; .•.. " .. . • . .. 1966
1 Karmanguia ....•••..•....", •..••.'........ 1968
1 Esplanada branéo •. ; .•.. : .... >.. .. . . .. . .. . 1969
Volks 1.500 • o •• o •• .- • :'; • '. '., •••••• .- • .- ••••• , • 1971
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1 Seclan ,vermelbb,
.

,'_,.':'�, ;,:-_' . ;. ',',' ,
. . . . . . . . . 1969

l' Sedan beje claro .. :.:: � .-; ,�. :.:. . .. .. ... 1969
1 Sedan azul cobalto . ,:/: , � ,:. : � . . . 1969' I
1 Sedan branco ... ;.

'

..
: :'..0""" ':; • .. .. .. .. • 1968

1 Sedan azul .. ',' ;,.. '� .- .. --,,;,. : '-:'...
'

... :. . . 1968

1 Sedan vermelho' ' :: : ;;.......... 1968
1 Sedan beje "nÍlQ .. : .. : : .' .. '- :.� .. :... . 1967

1 Sedan verde caribe >o�,:'.:::.:.:.,:,.:> ... � ... 1967
1 Sed5Jll verde" : , ..

,:
.

,;
.

�'.' '_',:
..

': .�. :
" • . .. .. 1966

L Sedan azul ",' ' ," J 1963

1 Sedan vermelho'
.

.';., 'i. '.' '. :' • �: ••,; : ••••• OI

' 'l963
1 Sedan beiilo' . ::. '.' .. : .

'

.. : .• :'. 'i,.�:::... .' : . 1961
1 Varfant b'l'a'nc'a"

' '.
-
,.,' "<,,.., .

19.7'0................... _ •••••4
••••••••

1 Sedan ÚOO,-:-_ 4 portàs. ':,.:': ..,; •• �-•... :.: .• - 1969

1 Sedan 1.600 - 4 'póí-tás' .'./� .�:..•. �.".. . •.• 19'70
·1:K�rmanguia branco ': ... '

......>:;;.::;:..-.: .. ' .... 1969 .

. 1 'Kombi branca .. : .•...•. :: .'.•• ';: � .••• .,... 1969'
1 Kombi cinza claro .... -'-� •. :'.•.::.'::.:........ 196'9
1 Kombi 'cinza e branco ..•... ;;-.• ,.: .:••. ;; .. ;' .. �I 1962
1 vemague(t azul : r ; .•.. ;.: .....'.. 1962
1 I;>'KW �ranco , ;: .. .' .. :. , .• :.......... 1965'
1 Rural azul .r :·.:, .•..;.:·.. �.�.,., .-.· 1965
1 Jeep Willys verdé .-.� .' ... �. r": ... i • r..... 1964

1 Sedan'branco 1970�' � lo, � � '.
\

..

,1 Sedan branco 1969
.

.

'

�L�OI1ADÁ' VEIC1JIIOS
.--' I "� J�_

Comércio d. A:VtomeSveis' em geràl
coMPRA ..::..VENDA, .;... 'TROCA

'

ça�J i�. r�iS,adOl
'-"

End. R. João .Pinto. 21·.
Fone: �4291 •

Fuscão OK .. " .•.••.•••

'

ó ,•••••••:,'••• /;,� .-. • • • • 1971

Ko�bi LlL'{o
.

,...... :: .. : ... � ;'•.••• ;_.; • : ,. • .. 1970
- Fusca . ,<,'.

'

..

1'970'.............................
"

.

F'lsca' •........•••..••• � : � ••• '. • • • • • . • • • . 196�
Fusca ••.. o ••• i •• t ••••.• ,; ••• .- .•• : • ; • " •••••

' 1968

Fusca"
"

o ••••• ; • '. '. ' '
••

' ; • • • • • • • • •• )960
. '

Corcel Coupê ••.•...••.••..•.•••••••• '. '. . .. 1970

Kárinaiui Glria •• , •• : ••••• � •• ; • ; •••• ; • • • •• '.1969

� �'� ;ill"'... :::::::::::::::::::::::::::::: ::, I
5= ------::;--::::;25·-;;;-:):25;;---·

-

------,,-..:J'l'
.�--��_._--,�__.......!.�-_._-._..I..._----

'HOEPCKE VEíCULOS S. A.
f -, Depilrtam,ento qe Veículos Usados
_- A oporhJnidade . de Om bom negócio,­

Financiamentos .. até 36 "meses

Opala Luxo ." ' :.,......... •• .•• 69

Volkswagen 1.,300. <o .. '," .1" .. , •• ,., .._......... 69

" AéfO ,WjÚYS ," .'....,': .... :",.", .• -
.••.. : .'.:... : � 68

Aéro .w:,'l·I"lyG;
, '-:- ", '.' ." ''', -'67•• " •••••••• : .�,,'" .1,"," � 1, � ••

' .'.' ••
'

•••••:.

DICW ., , -0......... 63
Venlla 'conhecel:-nos à, Rua: ,Conselheiro Mafra 28

I i ..

' '

Fones: Ú-66 � .. 30�1l
"

.

. �,�-�---.---�:--)-':--,,'-r===_�L_..�-��,J�
"

"

,
'

\, -

RADIO .. GUABUJÁ
Ondas Médias 5.000/W - Ondas Curtas - 10.000W

Frequência Modutada

(Programação)
06,00 ___: ABERTURA
106,05 _ Vida Rural .. (Acarese)
06,30 - Alvorada Catarinense
07,05 - Rádio Notícias BRDE

07,35 _, Música Popular Brasileira'

08,00 � CORRESPQND�E CIMO.

08,10. - Peça o que Qiüzer '

, ,08,55 - REPóRTER ÁtFRED'"
09,05 - Viva a Vida' (LuiZ Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias BRDE

1005 - RÁDIO TEÁTRO - NOVELA
, "

-

10,35 - só SUCESSOS
, 10,55 ..:.... RÁDIO. NOTíCIAS BRDE

lI,Oó - Show da' Cidade

12,00 - REPóRTER' ALFRED
.

12,10 -- ALMOÇ� COM MúSICA,
12,35 - PERDIGÃO COMANDA. Q ESPORTE

12,55 :.._ CORRESPONDENTE CIMO
.

13,lú - GRANDE "PLACARD"
14,05 - só SUCESSOS
14,55 - RÁDIO. NOTiCIAS BRDE"
15,05 - DeSfile <4l "Juventu.dà
16,05 _:, RÁDIO '.fEA'l'RO' - NOVELA

.

16,35 - só SUCESSOS ..
,'

16,55 _:. RÁDIq N�ºIAS ..

BRDE
..

17,05 - Só SUCESSOS
..

,

17,55" - REPÓRTER. AiFREP
,

18,00 - O INSTANTE DA PRECE

18,W - RESENHA INFORMATIVA
18,35 - VÀNGUAÍU>A ESPORTIVA
18,50 .:::_. CORREsPONb$N'.tE" CIMO'
19,00 ;_ A VOZ DO'BRASIL' .

'.

2Q;05 -' 'PROJETO MINERVA .

20,35 - O ESPORTE EM·R�VISTA'
21,00'- CORI:tESPONDENTE CiMQ
21,10 - MVSIRAMA
22,00 - REPÓR1ER ALFRED

22,10;-::.. A NOITE � NOSSA,

23,05.::;;- ÚLTIMAS MELODÍAS

'23,_30 - ÉNCERRÁMENTO

1

.' ,

/ .

" ,

/

RÁDIO ANlTA GARIBALDI,

RUA J JOÃO P,�TO;, 32, CAIXA r-óSTAL 2" ..

F--ONES 3331/29614 - FLORlANóp'gLIS - ILHA DE'

SANTA 'CATARINA '_: SANTA CATARINA '

PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA :A SÁBADO

6 às 6,55 horas: Rancho· Alegre Com PortãGllib:lhO e

Porteirinha -

7 às 7,45 horas: Despert�, 'Malandrinho '(Edegatl
'Bonas�is)

"
. ,

.

8 às 9,00 ho�as: Miml:iã;, SUàV�, . Manhã Tranquila
(<Borges Fílh�o), '

, ,'. ,'. "

\

Às 8,30 horas; '. Ai1i�a Notícia Shàw (Aldo Grangei'to)
9 às 9,05 h�ra�; Aíüliâ. :FIit rarade , ..

.

9,05 às 9,55' horas: �� Livre Ó'!'ernando Lin,hÍlres.)
10

-

às 10,55 horas:, ms pois' À$ 1\) (LÍzete Palumbo.e

B'orges_ Fílllq) ,
,

. :
.

As 10,30 horas: Anita Nótícia Show (Aldo G:r;mgeirci),
" :' \

11' às 11,55 horas: piscoteca do OuvInte (Evàldo �ento)
As 12' horas: A OpjÍriãi) de '�Férnàndo

.

Linhares
, "is ê12,05 horas: Atualidades EspdítiVas (Evaldo Bento)

,

"', " ,

Às 12,15 b,o:rns, Sáu:dade. J'owm '

� r2,20 heras:' PIá (M�uro iÚlio' 4moprn) .aos sábados
Às 1�,30 heras: Anita Ndticia Shaw (Aido Gr.angeiío1·
12,40 às 13;55 horas: pi'Scjàv�m' e Campeões do Disef
(Fenelo'n Damiani;) ,'.

'
••

. Às 14 horas: Conruiaicação .(Carlos ÁIbérto Feldmann)
r- Às 14,05 horas: Society em Destaque '(CelsO Pamplonà)'

14,lQ, às 15;25 horas: Ruo, do Sucesso' 1.110 (I4zete
Pa"lumbo)
ÀS1'15,30 horas: An.i1Ja Notícia Show (Aldo Gratige.itol
15,31)' às 16,55 'horas: Snow" 'lia Tarde, (Evaldo 'Bento)
17 às 17;55l:Íor� M\Ú1do:Jovem,(J. G. Xavier, AuiguS1;c)
Buschlér e CeÍs.9 ràmpl�i1o)

. Às 18 horas: Bola ,na· TraVe (Erigido Silva)
As 18;05 lla,ra'S: Afualidad�s Esportivas (Evaldô Bento)
18,ür às' 18,5::) ,1l9l'as: Crept%culo:Masical (Evaldo Bento)
Às < 18,30; hotas: Anita Nótícia Show (A1cÍo Grangelro1

- 19 às' 20,-25 horas: Agêrlcia N!}CÍonal e Mobral

20,30 às' 21,00 ,ho:r;às: Mãximas de Hoje (Jesse.' .túnil,>t)
'Às 21,30 horas: A-nita 'Noticia Show (Aldo G:ra'1l:g�iro)
21,35\ à's 21,55 lioras: Saudade Jovem (Jessé JÚlÜor)
22 às"22,55 horils: Música para ,lWllhões (Jessé jt1nior)
23,05 às 24 horaf/:( SUpe:f PLÁ (Neide Marirosa e Cesaf(
struve).

.

.

\ '

,

,.. �

':,1 :

.....

;
• .', "

/

;:

'i")

"

I

PROGRAMAÇAO DOMINICAL

7 às8 horas, Zecatau Especial (Waldir Brasil)
8, às {} horas: Sertão em Festa
9 às 10 horas: DOIn,ingo,Alegre
110 às 11,15 horas� Mobral
11,15 às 13,35 horas:' Patada em' Esquema Nôvo
13,15 às 14-;00 horas: Elubalo Jovem / '

\ -, _.:.
,

14 às 14,45 horas: ,Favorit�s do Show dá 'l1arde _

'

14,15 �s 18 h�ras: Tarde Esportiva
,18 às 20,00 horal:i: Geração 71
20 às' 2(00 h�ras: ,Prata da dsa
21 às .22,00 horá�: W:ús'iCa Pàra Milhões
22 às ,23:00, 'horàs: -Som, $uhte�'11,âpea (E�1CU �limas1

)
/ , I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de
.

O i· b Combate à A Vinda do Messias .é a
Camara aftosa lem atra·ção. de hoje n'o � Jae

nuncíamento
.

como ""'� apIaUSOS A V;n." do Me,:;" -:" ,"",moção, que
.

é :d"'. ".'- fu :f.:"'V às21 h�,"s da

"magnífica conferência" e ds dirigentes do Sindí-, um dos melhores e mais dêmícos da Urricérsidade .proxima ". quarta-feíra um

disse que o parlamentar 'c�to' das Indústrias de Car-
\ premiados espetáculos tea- 'Federal 'de Santa Catarina, recital de poesias com

.catarínense 'tem "dado n�s e Derivados de Santa trais ' durante o �no pas- consta de um espeáculo ex- Magda Costa, "de Pôrto Ale-

mostras eloquentes 'de ca- Catarina dirigiram mensa- sado - estréia as 21 horas clusívo 'para
c

estudantes, ',gre.· Para os' dias 10 e 11

pacidade de trabalho, de gem telegráfica a Secreta- no, Teatro Álvaro de Car- marcado para o die 11; de setembro: "vindouro, a

discernimento e de cultura,' tia' da Agricultura, cumpri> valho; numa, promoção dó com preços reduzidos; Os Assõcíação 'C�ral de Floria-

através de sua atuação n�," mentando pelo êxito 'da Depártamento de Cultura demais espetáculos serão nópolís, contando com a

Comissão de Justiça e em, Campanha contra a Febre da Ufsc. -+, peça .de 'I'imo- encenados nos dias 12 e 13; colaboração: da Orquestra
plenário". O deputado fia- Aftosa que já abrange chenco Vehbi traz, pela com início às 21 horas, de Câmara da Universidade-
lo Fitipaldi, por sua- vez, cêrca de 7.9/0 da área do primeira vez, a Plorianópo- .Federal de Santa Catarina
disse' que ':um discurso co:, Estado. 1!;ste voto de Iou- Iís Berta Ze!llel, detentora Fonte do Teatro Alvaro" SQb a regência do maestro

mo êsse deveria merecer vor se deu por ocasião d,e 'do Prêmio Molliêre 1969" de Carvalho confirmou pa-, Hélio 'I'eixeira da Rosa;
carinhoso tratamento por recente, reunião, do Sindi-. 'conferido pela sua' atuação ora o período, de 17 a 20 realizará (�ua., 159 iRécita
parte da» Mesa" e sugeriu Icato, realizado na cidade 'n� espetáculo O Mi,lagre_de;- do corrente mês o retorno Oficial.): ,

sua publicação .ern separata de, CQncórdia, 'quando' fo- Anne Sullivah. O -espetácu- .de Rubens de Falco e Ma-

"para que todos .os deputa- ram avaliados os feitos da lo que a. premiou pernaceu ria Pompeu, acompanhados' BAcK EM BERLIM
dos dele, tomassem conheci- referida Campanha. O en- {

, em, cartaz durante dois de Fernando Levis para, eu-

menta e também tõda a centro têve p01;:
. objetivo anos e a. crítica especiali- cenarem a peça Ritmos e Enquanto o Teatro Alva-

Nação". Também apartea- /analisar a economia apre- zada de São Paulo consi- Côres, que está sendo apre- 1'0 de, Carvalho programa
ram o deputado .Dib Che- l�ecuárià catarinelliSe. con- derou Berta' Zemel a me- .sentada em Brasília" bons espetáculos aó públi-
rem os Srs. Aroldo Carva- tando, dentre os presentes, lhor atriz de 1970 'Pelo seu Márcia de Winds�r, que co, :@ori�nôpÇ>litano, o ca-

,

lho, Adernar Ghisi, Homero -

com o, Sr, Saul Brandalise, .desempenho em "1\ Vinda ,se apresenta com Adriano -, tarinense ,Silvio Back par.
dos Santos e' Élvio .{\lv,ares, President� do Sindicato,

1

�I do Messias".
'

Reis" em parto Alegre, ticipará ,com a Guerra dos
todos frisa'ndo a ii:nportâl1-

.
'Os Diretores Olavo Rigon A consagrada atriz Glau-

/

taml;lém 6 esperada' ainda Pelados, no Festival Inter;
cia do' seu pronun,cia�ellto. : e Artemiro Palucio. c,e Rocha .,.- O Exercício -, neste' mês à Florianópolis, nacional de Bel'lim, na-

'estarã' de volta à Capital"
'

.devendo: apresentar
'

a' co- qualidade de representante
juntamente com o Grupo m�diaL Agenda Confiden-' do B'rqsUt, Juntamente com

Opiitião, da . Guanabara, _çial, de Jean Claude (::ar- ,o Vozes do Medo, a Guer­

apresentando, o espetáculo .riere. ra ,cios 'Pel,ados - filmlldo
. A Paute, S�bre o Pân,tano. Ainda como pal�te ' da

.

em Santa, ((atarina - foi
,

9' elen(!o con,ta ainda com programação. elaboni,da pe-' ind,icado p'ara representar
Antero de Oliveira, -e M<jr- lo ,Teatro Álvaro de Carva-' o' 'Brgsil. ,no. certame inter-
cos Fundeberg, sob a dire- lho pí!ra o correnté .m�s, nacional p�lo Instituto Na-

ção, João das Neves. A será levado a efeito ',naque. cionaI do ,Cinema.,

Presidente
t é r f o Público do Il.vai

c

'

_ a flESC
'

e r' a ç a o o D'ese�lbarg�dor MarCÍ-,
-

. , ',,'" lio �edeiros:' pre�ide�te
,

, ',do' Tnbunal de- JustIça do

.

O ESTADO, \PlorianóP0lis,. ,q(Illtta-feira, - 3 'de junho de' 197.1 - Pág. ?

Celestin6 Pronunciamento
falaDa,. rep e r c u te naftsseIb Ie Ia -o Deputado Dib Cherem, qualificada; construção de

o Reitor da Universida- 'por. 'delegação
'

da' liderança' barcos' nacionais, dando-se
de Para o DesenvolvÚntn- . da Arena, fêz um pronun- apoio aos estaleiros exis­
to de' Santa Catarina ciam.ento na Úipuna' da tentes.. dimensionamento
Udesc '-- professor Celesti- C�m,ara sabre', a situação dos tecursos, pesqueiros de
no Sachet, falará, hoje, no da .pesea no País. 'o discur- alto mar; conveniência da,.
forum de debates da 'As- so- do parlamentar, que: fá- prorrogação dos incentivos
sembléia Legislativa ,do lou 'na qualidade, de líder fiscais do, Decreto-lei 221;
Estado, estando o horário do,' seu' Partido, obteve estudos 'amplos e, olijetívos
da palestra previsto .para grande repercussão na Ca- sôbre .comercialização e in-

I às 19h30m. .sa, 'reeebendo urna série' de trodução de, novas técnicas
° .Reítor da Udesc abor- ,a'l)(i�tes elogiosos. de captura. Referiu-se tam-

dará o tema Ensino Supe-.
, "

bém à' política 'pesqueira
rior em Santa Catarina; e a' ,O;,

.

Sr. Dib Cherem fez ém Santa Catarina, irrclusi-
Udesc face ao Projeto Ca longa análise sêbre o as,', ve às pesquisas e experiên-
tarínense de 'Desenvolvi, ' :, sunto., . abordando .

a
.

pesca cias com' a criação aktific
mento..

.

desde. e' método, artesanal cial de peixes e camarões.
De outra parte, o Reitor' at,é' o seu aproveitamento

.
. .... ,/

confirmou a vinda, à 'Sant'!' -como
.
atividade

.
econômica. RESSONÂNCIA

Catarina, 'a convite da, 'Defendeu
.

a realização de
Udesc do poetá gaúcho' um ,seminãtio nacional dé'

,

,

Carlos Nejar, laureado pe· ',pesca" para o exame das
. lo, Instituto Nacional do 'seguintes -questões, que

Livro, quê debaterá com a
' ,considerou de "vital inte­

claSSe universitária aspec-., rêsse;': formação de pessoal
tos: da poesiá brasileira de" ',técnic.o e .. de' mão-de-obra
hoje. O poeta se encontra
hoje em Tubanlo, sexta��
feira em Floriánópolis e

�;��!�ê'""L�j':" M
Organicado instala c o n f e d

• 'Público ' ....

:,
'

"

.

v

"Jl 0\

I,:.� ;

,0 Sr, ,Di!? Cherem ' foi

aparteado por vári?s depu­
tados, todos elogiando o

disc�rso que' profel"la, O

Sr. Nina Ribeiro, Ga Gua­

nabai:a, considerou o pro-

" '

111'
< ,

ii,;

A Assembléia Legislati-,
" Uma. ,delegação 'de Santa

'va vai ap:reciar em Degi-, Catârina;;repres.entada pelo
me de urgência o' Projeto 'Ptesldeiite 'é ..

, Vice;Pre�i:
de Lei Governamental ql,Íe' 'dente .dl! Assod�çãp, Cata­

dispõe sôbre a Lei Orgâni�
I. 'rinense

.

do>'Mmistél'io Pú,

ca do Ministério Públi,co, "bli�Qi
. Sts;','"Ênnio Demaria

segundo 'requerimento' de ,,\CavaJazZi e: Afoysio de AI·

autoria do Deput�do Celso "meida 'Gonçalves, 'esteve

Ràmos Filho. '" preSente is solenidades de

"O projeto, que aitera a /instalação dá Confêdaração'
lei 4.557, de 7 ,de janeiro'·· <las' Associações Estaduais

último, já foit ,relatado na' ,',do'"Mini$t�rio PúbUéo, na

Comi�são de Jústlça Ii;-iõ" � ;-c'íd�ãe o huneirã de Ouro

,Deputado Delfim Peixoto, Preto.
'

.
'

Filho, I 'recebendo parece):'
favorável. A - votação em

plenário poderá ser hoje
ou ama11hã.

Mico no país, dando. à ins-,

tituição garantias iguais ,à

Magiirtratura _:: elegeu em

Ouro Preto a sua primeira
diretoria que ficou assim

constituída: Presidente,' Os­
'cal' Xavier de, Freitas, Ide
São Paulo; 19 Vice José

Cupertino Gonçalves, de

Mi31as' Gerais; 29 Vice Láu"

1'0 'pereira Guimarães, do
- Rio Grande ,do_Sul; ,S�cre,
tário Carlos Gomes S. Ro­

mã, de
\
Brasília; Relações

Públicas Amâncio Pereira,
do Espírito Santo; Conse­

lho G<;1usultivo: Preljidente
_Massilon Tenório de Me-

,

A- Caemp cujo objeti-
'vo nacionál é a institucio­

nali�ação do Ministério Pú-

'I
'·(i

" '

,'II

"'1/'"

" ·1

,!",

"",�I.

I,

fazendo o tiM ,

Contrato de Investtmento MensaJ
da Univest I

an'ianeira comprovada de multiplicar o
seu dinheiro, Voce nõo pr,ecisa entender
de mercado de copitais,
Você apenas programa a quantia que
vai ·investir mensalmente, com
tôdas as'vantagens do gracde, investidor.
Durante 60 meses o seu dinheiro
renderÓ cumulativamente e, no final,

... você terá uma soma r�olmente considerável.
Você não gasto dinheiro --

você guarda investindo .. Multiplicando,
Com tôdas os gorantim, Com Seguro
de Vida, Seja dono de sua' vida,

'

Faca o C1M - Contrato de Investimento
M�nsol da Univest: E construCl o seu

'iO
''"04,ilo' m,," mO;' f,I;,

,.
....

IIi,..

.,'" I' u

deiros, de Pernambuco;
Vice Cleóbulo Col't�z Go,

mes, do Rio Grande, do; SuL
A 'posse da 'di,etoria da

Confedel'açilo, das Associa-
I ,

ções Estaduais do Ministé-
rio Público foi pr-estigiada

<;0lll; a presença do, govel'"
nador ltondon Pâéneco, ,de

- Minas Gerais, que presidiu
-

a sessão de encerramento.
,

. Nfl, opQrtunidade o ptofe��
..

' SOl' José Frederico Marques
'proferiu conferência sôbre
"A J,losição do Ministério
Público face �o anteproje,
to do nÔvo Código de Pro­
cesso Penal"�

UNIVEst s. A. CORRETORA DE VÀlORES
Membro da Sôl�o de Vl11or.;s (lel'S ..P,',vla n." �7. - Corte! F�:lente �o
��d�r6�e2�r3��:d����1�;?': PA��P��'�9�r::l1���i�1 �:�?;.... Rua L!oero

UNI'VeST S. A. 'DISTRIBUIDORA NACIONAL DE TíTULOS

l�c��L?a�;',�'eMd�B��I,��I?e�'I'o' A-68 '4623 _ Copilo' c R",ecvm

CrS 300.000,00·- Rua da Quitonda, 114 - PA8X J7-0161 :/ão Pavio.

BlUtV\ENAU - R'ua XV de Novembro, 600 � 1.0 andar
.,

EM JO!NV I.LLIT: - 'Rua Visconele ele Tal}l1ay, 185
"';Ú)RIi\NÓPOL I": ... - RII:I Felipe Schi11idt, 5R/(,2 _. sala 305

Estado, , vfsita .. hoje, a Fe­

,deração das Indústrias do
t; 'EstadQ de Sa�ta.. Catarina,

a fim de avali,.ar de perto
as atividades que � entida--.

,de vem, desenvolvendo no

parque. industriaJ ca,ari- I

'-nense. '

..

Por outro ladÇ), o Sr. CélI'
los Cid Renaux, à convite
,do Sr. Max

I Rablitzél, Pre­

sidente da Federação da

Agricultura, do Edtado de

,:Santa Catarina - faesc ;-:"
.

pre�idirá a Junta encalTe

gada de .. apurar I os votQs,
'dá eleicão ·dos novos mem

by�s d� Diretoria e Con-'
'selho, Fiscal- daquela, enti­

dade, bem como seus re:

presentantes, junto à Con­

feªe�'ação Nacional, da Agi'i
cultura.

, TELEPROMOÇÃO

\
INDUSTRIAL

Encontra-se" 'em Floria­

nópolis a Mme. Odette Vig­
,

none, Técnica" da
•

Sociêtê
d'Aide TeC�lllique - Satec
-"-- entidade, francesa que

presta, 'assisiência técnica
às indústrias.

A viag�m da técnica da

Satec prende:se a continuar
os contatos iniciados no -Es­

tado' nq úrtiíno mês de no­

vembro, para a realização
de um progrania de tel(:)-
promoção industrial. O

.

projeto objetiva motivar

empresários para a neces·

sidade' d�
_

aperfeiçoamento'
tecnológico e administrati-'

vá, com vistas ao aúmento
de produtividade.
A Mme. Odette Vignone

naquela oportunidade, efe­
tuou visitas ;J 'diver,sos es­

tados brasileiros, além de
Santa Cata,rlna.

Unibancos
instala

.. .

agencl'a
AtendendQ a a'peIos das

auto�idades e classes pro·

dutoras da região de Bom

Retiro" tendo à. frente o

,. prefeito 'Pedro Bunn, a

U.nião de Bancos Brasilei­
,ros ,decidiu, ,�nsialar uma

de suas', a,gências naquela
./ sede municipal. No I1,!-omen­

to ,Bom Retiro não dispõe
de serviços bancádos, .e a,

nova agência do Uniban,c,
segundo afirmou o depu�
tado, Fernandc Bastos, um

de seus incentivadores,
"fvirá fa:vo:i'ecer uma "rica "

ál'ea de produção, onde· o

COli1ércio e também a in-

,
dústria estão em fase de

expansão com:,i,denívrl",

'�------,�-,-,._------.,.......
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Transportes e RepresentaÇões Uda.

Matriz Florianópolis - R.. da Conéón;lia, 27 - folie 6533

[)t} Santa Catarina p�lI'a todo o Brasil - Cargas, Mudáflças e En.«mlendas

BLUMENAU -

l.;

,

Rua João Pessoa, 1.45D - Fone 22-17-50

CURl'rllA
Rua Brasília· Itiberê/ �35 _:_, Fone 23-06:78

f ,·f

I

\
-.J

,

I Rua Guacanézia, 627

II ---"nt'':.'' "",d" P":'::dO :"tado de

SÃO PAULO
Fone 2,92-19·25

Santa Catarina, Paraná e Sao Paulo

-�-�--_--'-._-----.--,�� I I
'_ ""'

,Atençno
�, .

Novo endereço 'I'1\ANSPORTADORA VALE I'l;,AJAJ;
aua José Candidato da Silva, SoNo - fon\:: 6676

,

,\ \ t
.

,

E�TREITO - FLORIANÓPOLIS'
EsperamOs contin.uú· sende prestigIados por, toda a clientela

SERVIMOS' BEM PARA SERVIR SEMPRE

,/

I
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I ! COMPOSiÇÕES I

'DE LINOTIPC) EM GERAL

LiVros dfdátiéos, científicos e de literatqra �,' R�'vistas, ,R�lpt6ri?s - Apelações
- Téses -' Discursos e conferências Folhetos _:_ Prospectos e lodo e qualquer
�erViço de UNOTÍPO.

, \ JORNAL O ESTADO,
Rua Conselheiro Màfra, 160 - Telefone 30-22 e 41-39

-

�__ ,_'_� :___.�-!i::.:::'C��==::'3'í�; ",���,!iiii,��',�,����'"

TURiSMO HOLZMANlf' LTDA:,
, ,

,

A, melhor 'fianeira de viajar, ás melhores programaçõeq, as mefhores condições.
MONTEVIDEU / BUENOS' AIRES - junho 19 - julho '15.:

FOZ DO IGUAçu' / ASSUNÇÃO - Julho 25 .,.- s,etembro 25;
BRASIIJA I CIDADES 'HISTóRICAS ,DE MfNAS � 14 de aiôsto.
EÉ, vU. I MEXICO I CANADA -:-' junho ,26 -- ÚUlhQ 1, 3, 8.
54a. CONVENÇÃO LIONS CLUBE - Las\Vegas em, junho.,
CATARTNENSES NA,EUROPA - O ol'gulho dá Ind. Turística d'e'S.ánt,a Cátarina'

- salda 20 de' setembro - 41 dias - 10 paíse�, inscreva-s,e ,hbje Illi!SffiO � planos a

sua d,isp'osição.
'

,

,

UM ôNIBlJS, BRASILEIRO NA RUSsIA E ESC.\NDÍNAVIA '.;_ exclusiVamente
tw1stas brasileiros, - 35 dias de dUração - além ele uma semana para conhecet·' ou
rever Parl�, Vars6via, Moscou, Leningrado, Heh.inque, ,Estocolmo, CüPetl.hague e Ram­

'burgo sãe as I)utnú, atrações 'dessa bem elaborada ptogramação _:_ saídas 2 de Julho
e 7 de' agôsto

'

,; ,
' ,

VIA'JE HOLZMANN c VIAJE IGUAL A UM yETERANO ..• NOS SOMQS VETE-
,

RANOS EM VIAGENS

Ifr---'
\
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'Vasco não lem Andrada
l

:V]:;ur� ,jt:F� ô_ �'�rÀ!.L O�a1l':�

.. -

,11'
•.

.• O goleiro Andrada; poderá não
_ .�_,) f

!

atuar na próxima partida do Vas-

f>' RP'
.

no sábado contra o Olaria;'
pois o Dr..Arnaldo .Santiago terá

" �;U;I:1!<.t reu�ião com o Departarrieríto .

de futebol e deseja.' operar o jo-
'1 J

t •• • 1.· • 'j ,

gador de amigdalite) aincfu' esta
• I '" -:' •

."",I:\e.wa�a. . ,
.' ".

.
O medico explicou que' o .caso

]o J 11 ." • �. J. , ,
.

de Andrada ainda não é de urgên-
C�'il" ..mas pretende 'c6munic'ar

.

a'

Paulo Amaral' e', áo v1ce-presid!en-'
té de Futeboi Carlos A1berto Ca-"

:�'yiiJI1éiro que, operando agora o 'jo_
gador,

.

êle rícara rééuperado PMa'
·····'disputar a Taça Guanabara ..

� .. � " ,�.'

ANDRADA MAGOADO

And,rada, que ficou'muito abor­

re�ido por não ter sido convocado

p,'1ra a seleção carioca, foi 1Uem
""

pediu' paTa ser operado imediata­
,. ffiénte, tão logo soube dos resul­

, tados dos' exames que fez' com um
<

',-·otór'!'i]aringol.ogista·· amigo do Dr.

��1\rn1ildO Santiago.
.

Diante disso, o médico dO,v,<lSCO
,"""ficou 'de fal,'1r com os responsá­
:'" veiS' pelo DepartaÍneIlto' de Fute­
bol, quando exp-licará tamlD�m
que o goleiro está com uma concu­

.,_;- J �� 'r· �

são' na, mão direita e sente al��l!
j'mas dores' nos ligamentos ext2r-'

'nos do joelho esquerdo.
- _: TUdo' isso _ esclareceu o -"1é-_
dica" _ é proveniente do foco r.as

,'artlÍgãa�9.S, embora não sejam con­
'tusões' graves.

.

Andrada, de qualquer> forma, :e­

rá os 'exames pré-operatórios' P')i.�
se não fôr na sexta-feira, será ó­

í perado na 'segunda-feira da pr- 'd­

.

�'1 semana.
'

. L'

BENETTI (NÃO JOoi
j :••

Benetti,
.

com um estiramento na

coxa direita, ehá defLrlitivame'lte

afastado da próxima p:ntiüa.
Sua contusão foi igual à de Gil­
son Nunes, que I'iecentemente fi­
cou 10 dias inativos.

No, lugar de Benetti jogará Villi
e se Andrada fôr operado, entra­
rá Valdir' no gol.

. Paulo Amaral disse que não

quer L'l.zer muitas modificações
no quadro p,orque está fa.zendo

observaçõ,es em determinadas pô­
sições.
Por isso, viü esperar até sábatlo

para ver se Batista se recupera
da contusão no tqrnozelo direito,

Raios�X dão esp�r,anças a Janrzinhc
�---T-"------------'-_-----

Jairzinho está com um forte

derr,ame no joelho esquerdo·
mas não há fratura nem fissura �

.. _' <tim chan?es de voltar a, jogar
,

a,té o final do campeonato, se�un­
�'''''dó_;afirmou, o médico Lidio Tole-:

dó depois' de examinàr as nov,<.l.$

:::"tacÚografiàs que o ataqante tirou.
.i'- 'r.

Lídio Toliedo levou Jairzinho ao

Hospital M;iguel Couto radiogra­
fou-o e, juntamente éom o Dr. No­
va Monteiro, submeteu-o' ,a uma

séri.e de exames. QUàndo. soube
que não tinha nada de, grave e

nem precisaria ser operado (!) jo-
.

f\ gador vibrou, dizendo 'que
,
quer

voltar ao time o mais breve PQs­
sEreI.

. "'Nei, 'por sua vez, embora já' se
sint,'l. em condições de jogar, po­
d,_àrá ter sua volta adiada no"á'-

mente. Lídio Toledo acha que, co­

mo a.partida contra o Eonsucesso
não é múito difícil, o meio de

campô deveria ser poupado, para
ficar completamenté curado do es­

tiramento muscular.
_ Eu ain.da vou conversar com

o Paraguaio sôbre isso _ expli­
cou Lídio _ e conforme a opinião
dêlé nbs resolvedmos o c,'1so'.
Nei estêve no Botafogo mas não

treinou, fàzendo apenas tratamen­
to de- ondas c\lrtas.
A exceção de 'Nei, Jairzinho e

Carlos Roberto, poupado, e dos

convocados para a Seleção Cario­
ca, os outras Jogadores do Bo!(a­
fogo fizeram um individual, diri­

gido por Paulistinha, ao lado do

campo, enquanto a Seleção t' ,i­

n,'1va coletvo.

Falandó de Cadeira
Gilberto Nahas

1 - Várias .vêzes fiz palestras
para árbritos novos, aqui e em
','..-.,' -

\
.

Natal, e com tristêsa observei que
a ,maioria dêsses denodados des'-,
�ortistas; que enfrent'av,'1m �l e

f um perigos, chateações, aborreci-
•

mEilptos, agressos morais e físicas,
não éram em sua totalidade alfa":
betizadC'ls, e outrbs, jam,'1is viram

) 11m: livro de regras de futeboL A-

i)Íta�am na prática, e os casos du­

I vidosqs eram resolvid€ls com "bo�
, la ao chão". Alguns,' co1? Ireais

.

chances de subir, projet�rem-se,
" por

.

possuirem bem porte físico,
e�Celente -estado de sjl.ude, v,alen� ,

tia, reflexos, eram impedidos, por
d.'ésconh�cerem a lei do jôgo, e

m�esmo porque já existe de há
,muito lei da CND obrigando os

ái:bitros' a terem pelo menos, ins�
, truçãQ primária..•

Hoje em dia está até m.ais' fácil,
bom o fUncionamento em todo o

Brasil (em bôa hQra) do MO­
BRAL e só .'.Ulalfabeto quem quer.
'Eu não discuto se um juiz é va-

I 'lente, se tem bom preparo, se pos- .

sue · excelente reflexo, e se todos,
são, como, deve ser" honestos. Eu
acho e sempre dizia aos no:vatos,
que é preciso conheoer a lei a fun­
do, para saber aplica0-lá no e'evi­
'do momento. Não importa que se

cometa êrros, porque êles �urgem
mesmo, d,'1 mesma forma 'que os

,'''. , ,�atletas· e!,ra.m li porta dos gols e os

.," ;!,.",arqUleiros falham em bolas fáceis:
Mas sempre é preciso cuidado pa ..

de Futebol, os Regulamentos nas

Fedsrações, os Regulamentos r1.os

Campeonatos, as decisões da C 3D'

e até d,'1 rIFA, Internacional Board,
Hesoluções do CND, váriqs liv"os
sôbre ,futebol e o desporto na(,lo­

nal, como "De apito na Bôca";
"Futebol, Revolução ou caos", Co­
letânea de Deis' e Regulamentos",
Ped.ro Escartin, Malcher, e até

. jornais e revistas. Nunca é dema.is

procur,'1r . se instruir mais e mais,
é ainda hoje procuro fazer isto, ue­
dindo publicações à CBD, CND e

até à FIFA, coisa que outroS fa­
z,em também, sejam ou nã.o árbi­
tros, simplesmente porque, me:1.OS

erra, àquele que mais instruidc é.
2 -'- Não se pode negar, como o

Pr,esidente Médiqi gosta, aprecia \

até de m,'l.is, e ,está tentando and­
liar e salvar o desporto: brasileiro.
Nunca, em tempo algum, tivemos

�residente tão desportista. Tem

procurado soluções para sahl'ar
muitos club�s da degolá financeira.

.
Agora mesmo a l?ortária 3.147 dQ
Ministério do Trabalho ie Previ­
dência Social, baixóu instruções
para parCelamento de dívidas pá­
ra com o INPS, a longo prazo,
inclusive os processos já ajuiz'a­
dos, o que permitirá a muitos clu­
bes se interessem em conhecer a.
referida Portaria, datada de 11' rue
Maio de 1971, se tiverem interês­

�e em evitar males maiores.

,l
'o Govêrno, não pode,. é como

querem alguns, perdoar as dívi­
das se outros Il.S pagam, mas faci­
lita o s'eu l!lagamento, ao mesmo

tempo que vem dando uma, assis­
tência antes mmra r1.:Jr1� '"'''' "t1,,_

.
.

TQ M A �
VOC� SABIA

INO. E COM. DE REFRIGERA'ÇAO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM
F A B �. I C A BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

RUA SAO ,JOÃO BATISTA SiN. COMERCIAIS VARA BARES, AÇOUGUE,
FONE 3Q95 - CAIXA POSTAL 17S FIAlI4BRERIAS E SOnVETERIAS.
FPOLIS _ S. C. CAl\'IARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA·

,LAÇõES PARA BARES E LANCHONETES .

SÃO OS MELHORES PORQUE TOlVlAZ
II' 'J.

GARANTE O QUE FAZ I
, .;.-!,Ij

A •
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ta a Jogar D,a'
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A Federação Aquática de: Santa
Catarina deverá,. êste mês, efetuar
reumoes para. as. quais espera
contar com a presença'. de' todos
os clubes de remoe 'natação, ::mnâ
vez que espera colocar· 'em', pauta.
a adptação da' regulamentação que
possuem os dois esportes:' às .noc­
.mas da Confederação 13dkile{ra

.
de Desportos, evitando-se,' de .. : tu­
turo, caso como o, que fêz"'0' M;'1r-
tinelli abandonar a disputa" do tí­
tulo máximo de remo em, Santa

Catarina.

Sady Berber, 'vioe-presidente "d�
FASC,. como ,todos os homens li­

gados ao . esporte, da· canoagem,
sabe' que o tem proclamado que o

Código de .Reg,'1tas da e'ntidade ne-
\

cessita' de alteraçã0 para atuali­
zar-se' normas, . intérnacionais já
espos,'1das pela C,B.D Quando pre­
sidente da FASC, êle marcou reu­

niões e; pasmem' so, hove oca­

Isiões, em_.: que· nenhum represen­
tante dos grêmios. apareceu ,pará
cuidar da ,e�'lboração ,do nôvo CÓ�
digo. Nem mesmo o Martinelli que
assim, .' p_agou trib,uto ...J'llevact'o a­
sua: indiferênça' à.s cOisas,ode que o

esporte' não pode prescindir. A re­

gulamentação é. tudo, princip,'11-
mente quando adaptados, atuali­

zaflas.- Daí ó espel\ar-se mais com­

preensão da ,parte ,dos clubes, a_

. proximando-se. mais da FASe

sempre que em jôgo .está o pres­
tígio dos espoftes por ela tabeL'1-
dos. ....

x x'x

Reformado 'o 'Código de Hemo, o

que poderá ctista;r duas oU três

reuniões; proceder-se-á à confe-
. ção do CaleJ;ldário 71172 da FASC.
O Vice. presidente Sady :aerber é

çle opinião que êle precisa ser co­

nhecido. nos· primeiros dias do

proxlmo JDês de julno, pOSSIbili­
tando ,'lOS olllbes melhor se pre­

prararem par.a as disputas,. O' Ca­
lendário, ,segundo ,o dirigente fas­

queano, deverá_ ser inaugur,ado
com a disp1,lta da Regata da' In­
dependência, no 'dia 7 qe setem�

,

• ró, isto a obrigatoriedade da

!'ealização, pelos clubes, de festas

esportivas ou cívi�as na data
maior dos brasileiros, segundo de­

termjn,'1ção da C.B.D.

x x x

O Grêmio Náutico União de
Forto A�egre, teve méritos para
adjudicar-se, em definitivos, ao

Tro.feu Brasil de Remo. Foi o ins­

truidos, e� 1960, quando comemo­

rou o seu cinquentenário de fun­

dação, ocasião em que, ..em suas

próprüls águas, foi fierrotaqo' pe­
lo Flamengo,.do Rio. Anos depois;
em plena ratal da L,agôa Rodrigo
de FJ'ieitas, desforrava-se d,'1 der­
rota impoudo-se ao rubronegro
para, em 1969, nesta' Capital - r(-tia
norte _ consegui'r o título de bi.

Agora, em seus domínios, conse-'

guir o tri que, em fac� do regu­
lamento do troféu, deu-lhe posse
definitiva ,do mesmo. Um verda­

de, no'. eSl;)orte do remo n,'1ciona,.l
melhor acepção da' palavra.

.

x x x

/

Ao l1-iachuelo coube a g'lória de
ter sido grande ,par,'l o pTestígio
do Troféu' Brll-sU de Remo, Foi
6 único de Sllnta Catarina a parti­
cip,ar do troféu nas suas quatro
pdicõ.es� _c;:,pnno ('fllP �..._jJa,..,..oirr.l "Y"IT'C\

,

l
"Reriaux, de Brusque, que teve a

folga da última rodada, Fácil com­

"oprmíssc pára o' time, riosulenss
'visto seu adversário ser O· mais
· fraco do certame.

';0 CAMPEÃO EM 'q'AJAI
O 'Ferroviário, Campeão do ano'"

, passado; que conseguiu reabilitar-
• sé domingo em' seu reduto, im- \�.

i pondo-se
'

ao Avaí por dois gols a

'zéro" enfrenta, na rodada número
·

dez, em Itajaí, ri Barroso, cujos úl­
.

limos resultados _ I' x O em La-

ges e 3 -x '0' em .g,eu campo, contra
·

Inter e Falmeir,'l.s,· o recomendam

corno adversário
.

que não se pode
. 'd:esprezar -Ó: Um bom. matcírpara o

público 'da éidade portuária .

'INTER X 'HERC!LIO LUZ

Dois times qu,e jogaram nos do­

mínios . antagônicos e foram der­

rotados, farão o encontro que ,'1
tabela reserva para. a cidade de

Lages.
FIGUEiRENSE DESCANSA

Na décíma rodada, o Figueiren­
se' tem.a folg'1 que lhe fa.culta a

\ tàbela, b· alvipreto, que domingo
conseguiu" su:a 'primeira. vitória em

seu Campo,
'1 derrotando o Inter

por do�s, tentos de autoria de Sado,
reapCj.necerá. na 11,8. rodada, jo­
�dada, j,Qgando em seu campo con­

tra o Hercílio Luz, de Tubarão.

hoj'e, a fim de julgar o reeurso do

tre as Seleções Carioca e Mineira.

técnico João Avelino, da Portu

guesa: de Desportos, que foi sus­

penso por 60 dias, pelo l'JD da

FPF, . por ter agredido o árbitro

Eomualdo Arpi Filho ..

Após -três rodadas seguidas atu- , �q1,Í.êle více-Iíder, Urba grande par-
ando no interior do ES�'1do, quan- tidà

.

para' 'o ,público nortista que
do' empatou com o Renaux por UID' vibra com as exélentes "perto r::'
gol e perdeu .para o Palmeiras por . ni�nces:" dos 'seus dois r�pres�n-'
1 x O e para o Ferroviário por- tantes, 'O Próspera, 'q1,le' 'está 'um
2, x O, o Avaí reaparecerá, domingo . ponto "à��ás dei América, até" á.g.o-

.

proxírrio, ao 'público' floríanopoli- ...

ra Só perdeU: urna p,artid"a, :.:_-' o x 1;
tano, realizando, com o América,'

: aqfri, contra o Ava� _. e sane que
de Joínville, o encontro de maior 'uini vitÓria poderá' significar à'

.' ímportãncíá da rodada que é 'a
.

.

p�fitá' do 'Campeonato; 'pois' con- •
,

I

décima do' turno.
"

ta' com' um triunfo do Avaí-no eri-
De maior ímportãneía o jogo ên� ',),contro 'qu,e .o , "Leão: da: Ilha" S1)S-

tre azuis e rubros porque êstes es- tentará no '}'Adolfo Konder" '"com'
tarão defendendo o pôsto de líâ;�r c' .. '.,."0 'ifGiet ;in'victo. ' ,

'

invicto e . também porque Avaí l'e :PAYSAÍ'WÚ X PALMEIRAS
'"

América representam a mais anti- ;"Q � Pà:ysl;u;-dú, que,.. em seus do,
ga e melhor rivalidade íntérmuní- .... . mfnibs;. conseguiu tirar . precioso
cipal de' Santa Catarina desde' que, .

i ,pô�to .do Ça�iasi resultado d�" mar
o Estadual. de' Futebol teve a sua -� càdor igi,Íal de . domingo, em, ;Bms-
instituição; em 1927, quando o. ,grê-

"

q-ue, v�i ;oltar� a 'jogar em seu
mio da Capital marcou 'a prÍínei- 'chàp", 'erifrentando a' 'équip'e do'
ra vitória, .Falmeiras;' de Blúmehau; que está
Trata-se de um,'1 pugna que cer� sequióso d,a ,. fe�bilitação, denota-

tamente ninguém quererá perder· da qye f�i 'domingo 'pelo" Barroso,
e que poderá .superar o recorde de' pelo ID;'1l.o,r escore 'da rodada: 3 xO,
renda que pertence ao América e o que �ão dei;>wu ' de. repercutir
Juventus, jogado e,m Rio do Sul ..

e rn'al' entre os seus adeptos, tratan-
que atingiu Cr$ 12.7ÓO,OO.

'

db�Sie d,e Um: dos grêmios de mais
\ PRoSPERA EM JOINVILLE càros ,elencos de Santa Catarina ..
A "M'l.nchester" Catarinense' JUVE�TUS ,CONTRA O

verá, domingo, o encontro que, ' " ,"LANTERNA"
em importância, é considerado co_.; ci Juventus, que domingo conhe-
mo o número dois da 110.a rodada, .

ceu SI.l,a, segunda, derrota, passan-"
já que se enfrentam Próspera e·' dó .agora a cont�f cOm seis pOt;ltos
Caxi,'l.s, este· tericeiro cOloeado ii} no, passivo, joga' em cara contra o

.

Noticias diversas
� I'" , ;. "

,

,

O jornal 'La Nacion, de Buenos'

Aires, divulgou que o técnico Di­

di já e'stá praticanlente contratá­
do pa�a dirigir, em Pptris, uma es­

cola destinada à. cformação de 'jo­
gadores de futebol. Did,i iria para
a França no fim dêste ano

Os ; com�mtaristas japonêses a�'

eham que Kuniaki Shibata, cam-

·
peão' mUndial (V'ersão WBA)' do

pêso-pena; terá muitás dificulda­
des :para manter seu título, ,na. lu­

ta de hoje cont,rá. o mexicaJ;lo

Haul Cruz. Os entenqidos de bo­

xe a,creditam, que Shibata só ven­

cerá se derrubar o àdv,ersário nos

primeiros rouIfds, devéndo ganhar
o mexicano se a luta 'durar GlS 15

assaltos C0mbinados. O encontro
" .

será em Tóquio.

O juiz Armando Marques foi es­

colhido para ,,-,pitar a partida en­

tre as Seleções Cariocas e Mineira.

Os bandeirinhas também perten­
cem à Fed.er'açãQ Paulista de Fu­

tebol, e sã.o Carlos' A'fonso Lopes
e Rubens Pauli.

O técnico Hilton Chaves diriguiu
um treíÍ10 de 40 minutos para a

Seleção
.

Mineira que enfrenta a

carioca hoje no Minas Gerais. O

goleiro Manga, do Tupi, foi dis­

pensado pela FMF a pedido de
seu clube e saiu chorando do cam­

po. Outro ausente foi o ponta- es_

querda Lima, com, estiramento
muscular.

A equipe do Hakoah, represen-'
tante da colônia israelita do Rie,
venceu a\ da Univest·' por' 1 ,a O,
gol' de ,Campo Grande, marcado
no primeiro tempo. 0& times for­
niat:{m

.

assim' Hakoah' - Dav,íd,
Eldô, Hélio, tzaé e ,Alemão; Moi­
sés 'e Campo Grande; Sarrii, Ja­

ques, Henrique e Sa�. Univest _

Renê, Machado, Ama:uri japonês e

O Tribunal de Justiç,'1 Desporti­
va da FCF marcou para hoje o

julgamento, do jogador Lula, do

Fluminense,' que' foi ,sxpulso' de

campo na partida de domingo,
contra o Ol,'1ria. Lula está citado

por desrespeito ao árbitro. O TJD

também julgará o pedido do Vas­

co para anular seu jÔgo contra o

Bangú, por considerar que o ata­

c,'1nte Hipólito nao estava com sua

situação legal 'para disputar a par­
tida .

Impaciente com a morosidade

A equipe titular, de camisa' ver­
melha, formou com Raul; Pedro

Faulo, Perfumo, Vantuir e Cincu­

negui; Piazza e Dirceu Lopes; Va­

guinho; Tostão, Jair Bala e Ronal­
do; Zé Carlos, do Cruzeiro, não
foi convocado por estar contundi-

I
.

Fern.ando;
Paulo, Gaia"

Amoroso e F,ernando;
Bolinha e Cláudio.

das. conversações parl3-
,seu contrato, o lateral

renovar

esquerda

do.

O atleta r soviético

,

li. cj.iretoria do CfU7:eiro de Be:
lo Horizonte, manifestou de públi-'

.
co a súa insatisfaçã�, pelas últi­
mas atuações do time, e está dis­

posta a pedir ao técnicor• Hilton
Chaves um· relatório, escrito que

jüs��ique a queda d� produção
da equipé.

Cincunegui ameaçou' 'viajar nOS

próximos dias para Montevidéu e

agu,ardar em sua terra a decisão
do Atléticb Mineiro sôbn� a sUfl

situação.
,

Cincunegüi sempre renôvou cOU­

.:rato ràpidamente, mas o Atléti­
co, como já está afastado do tí­

tulo dêste ano, custa a fazer sua

proposta ao jog,'1dor. Por outro

'lado, o clube acertou dois amisto'
sos contra o Corintinas, dia 16 de

junho no Minas Gerais e 24 na

Pacaembu.

o ESTADO conta a história do Figueirense
Aderbal R. da Silva. Você sabia?
Nerêu Ramos, então Interventor

. do Estado, assistiu a ur.na parti­
da interestadu,'l.l do 'Fil"ueirense,
Saberia você qua( foi ; ,em que
ano isso ocorreu? Mandico, o en­

triabado ,'l.tacante que consagroU-
se no Paula Ramos em 47 e 48, co'

mo uma dos mais destacadOS a­

vantes do futebol ilhéu, inicioU
sua vida esportiva atuando n,\\

,ponta canhota. do Figueirense.
Você Sabia? Tudo isso ;e muito

mais o prezado leitor tomará cor

,)'1h,ecim'�n:tq� .. _I,YI}cl.0 Q. ,§uplemento

Alexander

I

\

Kolotkv, de 24 anos, estabeleci8u
um nôvo recorde mundial de 1e­

vaJ;lta.mento de pêso, categoria :dos
meio-pesados com 163 quilos.
A marca anterior pertencia ao,

japonês Mursu, com 162,5 quilos.

Oto Glória, técnico do Grêmio
.

está no Rio para partic'ipar da au�
di�ncia da ação que está mov,en­

do contra o América, cobrando do
time carioca Cr$ 128 mil de l)lvas
e salários atrasados. "Vou dispos­
to a tudo Pedir penhosa de ren­

da, arrancar' as traves ou mesmo

trazer o estádio do América comi­
go", disse o treinador.

, Os dil-etores do . Cruzeiro dizem
não entender comá" o time titular,
com excelent'es jogadores,' está
substituipdo tão maLa equipe mis­

ta, que) vinha jogando muito bem
contra' todos os �dvefsários. a'
princíRal queixa é cont�a o :ataque

'

que não' consegue rnarcar gols.

O Superior Tribunal de Justiça
Desportiva, da CBD, se reunirá

FIGUEiRENSE ,:ÉS NOSSA
GLÓRIA

bém sendo ,apresentado pois não
tem de qU3:dros q)le jogar�m nem

o pl:;lCard .

com quê term�nou a

· pàrtida. Quais eram as côres pri­
mitivas do F\".:.ueirense? Seria pre-

·

ta e branc,a? E como era ,o seu

uniforme? O histórico do Está­
dio Orlando

.
Scar'pelli,

.
que ainda

não foi oficialmente assim chama­
do, mas que os dirigentes do clu-

�

be alvi-riegro esperam fazê-lo na

oportunid,ade, numa homenagem'
àquele desportistfL que doou a

área de, terra; ao .clube. Numa das

clj.rletorià�
.

antertôres ..•f.oi:",.r,eal,Ümdp .. " ..

•

Em que horas, local é data foi
Fundado o Figueirense Futebol
Clube? Qual seu primeiro presi­
d',nte e su,:! primeira diretoria'?

SE;:ria . capaz o leitor de responder
a tais perguntas? Pois O Estado
estará apresentando no próximo
dia 11, um Suplemento Especial
sôbre a vida do Figueirense Fute­
bol Clube, Muita coisa estará sén­
do "desvendada" pelo reporter que

, trabalhou dois
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Distribuidor �m 'Florianópolis
',COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - fone 4084;
\

)(iii,iii!I!i,��������,������\
êxperinten'te I,
o sabor riqulssimo do, f
LEIl'E/PASTEURIZADO I

L· CTU8ftSa:
,\

-. _ ..-.',,j:>o.·lf _
"
d· ....

produzlCÜ1 por
,

LATJCINIOS TUBARONENSE 50 A.'
Rua Lauro Müller, 2.157 - Tubarão - S. C." ,

,�l'
; $

PIMUS ELLIOTTI'
S.�l1tes

,

G. A",Carvalho & C� L�
Mercado Público, 23/24,- Fpol�,

Uma tradição no comérciQ' dfil sem�nte� ,

[f��r ,_0. �------�i-·E.-�-�-:-.�i_-.���� '\1fP:

�l"�CADERMOS "JUVENTUDE : .

, j
•

I
\

Brochuras - Espirais em Arame' 'ou ptf:lsticn'
ICAL .l..- LACI ,_ Latonados -- 'Cr.omJd."

Isqueiros: Com uma e duas, roda!!
ICALEX (Automáticos)

I ICAL - Indústria � Comércio Auxiliadora 14dll
I

I
Rua Coplh'l Netto, 1601170 _ Fones 349 e �t

ex, Post�l, 1:7 - Teleg. leAL - Rio do Sul T p.�

-,!t.M!4f1L .4 .

n ;,- ,':-i-�l't"i�;�{rii1)i�.,,�.JjQ4

,(

_ps , '

iV: -TRABAlJiA COM PLASTICOS?
I VENDE PLASTICOS?

I:

j
I)��,rm

então não pode desconhecer os pre�s ,ê 'J fabu.
loso estoq\le das

LOJAS SCHMIDT PLASTlCOS
de Irmãos Schmidt & Cia. Ltda.
Plásticos e, espumas para estofadores.

VAREJO E ATACADO
Conselheiro Mafra, 55 - Florianópolis.

•

CONFEITARIA ,MAUA LTDA.
I ,

Atende qualquer tiPO' de enco�enda com entrega
a domicílio,

Anexo uma bem insta�"Lda lanchonete:
' ,

RuA FLORIANO PEIXOTO, 39 ___., Btu�AÚ.
!

'

ar-,--� --:...,.,.::--
-

'-;-
'_

, 'tE' I�ÃO./
A y

VENOE·SE ,

(

Preço dI> I
!'

I,

A!Jartamentos �� Canasvieiras
\Ocasiii'O.

Terreno O;i" Lagôa da C(,nceição ,-
20x40 m2 todo murado.

' ,

A�.UGA·SE

Prfli;� de
'i

3alas 'pàra esn.ritórios.

I
INFORMA('õES: Rua João

FONE 2828.
pinto, 21 '_ Sala 1

"

i
iii T7irG::d:tl'--

- - - -- ...-,
. .._....."..

A Modelar só Vendf� O MELHOR
ilai porque só vende os

Televisores ADMIQJ.

A$socla�ão ,dos Fiscais, da Faaellda
do ,Eslado de- Sanla Calal'ina \

EDITAI:.. DE ÇONVOCAÇAO
De ac6rdo com o artigo 3::> dos Estatutos, convo­

esmos os a.ssociados com direito a vote para a As-

.. '. "

.,,� ti, dínárla que se insüüarn no'lIoh'J-.I, ,C�-I:!:'al , .,:..X raor 1 1.'1" " '
,

,'dt(�l:io clfl ;�f';;etorj8s no di,q 23 'de jur ho &S l,O,ho-
':S, f.;�l'a tratar dos seguintes ,c assuntos:

'

.

1 ___: Alteração dos Estatutos
'

II - Outros alOsuntos' de interêsse geral

Florianópolis, 27 de maio de 1971.
Gé'io OsÓrio

1" residente

AVISO DE tí:,,�EMBL:f:lA GERAL. O��DlNARIA

De acôrdo com o ítem! do artigo 32 dos Estatu­

tos, avísaçios aos associados que no dia 23. de
..

[unho
próximo às 19 horas, se,rá instalada ,<:I., Asse�blela Ge,­

,ral Ordinária, para eleger) a" nova Díretoría que re.,

gerá' 0S dsstinos tía Entidade no períod» 1971/72. 'cu­

jas chapas concorrentes são as seguintes:
CHAPA A (Integraçâo )

Presidente - Aloísio A, Plazza

10 Vice' -;- Orozimbo 'C. da Silva

20 .Vice - .Maurício Fernandez

S.ecretário Geral - Romíldo R. Koening
1{> Seoretártc - Silas Cardoso

tD Secretário - Adernar R Flortaní

'resoúteirb Geral - víetór Morong
1° T�sotireiro - ,Dorv,lll J. dos Reis,
2<> Tesoureiro - Alcídío A. Vieirll.

\ Conselho Fiscal

Membros Efetivos - Gélio Osórip
� José A. Dallagnelo
- Hamilto'n A-guiar
Membros Sup],gntes -;- Wa-Idem,ar da Costa

Antônio, Medeiros Vieira
-

, O�valdo 'Thais '

CHAPA B'

Presidente - Francisco, Paula da Silva Filho

10 Vice - Guilhermino da Silva ,Neto
2° Vice - Indio Jorge ZavarIzzi

,
, ",

I
SecretáriQ Geral - Sérgio Boppré'
10 Secretário' - ,P(ltríci:o O. Medeiros
2" Sscretário - Eudo Nerino Rebelo
Teso'ureiro Geral '_ José Zomer Sobrinho

l-Q'-'Tesourelró :' ,�

,Ma.ria dà Cirór1& de Üma
2° - T�soureiro, -,',I:!irceu de Oliveira

Conselho Fiscal " '

,

Membros Efetivos - Luiz' Oscar de Carvalho
- Celso � Almeida COiBlho "---:-

.", _ ,

� Acymar Coaracy da Silva
Membros Suplentes - Germ,<:tno LUiz Amotin
:.... Alfredo de O. Garcindo
r- Rernam Natalino Pôrto

Flotianópolis, 27 ,de maio de 1971.
,

'

Gélio, Osório
Presidente, '

Em informações à imprensa, a dÍl;eç�o do Museu de

Arte de Santa Cata 'iria resolveu prorrogar até o próximo
dia 5

.

a exposição de pintura de Eli HeU, considerando
, ,

,

o grande êxito alcançado pela- promoção.
I

De outra parte será aberta, no dia 11 do corrente,
a exposição do estudante, universitário Walter Wein­

gartner, que apresentará esculturas em madeira.

INFORMA

-- �------------------------��----�����--

COMUNICADO:
SECRETA:IU1' DO'S' TRAN(iPOITES

E OBRAS
De ordem do, Senhor Secretário dos Transportes' e

Obras comunico áos inter�ssados que está aberto con­

c6rrê�cia p'ara fornecimento de Fôrro, Luminárias. reves­

timento de paredes e pisos para a Obra do Laboratório
Químico Agrícola' Industrial, conforme -editais de con­

'Corrências números 3 4 e 5 fixado no painel do escritório
da obra, Largo, 13 d� Maio (Prainha) e edifício das Dire­

torias - 8'? andar.

Eng<? Olavo 'Fontana Arantes

,'" 8lumpnau
.

;., : ;.. ". I

(
• � •

,

,b�SÂF<*�Mt � tora, mas pessoalmente, é muifo ,�há�
t,�, Fr�n('amenj,: não merece os'
livros que escreve.

Morrer, dOf''l1ir, talvez sonhar,
quem s�be' E depois dêstes t\obres'
propósitos, acordar no dia seguinte'
para prosseguir na rotina da ,vida:
Tudo se abas"ardou em noss@ teni�

,

po, Até a m�sica pópular brasil�l�'
ra. Acabou a serviço da prppaganda.

O que salva o Brasil é, o fundo
de selvageria. Assim, para, nós n�dá
é sagradó. Graças a Deus; como diriá
um bom brasileiro",

'saforismos: ,

"A,' tr�(lição, é a teimosia dos es,
, píritos.

' ,

As mahc'hétes, dos jornais moder-
.

_". .

nos 'tofnà�; in-Út.j.l o, texto das no­

Üeia�." , '

", Err�r ,é> hlll1:iíÍno, por certo. Mas,
há 4ue'in, cóns1ga eomet,er erros sôo

bfe-h�l.Í1à�OsI;"'_' o. que já é exagêro.
ltessac� +' sel)timen.to de culpa

alcoólico" TUDO Bt TODOS

Catalogo de livrada - cemitério Coral de Florianópolis ém enten-
de ilusões literárias. dimentos com Prefeitura, Artex 'e

N'O :arasil, todos gostam de e�cre· Sesc para apresentações, em breve, "Ordenações".
ver. Raros, de ler, na Cidade Jardim. 5 de 'julho, o 'prazo para as ins-
Já assumia, '�m vida, a posse que Fundação Educacional. do Estado crições dó I\> FÚCACA. Julgqndo

supunha viellSe ii ter como estátua do Paraná deverá., concelar collcurso' ás
'

criaç§es 'dos universitários cata-
em praça ippblica, I' de contos que promovia há 5 anos. rinens'es, um 'crítica, Sérgio Cabral'NIil$S�s críticos 1itetaries são, mui· 'Esta semana víaja à Europa, lton ,e um compositor, Paulo Tapajós .

tàli vhel>' ,mais intrigantes do ,qU,e Ehlke. O diretor de Coordenação da Ministério da Educação envial'á
critieQ:), . . Federaçâo das Indústrias do Es�do a JoinvlUe uma comissão yerifká-
Um dioma cada ve� mais esh'an- de Santa Cat<J,rina visitará a F,eira dora do departamento de ensino uni�

geiro para a gente 40 Brasil: o Indust.!-'ial de Maquinaria Têxtil, em versitário. Com vistas ao reéon11e-
português de Portugal. Paris. No roteiro, Alemanha, Itália cimento oficial da Faculdade dé
Na verdáde, O suicida não se ma· e Suíça. Economia.

ta. Eli®ij�. tpm iSua morte, os que Colégios da regFo fa�nâo 1e.. Festa do 'Apito, um dós meros par�
o 'ábo�ceni. 0\1 Q �nCQmodam, E, vantamento para reivindicar. Wta- 1ll1gariar fundos para a viagem das
portanto, ,,\irn �iI'lsjno. lação de CPOR. Encl1.minb.<irãp re· normalistas da Sagrada Família. Sá-
se vlilCê Ipe disller 'a' marca do querimento neste sentido. ,Se forem Pado, no Clupinho, uma c�iaçãr da�isque, poderei àdtantl:lr, dellde já, felizes, evitarão o deslocamento pa- jovem sociedade, in�talado na buate

o ê)Çito que G .seu livro vai ter... 1'a os grandes centros de expressivo do Cavalinho Branco:
'

,
,

'

Daquele éton�ta 'que viw bêba- número de alunos.
, De autor desconhecido: "A trai-

do, pGdlts�,dizer que é um formi- Passará pela cidade, ,Dick lIDu-: <ão, é uma coi�a banal que até Jes.lls
Q.ãv�l ulsq'cri�r. tins, dias 4 a 6. No primeiro diá, Cristo foi traído e era um cara ,tão
.'
n-ata�e .' um�. ,_gr_lln�__ , e��ri�_�p_I_'e_s��t�:_ã�n� P�r::__Ab_e_rt_a._:o_e_. ,_.;.le_g_a;_,..l'_'. _

'COMUNICAÇÃO À PR1\Çll'
COJilUiri,ico aos distintos clientes da Sancata Ltda.�' que

por disposição dã nova 'diretoria, deixei no dia 19 de
maio do éOlTente, o cargo' de D�retOl' Industrial da refe.
rHia firmá.

Nas minbas futuras atividades no' ,mesmo ramo, espero
contar co� a merecida afunção qispensada até agora ,pelos
distiQf!oS freguêst!s.

Convênio
gar·.ntt:

';.." f
: "-:-: �

•

, .)- (., .

Convênlb' Qe'�t1riado :,â, r:eaH ..ação de 11m Curso de Ex­

'tensão ,Uuíve'rsitl.\ti}!"' de Teologia foi -ssínado p210 Rdtor
,

,Ferr:�ita,' .Lirna; ·e� uórne da Universidade Federal e'e

Catariria � AréebisPo, Metiopolitano Dom' Afonso Niheus
,

'pela ,A�qi.Ü:dioces€ de Florianól;lOjis: 1) Curso de Teologia
.será eféiívadb em.scaráter intensivo e, as inscrições esta-

,rãq abél'tas: à�,t�do.s, �� .Interessados,
/

, , '" ,rÚ:G/ULAME'NTO "
' "

"

'O, Reghla�k'ntÔ 'dos I Programas de, Pós-Graduaç'ín da

Univ'erSÍ(}ald'e "'Federal' de Santa Catarina elaborado' pela
Comis�ão de' E�sino 'e Pesquisa e a=rovado pela Reitoria

_'f6i'PU91,�c�do' ,�� Boletim ,d� Pessoal, referente �o mês

,de abríl.v-
, , ,

,
"

O ','do'dl1'mento' 'especifica. ,detalhadamente todos os

aspeç!�s\ d� ,ç;>lÚetiyo ,e ,OrganiZa�30, Coord�l'açã� dos

Programas' d·e,·,P<?�-Graduação" Matrícula e Orientação do

, Alúno� )V�l;iflcaçãQ 'iW Aproveitamento e Condições de

aprovaçaÓ: �T�se k .Concessão do Gráu e Diploma.
, có�VtNfd, ':,

' ,

,',

:,'
•

'

f"·.;, \

, ti 'éentifi ,Te'cÍlologico da Universidade F,"deral de

'$ahta' C�Úrina' d�vel·,.r firmar convênio com a Escola de
, Ellgei\hi:ú'ia· tte' ItaJubá,' :Mhi.as Gerais. destinado ao inter-

,

cPmbi& ..de ptof�sSô'fes: entre as' dUqs instituições. A per­

manênd:a1':dns''''pr.ofes's'ôres, das' duas Escolas ocorrerá no

período d�, f�rl�s �e graduação., A Escola de Itajubá já
solicitou, tt,êi tm)fess6re,s 'd� Sánta Catarina,' especialistas
,em. Engenharia, 'Eí,étrlcá e 'Engenharia Mecânica.

',Ii, '.JoANADÁ'DE' OOdNTOLOGIA
,

A v Assl1éiá'Çã� :B+a�Ueira de Odontologia-Regional 'de

Flbriá'n6polig �, ii :UhtverS'idade Federal de Santa Catarina

,�on'Ún,ua1p; ,c8ih�leta'n'dq provídênciás com vistàs à realiza­

çãó da SegutJ�'a :NriÍ'ádji"Ciltarinense de Odontologia, mar­
cada para: o'pérí'Q(ío Ii�- 20' li 21 de jUlho em Florianópolis.

"

"'51";6.: "

" ,"
"

, Qu��ent�" <tlulÍos _d!j ;Ginási,o ,Dr, Blumenau de Pom_e­
rode estiveram' ontem em' Florianónolis, cumprindo pro­

Ilrama' d� físità às' irstaiações 'da Universidade Federal ne
Santa CàtarilÍá. Nil oportunidade' p'�rcorreram tôdas 'IS

, d'epei1d�ncis" d.os 'De'1ai-bment.os Dírláticos e Adininistra­
"Uvos, álnió<,a�d�c n:o' Restau;ante Universitário.

, 'Os estudànte� s0cundários do Vale do Itaja recehe-
: rpm ,in$t�t;çõés : siÍbre ',OiÍ cu�sos pr0fissionais oferecirlos
\ "'�la· U�i�ersidad�' Federaii de" Sant'l Catarina e o atU11
sistema do 'V!e'Stllfutilr. úníéo. e UnlUcado.
,A cootHéna�ão' ,d1i:visitá integra � plano de integraçiío

i" rso'

-

.. I

.rquidiocese
de Ieologi

,�GiADE-CjllEHTO - CO"iVITE
Ari dos Santos ê Família ainda consternados c0':ll o

fal�cimento de sua qáerida ZELI PÕRTO DOS SANTOS,
ocorrido dia 31 de maio p. passado, vêm de público agra­
decer a dedicaçã'o' dos Drs. Huri Gomes M�ndonça, Clovis
de Lima Paulo Schlemp�r, Isaac Lobato Filho e auxiliares,
a� bonís�imas Irmãs Teófíla e Nerilda, bem,como as enfer·
meiras Norma,' Ines) Marlené, Maria Helena, Bete, Carm-en
e outras ,auxiliares que de uma' ou de outra forma a a1;én­
deram com dedicação e carinho.

Agradecem ainda aos parentes e 'amigos que na dura
hora levaram a sua, ajuda e eQnfôrto para ,aMenizar o

trlmse por que passaram.

Aptoveitam a oportunidade para convidar a todos

para �ssi.Stírem a missa de "l� dia, que será levádà a éfeito
às 06,45 hs, do di'a '1 do corrente na Igreja Nossa Senhora
de Fátima no Estreito.

I

Florianópolis; 02 de' junho de 1971.

1..: J , _

uuiversitâria- que está 'sendo desenvolvido junto aos estu­
i mtes secundários pela Sub-Reitoria de Assistência e

nrientflQãt)', ao Estudante, da Ufsc.

REU,NIÃO. ,

,

, ,A,tende,ndo, a convite -da. Sub-Reitoria de Assistência
e Orientação aó Estudante, estiveram reunidas na Reitoria
,dá .Universidade Federal de Santa Catarina' Senhoras

xCPl:esentatit:es_ de entidades filantrópicas e clubes de ser-

viço. DUrante o encontro fizeram uma avaliação da »ro-
11'!1i,;ão leva&l,' a efeito no Dia das' Mães, quando vários c

rs!u�antes .estrangeíros' e de outros estados coiwlveram
com família� ;'locais. '" '

,

'

'As·'répre�ent�nt�s 'e�tuda�am, também,' a constituição,

da Cbmiss�o\ 'Familiar de Acolhimento ao Universitárl� _,

Cof'ao. ,Para 'analisar o projeto de desenvolvimento do
i Ll'ab'llho: de 'ácolhimento do acadêmico da' Universidade
,

Federal ficou compasta 'uma Comissão Coordenad���,' pre­
's'ididn pela Sra. Elza Pessôa Zímmer e' integrada pelas
Sras.' Dilrna Orofino, Lindomar Silva KoericlÍ, Helenita
Cald�ira' d� Silva e Wladislawa Mussi.

" .,

,

A' Comissão Familiar de : Acolhimento ao "Uníversi­
tário' contará' com integral apoio e patrocínio total de suas

atividades da Sub-Reitoria 'de Assistência e Orientação ao

'Estt�danie, entidade 'da' Ufsc' responsável pela inlciati'v:l.'

III UN'IVERSIADES'
.

'O Diretório Centrál dos Estudantes, com a colaboração
dá Univei'�idade Federal de Santa Catarina' e da �Div��
de Educação Física �a Secretaria d� �ducadão e Cultura,
realizará, a \ partir de' amanhã; até, o' dia 11 ,dêste mês,
a 'iria. ,tiüi'versíades, que' contará com' à pa�ticipaçãõ' de
to;tos oS' 'Diretórios' Acadêmicos filiados 'ao DCE.

ENS!NO PROGRAMADO "

"

, 'A
'

Universidade' Federal' de Santa Catarina, atenden­
'dO' à 'sugestão do Centro de Educação, convidou a profes,
'sôra Verac Maria' Ferrã� Canctau, Diretora do Departa­
: m�t1to _de 'EdU'Caçã.o� 'da : PontifiG.ia�'"UruVersidade Católica'

do Rió tle'-Janeiro, para' ministrar, durante: o período de
7 a 11 dêste' mes, um curso sôbre Ensi-no 'Próg;amado _

DidãUéa n:ão'Dirigida;
"

? cu�'so terá lugar na' ESfola' Técnica Fedeiâl' de
<;anta Ca-hirina,' é ' destina-se ' a: 'atender, comO' área de
interêsse, 'o Centro de' Estudos" Básieos, o Centro de Eâu­
�;jção, E.sêolas Secundárias; Universidade' Para o D�sen-

• / '

\ "1' ""'-0

Vl!vomento e Secretaria' da Educação. ,As' inscrições acham.
se abertas no' Departamento ,de' Registro 'e 'ContrôleAca-
dêmlco, :mi' Trindade.'

'

-----_.......--- ........_....,...-.._...._�--�,-----

ente & Coisas'

I
í)j,

CÁRTEJRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a �arte:tra d� motorista p�eil.ce'nte ao

sr. Hilário, Schei4emantei, Soares. c

CÀRTEIRA EXTRAVIADA

Foi e:xtraviada a !:.�teira de m0torista, p�rte!'lcente
ao S1', 'Wagner Uhelski.

,

'Os 'bO'ns' dit;s; sfl�pre caem bem,
Na 'exÚfita reviste "Anhembi", do

inteligente' pá\Jlo' :DiIárte, êstes de-

pois,' 'Cluoe Amedca:
"'Mercado "p�ra mórrer", novela

que' 'substittiira "Irmãos Coragélh"
traz Jardel 'Filho vh..endo' um ,názis�

,

ta' é 'a: inúsÍCa e aSSInada p'or Eduardo
Lôbo.

"

Os jornais vem destacando a pou.
,

'c'a 'idade' do 'nóvo juiz da comarca.

'O magistrado, José Boni;gácjo da
Silva, procede de Canoinhas e' res- \

ponderá' pela direção do Forum e

séviçó' eleitoral.
"Com pi:-êrriio do', Instituto Nacio:
mil 'do LÍVI:Ü, o poeta gauc'ho Ciu'Ios

\ NeJar; corre várias cidades do Es­
'tado, 'proférindo '�onferências. 'Em'
Blli.irieriéiu, trazido pela UDESC, pro:
m'ove'ra o lançarrÜ:!llto de sua .obra'

JUAN SERTICH

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos de uma Kbhlbi
Volkswagen, motor n., 13.123.624 - chassis n. B2-052.ó43,
licença n. AA-7o'36, de propriedade de Mi.lten Aetfiieos,
Painéis e t>ecor�ções 'Ltda.

CARTEI,RA eXTR,AVlADA
Foi e�traviad� a carteira de motorista, pertencente

aó sr, José Osni Cardoso.
--�._----�----��"��-,--_.----��--..--

VENDEDORES
Precisa-se pa:ra venda de materia'� de eSeritório, 'Apre­

sentarem-se munidos de documentos à R.. Tenente Silvei·
'ra,' 56 - 2\> andár - s/4.

• I r�l

VENDE-SE
Vinde..se uma área de -terras de dois mil trezentos, e

, ,

Iletentil '<e ,seis !lletros quadrados localizada no morro da

PalhOcinha (C(i)(jtietl"os),; pl'óximo ao asfalto;- propostas
pàra p, :;t. Cássio José Poffo ,..... rua Presidente Coutinho,
41 - flórianópolis.

!
,

AtU(�A·SE QUARTOS
Em cása de familill. Av�mida Ri? Branco, 191,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. MU.�ER 81 FILHOS - material de .

,

ConSlruçid em geral
i'ont;s: 6201 - �25 - 6358 e 2352
'.

,INFOrtMA
.'

Bill prosseguimento ao. -Campeona-í
to paulista, '0' Sartt� :ven�u 'ao Gua­
,rani 'por 1 a 0, enqjíanto que o São
Paulo derrotou a,: )<e'rró,yjária . por
f 'a ,1" mantendo alitieranÇa"

. ,I,

,
,

,'." .!_. , ...."

JARDI� AODEJ.AR

\
�

,

,',_/,

Flo'rián6polis, QuintiHeira,. 3 de iunl)o de' 1'971
,,'

-r

1 ,

Nenhuma aplíoação de dinheiro é tão SEGURA e

RENDE TAijTO quanto a valorização de TERRENOS,
Compre lotes no "Jardim Modelar", (contíguo ao Jardim
t\tlantico). Pagando-os a longo prazo.

\. '\ ,

e1'", ..

,

�
au:Rlenlo" ,80 ,servi

. ar ,eslá na
,. '

-. �

'. ,,<r
I -. : "�o :;: ••� < j \ ".

"Artigo 182' - ..... -: '.
.

.;,§ ilq _: '0 e�ercício do: ril�g�térió s�Perior; em uma

disciplina, não, impede 'ii, cGnc��o dê: 'vantagem ho­
rizontãl, . aos 'ocupan'tes' de ea'rgos: ein éo�iSsão; bem

'aSSi�, 'ao'pessoa� de nível unive�iiá.y.ij),� vinculados
"

",
,

.

_

.

_, _,1./" '. '. "'1' ,
...••• I •

"
t

, '"
,as escalas :'- .padrso dó' funclOnaliSmo' em gerlll, uma

.

(:ompro'vada
.

�ompaUbilidàéI� de ;horários.-
. " § 29 - 'Entehde-se Íldf pessoal de rifvel universita-

1.1.' Cargos .de' Carreira .. e. Isoládos de Provimento Éfetlvo rio �quel� pr�v��o "�ln caJ:·gos' que exijani esSa :ha-
".. ,PF,l" .:: ',.' .

;, , : .... ; ... ,': ..
'

••• .".' Cr$ 210,00 �ilitãção para () respect�ve exêr<;ício". ''','
'- '.

__ : .. !,�:2,· ... : , ..•.......,'..••• � ••• �._. Cr$,." '226jOO . Arti�o 79. - Os'tlíyeis de vencimentos e salários es-

':':
. PF-3 .'...............••..•••••••••• Cr$ 244,00 tabelecidos nesta _lei,' este'n4ell}.-� ão, Qu�dro :Especial do

,_ PF� �"""""""""' . .';;'_;�.D,;'>:;.Cr$ .'263,00·,;' Trlb�nal de Contas.·
� : pF-ci"· .. , ;!'::�.;;;": .. ·;·l.: .• "�' .':,er$ =.2ltl.',OQ.: ",.'

.

.§ 1Ç -:-' iicám e:rti�tas q��nd�' vagaiem � funÇões
-

'RF:6,' .. 1; ..
'

, : , .".";.Ci'$. 300,00 extranumer�ria,s '(4), criadas pel�; a,I1lgo 17, Parâgrafo' 3q,
, \, �F�7.' ":',�;.. ; ':;; ;:.,;:_ :';. � .. , .:.. '

..

' ,;çr.$ '. �20,00 da Lei n<.>. 3598,., qe' 30 d� «;le�mbro dê.196;4, deveNIo, os
.

. PFc8 ' " ;:: ; , .. � ...•�Cr$· 338,09. ( 'respectivos· oçupqntes, ',�l'em read!1pta!'Íos � enquadra-
..... 'PF:9 - .. .' .' ; Cr$, 359;00 tios, no prazo de 30· (trinta) dias"noli,têrmoS da Lei ••�:;

}?;F-IO ;;, ; : , "c' Cr$ 37ê;OO I n9 �,417, de 3l de .. ja�il'o de 1970,: em' c.u.g9S vagos do

,_: .,PF;;11 ,

'

Cr$. 413,()() 'rribunal de Contas, corr;esponde,ntes .à respectiya· habili-
>' fF-12 '

0-' ,. �" •••••••••••••••••• Cr$ 450;00
.

táção, pará ctijo, provimento n.ãÓ 'ha:laIn candidatos apro:.·
, PF-13, _ ; .....•.... :,' , '�r$ �,OO vados' em CO�C\ll'�9;
PF-14 '," , Cr$ 526,00 § -2q -- É facultado' ao pesSoal pôsto à disposição
PF 15

.

-. . .

'

.

'ci-$ 56300 das ,Jul1ta� de Contrôle vinculadas. ao Tribunii�' de Con-

Pp'FF.. , �_�11'.67 ; :'.' ::.' ..
i:

..
',

,

..,. :.': '.':'.:' ',. '.�,".' ',' ',,:.' �,'.:,'.". ,.·.:':·.�··.·.i : '.: '.":.: .'.� .:',.: .',",.: 'cc.'�,.'·.'.' 657'J,:000(}" ,'tas,,, qJle. preenc4alJ?, ·:os l'esp:ecti-v;os.' requiSit08"ynas mes- "
.

,. >

.", <IV . mas condições � da, úÍtima, parte db-',pa,rágraf:o é!.rlteri9t, re-
'

Í'F�18' , .. , _ ..• �. Cr$ 844,00' que,r:er; readaptaç&,o e enqu�dra!Den� nO :Quadró Espe- .

PF-19 0' '., : Cr$,' 938,Q{) cial do' Tribunal :<le, CE>ntas.,
.

, -:' c'"
• ;,>, ,

.. "

PF-20' .: ; 'Cr$ i.126,00 Artigo �. �,Aplicam'$e aS disposições- dQ. �rtigo 14,
PF-21 ,

,
Cr$ 1.313,00 da Lei nÇ '4 ..426, :de Q3 de' fevereiro' de 1970, "aOll servido-

Cargos de Provimento em Comissão res remimescentes <los antig� cargos isolaeos, de A\p{i-
CC·1 ; :� , :. , ..•...• Cr$ 1.800,00 . liar de· Inspet�riª, do De��ento :de Fisc�ção, da
CC-2

'

, ':' .. ,� .. >� i
•••• : ••.• "Cr$ Ll?6o,OO Secretaria clã FazeÍula., "'.'

,", ,'o·

".��;._.
CC-3 .'.:. �. : _: : Cr$ 1..320,00 -. Artigp !jq � As ·d·isposiçõ�s-.de$, lei, no que se re·

�C-4 , .....•.......•.•• C�$ 1.080:00 fere às alterações das .. esealas·padJ:ão de vencimentos de
CC-5 , , Cr$ 840,00 cargos ef�Úvos, cargos ein'ieom�ss.ã.o·e furtçõeS gratifica-
CC� •..... _ ; .. ' •..•.. � • ;,. � ••• Cl�

..

720,00 da&, aplicam-se. à$ A:utarquias, ressalvádi>s os parãgrafos
CC:7;l:' .. " ..,:. .,: ..' '.' .• ' •.••• Cr$ �30,o0 seguintes:' . .. ,',

�
, '.

'

\CC-8"
..

Cr$ . 540,00 . §. ·19
.

-

� Os ,yenéirrie�tos .

dos. cargoS .;de ,diieção, em.
CC-9,. "._.' ,_, , .. ' ',' , .. ',' "

• • • •• Cr$ 480,00 comiSsão/ ;das: Autarquias, < <cujos, valor:es ;�xced.am 30 es-
.

cC-16'�'r.� .: ,: Cl'$ . ,'444,00 talebecidQ ,nesta ,lei,: ressalvadas," � �ituaç,ões pessoais de
I

I cc-liê�?:�:"'/.. ,_; .. '. �. ,'o :; ••.,.;•••••• ; Cr$ 396,00 direito adquirido, em .virtude ,de agregação.'regwannente
CC-i2�_;:;:�' ;,: : .. ; Cr$ ,'348,00 processada; serão ajustados'por ato do Poder Executivo à
.CC-1.3--�··-""�

,�,

",
. C. r�,�' '312,00 escala' fixada..'

, '

••••••••
,
.,0

,

_ ," _," • 'li'

Cé-14 '.:;.'
_ ;

, Cr$ 27fj,00
.

§. 2q ..:_ ,Os vencimentos dos cargos de 'provimento
CC-15 ,

'

'._ .. : ".; . " ....• Cr$ 240,00 efetivo ficár�o inalteraa.os se fixadQs ante.tiormente em

quantia superior aos ',de cargo' correSpondente do _Q�a-
dró Gerai ·do Pode�, E�eêütivo." ,.; ,

.

.

; .' "';.,
.

. � •
_ '. ;': ': .1 �'..; .'

"

.

I � ..i" - '.
.

Artigó 10 ..-. O ;Poder Execu'tivo' fica' ,autorizado .a

'estabele�er, 'p�r D.écr�t�; ta�êla\,: d�:Jlí.�çõe���··e�p�Ciais, ,a
título de pródl.Itivida'de:,,· ou

'. de',: exerHcl0; jjara
.

(); pessoàl• '.
•

."

� \- ,;. t ,. ".� :.: ' _ _':';"';:"'f ,_ ,- ,-, ,. , ':' .

_ ",",!
•

técnico do Départámel\to. de ,Eí�hãd�s de Rõ'dagem e :De-
partàm�nto A�tôn:om� de

..
, Edffíp'a'çÕ�s;� '6Q��ecidos: os li­

mites da escala; padrão dbi' t.itgo.!Í em comissão do Es-

tfldo.
-\'

.

Artigp 11 -:-i1r; elevado para Cr$ 15,00 (quín� cru·

zeiros) ó valor do salário-família..

Artig�. 12 - 'Ficam r�vogadoS os parágrafos 39 e 4�
do artigo( 7Ç, d? Lei 'n':> 4.426, de '03 de fevereiro de 1970.

Artigo \ 13. - AO funcionário efetiv� que permape-'
eer em cargo, em; comissão, fimçãi)' gtaÚficadal ou supsti.
tuição, por período dntín'4o l!uperlQr a 10' (dez) anos ou

períodos vários cuja> soma seja, superior- ií 15 (quinze)
,

anos,_ são. assegurados oS vencimentos' e' as vanta'gens fi­
nanceiras, do nív'CI. m�s eleva.do., deJ,ltte os, dos cargos e

funções ocupados', desde que', exeréido por prazo supe.
rior a 2 (dois) anos, e quando não 'sat;isf�ça essa condi­
cao, o nível imediatamente' i�erior que houver ocupado
pelo mesmo prnzo.

.

Par[jg�afo úruco :...: F"lcim reVdgados'.os, artigos 161
e 162 dá- lei n9 4.425, de l6' 4e fevê�iro 'de 1970.

·

,ArtigQ 1,jl ":".A pensão a que. se r';)tere o· artigo 33,
da _lei nq 4.441, de :h. de h1aio de llnO, serã! fixada pe.
los m'rsmos êritéries 'estabelecidos para a apose�tadoria.

-

Ar,tigo, 1� -,-- Os proventos dos inativos �ão reajus­
tados de conf?l'ntidade c(Jm os v�n:ciriientos e val1tagens

. permanentes. fixadoS para <o' .cat!jl! correspondente da
atividade;,. ou, !'lá falta dêste, n�. hase do. percentual atri­
':uído "

na �levação' do', respectivo padião. da .'
escala de

venc�mentos, mantidas
..

as demais
.

disposições do arti­
go 21, da lei nÇ 4:441; de 2.1 de maio' dê 1970.

�rtigó ,16
"

AS, despes� d�éorrentes da execução
,desta lei, cOITcrão a

c

�onta das. dotáçoes própl-ias do Or�
çamento;' a serem, suplementadas cóm recursos da Re­
�erva de Contlngênci�, refé'rida DO artigo �q, d� lei .:••
nq 4.525, de. 15 de outúbro de 1970. '.

Parágrafo único -._,! o Poder Executivo fica autori.
zado a tiansfer1r para a Reser:va de. 'Cóili:ingêncÍil: os sal­
dos de ilotações constantes do Orçamento Qe Despesa.

ÁI:ti-go 17 _:.. Esta lei entrará em vigor na data' da
, sua publicação, para produzir efeitos, salvo disposiç'ão

: expressa 'ell} contrário, a partir de l,Q de Junho de 1971.
Art�go iS -'-' Revegain-se, ,IS dispqsições' em é'Ontrário.
A Secretaria, da Fazé'nda assim' a faça executai·."

rojelo
� ,'I"'r'·" ".).,

,
':.

,
Deu eptrada' ontem na Assernbléíà Legislativa o pro-

teto de �umento de vencimentos aos ser.vido�e�:,estadlfais,
na ordem de 20q. A mensagem foi lida ria sessão ordiná­
ria 'e i p�steriormente distribuída às Comissões.' Entre �s
deputados oposicionistas o índice de 20% foi considerado
"irrisório em face do aurnento do custo de vida", .enquan­
to que, na área da Arena os: deputados àfirmam que o

Oovernador Colombo Salles co�.cedeu� ô aumento "que o

Erário realmente pode suportar";'
.

'

,O projeto estabelece que as pensões concedidas 'com

base nas: Leis 3.3�9' e 3.482 não poderão ser inferiores a'

Cr$ i2.o,OO. As gratificações "por \

aula ministtada, tam­
bém foràm' majoradas em 20%. O .projeto acrescenta
deis pàrágrafos ao artigo 1'82 do Estatuto dos Funcioná- ,

rios Públicos, na parte referente ao exefcíCio:do magis­
tério. superior: O salário-família será elevado de Cr$, :: . ;

10,00 para"Cr$ 15,00: ' . " '

..,

O' projeto, que 'deverá ser examinado em regime de

urgência, tem o seguinte; teor:.. "
'. .

."Arngo 'lq -;- São fixados; nos 'valores -constantes .das
tat'elas' abaixo, os vencimentos e funções "gratiflcadastdos
s'.",vtctor:êS "Civis e militares do Estado.

" .

'ress�al.; Civil

1.2,

1,3. Funções Gratifiçadas,
: .1�FG , " ., .... ,; ",,,,:,,, .'';: .•�•..; •.. , .. ;.'. Cr$'

2-FG , .. ,' '.' , ..� ; . : � _ç,r$ .

3-f.C , ..... , ,:_..:' .... '. " .. , ' ,<. '.' Cr�, '

4-FG .
r, \ . Cr$.

.�

.:.. .· ..•... ,;_�.�,.,_�,:�.�:..I� ;..../
..

\� ...• : •....• � ",t,
.-. ,.. 5-FG ;,

'

,; :. .. ', , .. Cr$
.

� 6,"lfGr�,�'" .'; .,.,.; ',.:.:.: ..••.• Cr$'
7·FG ,' .': �'....••• ,Cr$
8.FG. .

: , ': , ._. . . . . . . . .• Cr$
'9-FG , .....• _ , Cr$
lO,FG, .. : , : � Cr$

48,00
41,00
36,00
�2,00
,24;00
22,00

,

20,00
17,PO
15,.00
'12,.00

2. Pessoa,I,Mili'tar
Corodel .. : .. , ; .. lo .. :., Cr$ J .313,0.0
Tene,lte-Coronel I • , , .•• '••••• , :. Cr$ 1.126,°° '

'Major, , , � .. , .. "� .,.', ./•• �. Cr$ 938,00
· Capitão ..

\ I. • • • • .. • • • • •• Cr$ 844,00
.' I'? Tene�te ., ' ..

'

..•. : .•. , . ','

.

Cr$ 657,00
2q -Tenente ".; '.' ..•........••...•••• Çr$ \526,00
�piranté . , . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . •• Cr$, 450,00.
Sub-T�llente. , ,. Cr$ " 413,00
)q Sàrgento ,'

'

••• Cr$ 35�,00
• 2q Sargento : ..........•...•. � .' Cr$ 338,00

3?' Sargenió T Ct:$ _32Q,OO .

Cabo' '.' . , . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • • • •• Cr$ 263,00
S,óldádq ....•.........'� . -: .• � ••••.•••

'

•• ci-'$ '244,PO
· Al.unos , ; ..

1
•. .' ,�. Cr$, �lO,O,O

t, ! ,.' "

.

I

:.... Artigo,l 2Q' _ São aumentadas, em 200/o�' (yint� por

'cento), as pensões' concedidas pelo Estádô ÇOlIl ba�e p.as
'lei� nq 3.389, de 27 de dezembro de 1963' e.' n? '3r482, de .

2('de "julho de �964: ou ,por leiS' especiais:. �' �,. .,

.. " ,Parágraio único - Nenhl,llna pensão!a que
<

se' r�fe- .

re êsse l}rtigo, serã 'injerior a Cr$ 120,00 (cento e yinte.
b_'uzeiros): .' .' .

�. ,

. ,

"

�'. .

'

.

Artigo 3q - As pensões concedidas pelo. Instjtuto
de Ptévidência' d� Estado de 'Santa cátarlna sel'ão, re­
cà1cul1!.das flOS têrmos ,do artigo :H, 'dà ÍeCn9, 4.441, de..

'.

21 de' maio/de 1970, nãp podendo serel1l infériores'a· ...•.
.

ç;.$ 12Q;90 ,(c_e.nt� e vinte cruzeiros), nem, a 20% (vinte'\
por .cel'\t�) :os respectivos reajustamentos. :,

Aitigo 4q - São auméntados, igualmente,'em. 2Ó%
(vint�' por çento):

a) - os salários do pessoal contratado' pelo regime
da lei nq 2.172, de 23 de novembro de 1959;

b) :_ ,os vencifnento.s dos, servidores ocupantes de

cargos. não expressamente tneÍlcÍonados, que' pela .legis·
lação pt'ópria; não tcnham padrão' de vehciméntos deter·

, .' ,J) ,/

minado CTn lei.
.

,., t, "

· Parágrafo único Em' nenhu'm:1} 'hipóltese os, salá­
rios do 'pessoÍll contratado poderão" ultr1pa:Ssar os valo­
res deferidos aos cargos. do Quad�d' Gera'! do Poder Exe­

�utivri', .com atribuições semelhantes, salvo ,'quándo �se
tratar de contrato de trabalho p:u:a'. obra' certa,
·

. Artigo _ 5? - As, -gratÜiCaço�si' i>br, au!a -mínístrada,
estabelecidas no artigo 24, parágrafos 1.9 e 2q, .e pará­
grafo único do artigo 25,' da lei li� 4.441 de 21 de maio
'de -1970 "e artigo Izq' da lei ,n'?' 4.548;

.

'de 'G6
.

de janeiro
�

de

'1971, ftcam: glevad�� em 20ó/o,. ficando o- Poder ,�ecuti­
V0, autorizado a proceder oh àjustamentos.·necessál'ios 'ao
,

• (:., ---' \1. ,
! ! ,t-··, r

cumprimento da legislação' federal- específica, :I

Artigo 6i;> - Sãô: acrescentados ao artigo 182; da lei
'i1q 4.425, de. 16 de fé_y,er,eir�' de 197.0 (Estat�tó' dos Fun­

,cionáho� Públicos Ciyis 49 ,Estâdo);'�,Os'·s�guintes .parâgra-
fos: '

,

.

",

. "

"

.

o aUfu(mio dos magistrados e sectetários está na página 3·
____________________� � .,--------------------m-----��-----

,.
.

,.
, ,

MQilitipios> ,

lormamnucleo
do·Mobral·'·t ,..! -."

.. Apesar, dó' grande número de, p�'e­
feitos que já celebraram convênios
para a .instalação de um: ,n\íCleó, do
M6virnént� . Brsileíro de' AlfabetiZa-

·

'ção, diversos 'municípios catarinen­
.ses ainda careée�.,da .. assinatura .do

.

documento para ,o' f�Í1cio�amento 'do
'!'dobraI .nos, resPectiYÓ�".. :mlÍI4êipips:

. •
_

"

..

'
_,.,'

�r ','.:

. ,
..

:,.I._ .: .'\';: ' :' \

J'. ,.-):' :

O prazo, I?ara';í ·.�leb:tàção: de' c:on-
vênios 'expira-se ,no 'Pi'óxuhd "dja :10
e, no: dia seguinte, ter�o '''iÍlícib ',3S
alllas dos' curs4?S' de.. aIf,�betização. ,A
informaçijo- 'foi .

prestài1a' óÍitem, a
.

O ESTADO·' pelo, coordenador do
,

.
.'

I
."

...

�obral,' professor. ,Darci �,Aliastãéio;
ressaltando que a'. difíctUdade': 'de'

,
.

.! \, .

1 .'

comunicação 'com, , mUnfcipios inajs
longínquos é! um. dos 'grandes'lproble.
mas. :para a celebração, de c�t:ivênios.

j •.• ' 'InfQ1:,mou o'. Sr., Darci.':A:hastácio·
qúe ontem à noite, o:, }'refeito Ad
OUveira�) acompanhado 'do ,professor"
Carlos Cechinel, 'PreSiden� '.da ,Co­
missão Municipal,' efetuou, visita de

.

inspéção a vários poStos' '.�� .. hlfàpe­
tização instalados no mÚnicipio de. '

São José.

AboJ;'dando ,o'. px:obl,ema das 'at'!J,ais
· instála'ções da", COordenaç-ão' Esta·
dual' do Mobra'l� o ·p�o.fessÓr; ·D1I.rCj

.

· An�táCió, '. d�clarou q�€: for��"doil'
das pela Delegacia: Región-al do -l\:Ii­
nistério da. IndÚStria . e' .Comereio
quatro mesait. para mobi,li,ar' 'a· casa.
Informou que o loc�l é bastante

· atnplo\e atribUiu à faÍta '(le: móvéiS'
certas deficiênCi�s que' (') órgão apre­
senta no. setor funcional.,

MUI ,faz' cntica,
�

--------�--------����

COI;Il' o objetivÇl" de' .contestar. d�
clar!1ções' prestadas a,· O . EST4'PO­
pelo Deputado Epitacio Bittencourt;
segundo .às, qdais os' :Ptefe�tos' �uH- j
nos estariatn, irmanados' com ,'os .de,

,..
. �.. -

-

.;"
"

',o :.. . .' ,I
.'

:
.

.

,"

mais .'qétores ,lesp'ol1S�v:eis' dl(i i'e,g�ão
em. fôrno' do .Movünentó .B'1iasH�il:o'
d�

"

Àlfa�E!t�zaQão; ,: o <6e1>�(ad() 'Mh.
riló :Sampaio: Canto. leveu·',ônteÍll ;lO'
i�nhecimento de, sJus 'pa�s:';n� :Ai. <

Se1nbíéi�
.

doéu\nêlitÓ �mi\ .qu�'; �(p�é.:'
sidente. d�' Motral em' f,agüIk 'nega
haver 'o prefeito' Saul Baião colah�­
r�do com o mov.unento naque'la ·c,i:.
dade.

"�. -·i

No referido docume'�to·. o .

presI­
dente de ,Mobral, Sr.. 'Xanc�edo
Mattos, alega má vontade do Chefe
da 'Munícipalidade làgunense, '

,
"em

atender o Movimento nas 'suas mí­
nimas necessidadeS, inclusilVe: érié!.Il- "

do obstáculos paFa a' locomoção ,de
s'eu' presidente para, encam,in:hamén� ,

to de assuntos ..

de 'sua 'éxClusiv�
competência; forçandô-O a entreg4·
los� como o faz; � Prefeitura Muni.
cipal, impedido, como se acha de
'fazê-Io pessóalm�nte ao. �en�.
dor como seria de' direito".

\

, Ao fazer o' registro'do episódio o

Sr. Murilo Sampaio Catito, que per�
tence . ii .banCada da Oposição, .disse
estranhar _o Ocürrido "porque lO' pre­
sidente do Mobral é,' pór cóincidên- ,

'cia, Vice-Prefeito de Laguna, eleito

juntam.ente çQm.� o at)Jal Prefeito.'"
Pór s�u, turno, o'Deputado Epitá�

cio . Bittenéourt salientou que, "real.
mente o delegado do' Mobral alega
falta <le coláboI'ação, mas o. 'Prefei�o

· fê7: um relatório sôbre o assunto à

Câmara,. em que demonstra ter
p�estado.. a· .devida, c'olaboração ..�o
mo�ment.o". O parlamentJ;lr flrenis­
ta . ressaltou a gentileza do be�mta·
do Murilo Canto., que .tendo cÍência
fato. já _ há alguns' .dias,

. esperou
uma oportunidade para focalizaT o

asstinto em sua presença'.' 'Acrescen­
'toü ainda ql1e o atrit� ent�e o de"
,legado do lVIobral e o Pi'efeito está

resolvid(), jnex,i�ti.ndo ... Il}Gt,ivo;; .l�,
,Hl a' x!lloi'açüo' do, ePls.Ó(!io., ,

,

.,

, -,

na ponte fêz
ontem uma nova vítima
uraco

.

em' descuidado tropeção. foi fa­

[;'1. para Oswaldo Müller,' 39 anos..
/ solteiro, residente à Tua Felipe
Schmidt, 128: caiu no vão existen-

entre o passeio e a pista da

ponte Hercílio Luz, precipitando-se
ao solo, no páteo cimentado do Es-.
taleiro Arataca, onde, morreu. O
.mssmo vão já fêz outras vitimas' e'
�EmllUm . anteparo protege os tran-:
s�mües que atravessam i, ponte' li
;lê, No ano passado, um comerciá,'
rto despencou-se do alto da pon-

i'
i /'

te; .escapando com vida milagrosa­
mente.

Oswaldo Müller, .porérn, não teve

a mesma sorte: morreu Instantânea­
.rnente. Seu' corpo foi removido pa·
ra o Instituto Médico Legal que

· constatou fraturas do maxilar ín.>
·

ferior, : esmagamento do frontal; I
fratura' exposta da .perna esquer- I

da, fratura do. joelho direito e di­
v.ersas fi�suras nas costelas, A De­

legàJcia d/e Segurança P;essoal' re,'
gistrou a

.

ocorrência.

Mais d,o que um curriculum vitae, o

qúé nêle 'se "sénte é o crescimentq con·
\
tinuado . da frondosa árvoft( da dedi­

c'ação ,à .causa, do Brasil, em tantas de
sua� ·latitudes.

'iNo.s vem, ainda, Vossa E;xcelência,
como representante legítimo do Exér·

cito Brasileiro,. esta fôrça viva, palpi··
tantemente .junto do Brasil; a lhe ou·

vir' os anseios e a lhe nortear cami.
nhos.

,

"Vemos, portanto, assegurada nos,

.sa garantia ,da paz e segurán!ra, indis­

pensávei� -aos labol:�s e tarefas incum­

!>entes. às fôrças administrativas civis,
estarem construídas sôbre estas bases
írremovíveis.

Tourinho está ,oa Cidade
para lançar â Aciso -71

General Airton Antônio Tourinho,
'Comandanté' da 5f!. Região Militar,
p'iesidirá 'a solenidade de ·instalação da
Aciso-71 em Santa Catarina, a reali.
zar-se às lSb3.om de hoje no auditó·
rio da CELESC. O Governador- Co·

lomoo Salles, CXJordenador geral da
Aciso no Estado, estará presente aO'

ato, bem como outras destacadas au·

tondades..
A Aciso-71 - Ação'� Cívico Social

- será imediatamente deflagrada, co·

meçando. a funcio.nar tôdas�as suas co·

,missões e grupos de trabalho., para a

execução das missões pro.gramadas, do
5 a 18 de julho.'
O, Comandante da 5f!. Região. �Militar

,I'

encontra-se desde ontem em Florianó-.
polis, tendo feito' 'no perÍodo da taro

de uma visita. ao GoVernador Colom-
bo Salles. À noite foi homenageado.
com um jantar no Palácio da AgronÔ·
�mica.

\- \

.

O Chefe do Govêrno saudou o. ho-

jl1el1ageado protmn5:,iando ?
discurso:

seguinte

.', "Ho�.\o-me em "poder, em nome dos

coestaduanos, 'apresentar � Vossa Exce­
. lên'cia os votos de boas vindas e de

feliz permanência �o.' nosso Estado.

."É Vossa EJ<celência, por muitos

motivos, be,nvinda entre nós: pela
longa hist.ória pessoal, permanente li­

ção de civismo e, de c!lmpriinento de­
votado, do, dever. As

.

responsabilida-
�

des que ao. longo/da ihistr� vida se su­

cederaPl, sempre aumentadas" são a

prova das certezas da. Pátria e Vossa
Excelência can,fiantemente entregues.

"E xu não só ecôo. os sentimentos
da 'família catarinense, como o seu

. Governador, mas, pesso.almente, levado

pelas lembranças da mo.cidade - este

acêrvo qüe em nós jamais se desco·

lore � quero, de certo, modo, ligar­
me ao passado de Vossa Excelência,
átrflVés da lembrança radiosa do ho­

)llem íntegro, do mestre dedicado e sá­
bio, que a mim, énsinou na escola e a

Vo.ssa . Exce,lência, m,ais .feliz qt;� eu,
,

.

e'l'lsinbu em' tôdas . as horas'da juven·
tvd�, '(> Professor Plinio Alves ,Mo.ntei-
1'0 Tourinho, meu mestre e pai de vos·

sa Excelên.cia.
"Pe;miti-me-, portanto, Sen�or Gene­

ral, meus Senhores, 9ue J')ll o.bedeça
aqui 'm,ús ao protocolo elo coração e

vos convide a to.dos a erguermos as ta­

ças para num brin,de só honraJIllDS
êsse flotão duplo, brotados nm;na s�", ffamí'lia: O amor ao Brasil, nascido
do amor à verdade e à ciência".

nel Peret Antunes anunciou que a

fiscalização à prática de jogos e di­

versões e ao comércio de armaS,

muníções e explosivos será intensi'
ficada em todo o Estado.

r e-r e t vai simplificar
a -concessão de alvarás
O Secretário da Segurança e In­

formações, coronel Peret Antunes.
deverá adotal\ medidas com vistas

� descentralização dos Serviços de

Jogos e Diversões, e de Armas e

Muniçfes, paria facilitar a expedição
dos "alvarás de licença'; e dos re­

gistros de pol'tes e ai'mas. Na tarde
de ontem o' ·Secretário ·debateu

....

o

assunto çom os resp�nsáveis PQr
êsses setores.
Fonte da SSI informou que a

adoção dessa medida evitará a ne·

cessidade do deslocamento a Flo-

tianópolis das pessoas interessadas

Ique residem em ou.tros municípios
do

.

Estado, evitando também o acú'
mulo de serviços. nos órgaos res­

ponsáveis pela expedição.
I'm·1l1elmllenl.e fl medida, o· coro-

INSTITUTO DE

IDENTIFICAÇÃO

A Esag já el1tregou ao s�cre'
tário de Segurança e Informaçoes
os estudos feitos para' racionaliza!'
os serviços do Instituto de Identifi·
cação. A ,providência da SS! teJ�� •

por finalidade racionalizar os serVI'

ços' do Inlitituto, "que não oferece
condições :ideais de funcionamento,
necessitando com urgência urna

descentralização e a melhoria de

· RlIfl n'H1fJU�lla admi.nistrativ�".
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